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TEMPO - Frente fria' em curso. Pressão
atmosférica média:ld09,0 milibares. Tempe­
ratura média do dia: 19,3 graus centígrados.
Umidade relativa média: 94,2%. Estado mé­
dio do céu: meio encoberto.. Estado médio
do tempo: com instabilidades passageiras no
final do período. Previsão:A. Seixas Netto..

páginas - Cr$ 0,50:

PALESTRA - A Associação Catarinense de
Medicina programou para a próxima quinta­
feira às 20 horas, em seu auditório, a palestra
que· o médico Murilo Ronald Capella proferi­
rá' sobre a Criança com Defeito Congênito -

.

Papel' da Comunidade. Essa palestra é uma

da-série que' a Associação Catarinense de Me­

I
dicina 'programou para 'este' segundo se­

, mestre';
, ...., :

.
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eirne
Meningite
faz mais

vítimas e

fecha escola

Aumentou de uma para
três, no dia de ontem, o

número de pacientes de

meningite contagiosa no

Hospital Nereu Ramos,
com a entrada de uma me­

nina residente em Saco
Grande e outra de Bigua­
çu. Na véspera fora' inter­
nada a menorMA.M., -que
estudava na Escola Básica

Professor Oswaldo Rodri­

gues Cabral, no núcleo da .

COHA,B em Barreiros. A
. escola foi fechada ontem

por determinação da Se­
cretaria da Saúde, a fim de
evitar contágio nos alunos

,do estabelecimento. Os'

três casos oficialmente re­

conhecidos pela Secretaria

da Saúde na área de Floria­

nôpolis não constituem fo­
co de irradiação, segundo
informou ontem o Secretá­
rio Prisco Paraíso. (Página
3).

II
II

o Ministro Cirne Lima con­

clamou ontem cerca de 2 mil
agricultores do Oeste catari­
nerise, reunidos em Chapec6,
para formar um grande muti­
rão com o. Governo a fim de
proporcionar uma super-safra
no período 1972/73 e com

isso garantir continuidade à
pai ítica desenvolvimentista
nacional. O Ministro da Agri­
cultura chegou a Chapecó
por volta das 10 horas, sendo
recebtdo pelo' Governador
Colombo Salles e outras au­

toridades, deslocando-se
-

em

seguida para o' local da con­

centração onde fez o lança-
,

.

menta da campanha da pro­
dutividade. Em seu pronun­Do aeroporto, o Ministro ame Lima dirigiu-se para o ginásio de esportes de Chapecô, onde falou para 2<mil agricultores. ciamento disse' que o Gover-

"

,

I' '" no está convencido de que a

Acidente ferroviária� :�::::eP�C��eC:;��::
'I. J ,(�", 1"" conta com o agricultor, cuja

,- r ,'- I'�;" , '",� capacidade está comprovada

t 12'3 f '8'D
"

na .creseimento do setor nos

ma a e ere ',.' :' =, últimos três anos, entre7,5e
8%. Depois de referir-se às

4 .

últimas colheitas, disse: "Não
basta' repetirmos a safra do
ano passado. Nós temos que
aumentá-las ainda mais". O
Secretários Glauco Oiinger
·féz .uma explanação da reali-

.

dade agrícola do Estado, res-
-

saltando. a' expansão da fruti­
cultura (Página 3).

Um descarrilamen�o de trem causou amorte de 123 pes­
soas � feriu 780 ontem, nas proximidades da cidade de.
Saltilho, n� México, mas as autoridades supõem que haja
mais 20 cadáveres em meio aos escombros. O comboio

levava 1.564 passageiros que viajavam em peregrinação
para rendei: homenagens a São Francisco de Assis, ao

norte do Estado de San Luis de Potosi. Todos os hospi­
tais.da cidade estãó, lotados e milhares de parentes das

\Emerso.. ,:c__ega'Célll�C!-:JlIgap
no IpeiRo 'par'a o domingo

o piloto brasileiro Emerson Fittipaldi fez ontem o

quarto tempo na pista de Watkins Glen, no treino

para a intima prova do campeonato mundial de

F6Imul�-I, que se realiza amanhã naquela cidade

norte-americana, O te!_I1po de Emerson foi de 191

km/h, ficando atrás de Jackie Stewart e Peter

,.

Revson. Stewart superou seu próprio recorde, con- com Stewart o vice-campeonato mundial da cate-

duzirido seu Tirrell Ford à velocidade de 194,7 goria, alcançou a média de, 193,6 km/h, Emeis�n
km/h. 'No ano passado sua marca atingiu apénas correu tranquilo no seu earro preferido, o mesmo,

.

"
.' ."

189,7 km/h, Peter Revson esteve a ponto de igua-: que acidentou-se ao cair da carreta que o transpor-
lar-se a Stewart, fazendo um tempo de 194,6 tava para participai da prova de Monza, que lhe

km/h. O neozelandês Denis. Hulme, que disputa deu o título de campeão.
•

't)�,. "� ,

Hei icÓPter�
feito por

estudantes

é atração
A maior atração daIVFei­
ra de Ciência de Santa Ca­

tarina, que a partir de hoje
se realiza em Blumenau,

.

�
um helicóptero construído

(I pelos alunos do Colégio
Dom Bosco, de Rio do

Sul. A I mostra será aberta

à� 10 horas no pavilhão da
Proeb e dela constam tra-

balhos realizados por três
mil alunos de 1o munici­
pios catarinenses. A vedete

, da feira - o helicóptero -
é movido por um motor

Volkswagen de 1500 cilin­

dradas. Mas há várias ou­

tras atrações, Como um

formigueiro de vidro, um

robot, um barco tele

-comandado. e outras in­

venções impossíveis (P.1).

fndios suruis massacram
a família de seringueiro

Um grupo de aproximadamente 100 guerreiros su- dos de vàrmelho, nus, trazendo na cabeça enormes morta, a abandonaram. Uma outra filha do casal

fs �as�acrou on�em pela, m�ã no t�rritó�o d� penachos. Tomados �e fúria assassinarru_n a flex�- Doralice, de 12 a�os, escapou d� massacre. Conse-

I
,ondoma a famI11� d� senngueiro Euclides Cândí-... das e golp.es d� facao os menores Jose, d� dOIS ;�iu atirar-se no no, nadando ate a ma�gem oposta

do. da Costa. Os mdios, que há cerca de pouco: an9�"e E!lIltÇ�.,d�_lJ,meses,A mulher de Euclides, onde se refugiou. O seringueiro, depois do massa­

llllUS de dois anos eram pacíficos; invadiram a área D. Erineu, teve a vista vazada por uma flexa, sendo cre, só pensa agora' em "acabar com os índios"
onde se localizava a palhoça do seringueiro pinta- depois agredida pelos selvagens que, julgando-a (página 5).

.

vítimas perambulam por Saltilho à procura dos seus fa­
miliares. É grande o número de vítimas não identificadas
pois, após descarrilar, o ttem incendiou-se- carbonizando

(' .:j ,

r

muitos corpos. O pânico foi enorme e, os que saíram-

ilesos correram em direção e uma das colinas próximas;
.

com medo de que uma explosão suce4esse ao incêndio.

Alguns carros, ao descarrilar, càír� de uma .àltura de 40.

,metros num barranco ao lado da ter�e"ia (página 5).

--Homens em constru�ão--
.mens encarregados da obra percebeu que
os operários lá no alto estavam sendo fo-

.
tografados, determinou que eles colocas­
sem os cintos de segurança, até então

objetos aparentemente inúteis e ociosos.

Mas ficou aborrecido quando soube que a

fotografia ia sair em jornal que, afinal de
contas, "não tem nada com isso".

Equilibrados sobre quatro finas ripas,
onde foi montado um frágil andaime, dois'
operários da construção civil passaram to­

da a tarde de ontem dando uma demons­

tração de notável destreza enquanto tra­
balhavam para elevar o nivel de cimento
da cidade a alguns metros a mais acima do ,

nivel do mar. Só depois que um dos hGJ-
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Trem despenca, incendeia
e mata 123 peregrinos no

mai.r desastre doMéxico
. Cento e vinte e três pessoas morreram

nas proximidades de Salti11o, no México,
quando um trem de 24 vagões descarrilou
com 1.564 pessoas a bordo. As autoridades
acreditam que há mais cadáveres �ntre os

destroços e mais de 780 pessoas ficaram
feridas. Quatro carros incendiaram e dois
deles foram completamente destruídos pe­
lo fogo. O trem vinha de Real del Catorce,
onde os 1.564' peregrinos foram render ho­
menagens ao São Francisco de Assis, ao

norte do estado de San Luis de Potosi.
Familiares e amigos dos passageiros

amontoam-se nas portas dos hospitais de
Saltillo, onde a cada meia hora as autorida­
des emitiam um boletim dando o número e

nome dos mortos e feridos. Os hospitais
estão lotados. Muitas das vítimas não .fo­
ram identificadas porque seus corpos fica"
ram totalmente carbonizados em conse­

quência do incêndio. Maria Inez Ramos, de
65 anos, disse que ia dormindo no segundo
carro quando acordou com um barulho
muito grande. O carro incendiou-se imedia­
tamente

.
e ela desmaiou, sendo recolhida

por um homem. Sofreu queimaduras e que­
brou o braço. Os que conseguiram sair, cor­
reram em direção às colinas, com medo de
uma explosão. -Alguns carros caíram de al­
turas superiores a 40 metros e muitos va­

gões ficaram imprensados e destruídos jun­
to a outros. Os sobreviventes disseram que

, o trem ía a grande velocidade e num decli-,

ve, em direção a ponte Moreno, descarrilan­
do 'a 200 metros de sua entrada. Acredita­
se que famílias inteiras morreram no desas­
tre, o maior de toda a história do México.

Fiéis de Coahuila, Zacatecas, Novo
Leon e São Luis Potosi fazem uma peregri­
nação anual a Real del Catorce. Geralmente
arrendam um ,trem e como a maioria dos
peregrinos não possui recursos, trata-se de
colocar o máximo de gente possível nos va­
gões para reduzir os custos individuais. A
pequena povoação de Real del Catorce tem

uma pequena imagem de São Francisco de

Assis, à qual são atribuídos poderes mila­
grosos. Todos os anos os crentes fazem a

peregrinação em busca de milagres e favo­
res.

Nas últimas horas, um porta-voz dos
ferroviários nacionais do México disse que
a investigação revelava que á velocidade do
Trem ao ocorrer o acidente era de 120 qui­
lômetros por hora, exatamente o dobro da

permitida para este trajeto que inclue uma

curva costa abaixo. Carlo Barrios Martinez,
diretor de Relações Públicas, disse que os

22 vagões eram arrastados por duas loco­
motivas. Os maquinistas sofreram lesões le­
ves e eram interrogados pela polícia e fun­
cionários dos ferroviários. Martinez disse
também que segundo os primeiros informes
os freios funcionaram,' mas não foram su­

ficientes para deter' o trem devido à alta
velocidade.

Nixon disse que não quer misturar a guerra e as negociações com as eleições

A nova de Nixon: não vaimisturar
negociações de paz com eleições ,:

O presidente Nixon disse que as negocia­
ções secretas sobre o Vietnã .se encontram
numa fase sensível, mas recusou dizer se

haverá um acordo de paz. Na sua entrevista
à imprensa ele atacou McGovem, - dizen­
do que não se deve misturar eleições com

acordo - e Lindon Jonhson, culpando este
de um erro muito grande em 68, quando
aceitou cessar os bombardeios sem acordos
adequados da parte contrária. Funcionários
da Casa Branca e do Departamento de Esta­
do 'Classificaram de pura especulação uma

reportagem sobre uma nova proposição, o
presidente Van Thieu renunciaria depois

. que terminasse a infiltração norte-vietnami­
ta e os Estados Unidos se retirariam com­

pletamente do Vietnã do Sul.
"Não posso prognosticar e nem especu­

larei nada sobre o êxito ou o fracasso das
conversações de paz", disse Nixon. As ob­
servações do presidente combinados com

despachos de Paris e Saigon, deram escassos

indícios sobre a possibilidade de um avanço
decisivo nas deliberações secretas sobre o

conflito da Indochina. Informes proceden-.
tes de Saigon sobre a conferência entre o

embaixador Ellsworth Bunker e o presiden­
te Nguyen Van Thíeu, indicaram que não

lJm milhão por
seis alunas e

um,a professora
Seis alunas e sua professora

foram sequestradas ontem de
uma escola a 110 quilômetros
de Melbourne, Austrália. O res­

gate foi fixado em um milhão de
dólares australianos (1.190.000
dólares norte-americanos). Se­

gundo a Polícia, as meninas, de
5 a 11 anos de idade, e a profes­
sora, Mary Gibbs, de 20, foram
sequestradas durante uma aula
de música. Os ou tros alunos,
dois rapazes e duas meninas, es­

tavam ausen tes por se encontra­
rem doentes. Os pais das crian­
ças, que foram buscá-las após as

aulas, encontraram sobre uma.

carteira uma nota exigindo co­

mo resgate 500.000 dólares em

notas de 20 dólares, colocadas
em três maletas, e 500.000 dóla­
res em notas de 10 em seis male­
tas. O comunicado do sequestra­
dor dizia ainda: entrarei em con­

tato com Lindsay Thompson -

o ministro de Educação do Esta­
do - às 19h2Smin. Não perderei
tempo proferindo ameaças, mas

qualquer tentativa de detenção
resultará na morte das crianças,
A primeira 'notícia do sequestro
deu-se através de uma chamada
anônima a um jornal em que a

voz de um homem, declarou:
"Sequestrei todos os alunos e a

professora da Faraday State
School".

haviam chegado a nenhum acordo até o

momento sobre as propostas da parte con-

trária.
.

Nixon parecia dirigir as suas observações
sobre o Vietnã tanto a Hanoi como para
McGovern, que anunciou para a terça-feira
próxima um discurso sobre a Indochina.
"Sob nenhuma circunstância, disse Nixon,
o momento do acordo será afetado pelas
eleições. Os comícios não influirão de mo­

do algum do que vai se fazer na mesa de
negociações.

o novo p l a n o desmentido pela Casa
Branca, fez com que a Bolsa de Nova Ior­

que apresentasse uma inversão da tendência
de baixa e houve grande lucro antes do fe-

� chamento de ontem. Os funcionários do
Departamento de Estado disseram que o

chamado novo plano repeteria em certa or­
dem diferente os pontos básicos de uma

proposição do presidente Nixon para um

acordo negociado na guerra da Indochina.
Esta proposta foi publicada no dia 25 de

janeiro. Outros preferiram dizer que nos úl­
timos seis 'meses foram conseguidos alguns
avanços no lado comunista mas especifica­
ram detalhes.

Pesquisa eleitoral

As pesquisas nacionais e estaduais de opinião pú­
blica parecem indicar que o presidente Richard Nixon
vencerá as eleições de novembro por uma maioria es­

magadora. Entretantoo candidato presidencial Demo­
crata, George McGovem, declarou recentemente:'

"Considero que' essas pesquisas não têm valor algum.
Não sei onde as efetuam. Parece-me que as inventam

por ai." Mas o diretor geral da campanha nacional de
McGovem garante que no dia 7 de novembro, quando
serão realizados às comfcios, seu candidato eliminará
essa desvantagem. De outra parte, o chefe da campa­
nha nacional republicana, Clark MacGregor, opina que
o presidente Nixon não pode perder estas eleições,
emitindo ainda, que os encarregados da campanha po­
deriam cometer erros que diminuiriam essas possibili­
dades. MacGregor diz que é perfeitamente possivel que
McGovern reduza - mas não elimine toda - a vanta­

gem que Nixon desfruta até agora. A pouco mais de

quatro semanas para os com (cios, as pesquisas de opi­
nião pública têm suscitado em geral, resultados pouco
elentadores para o candidato democrata.

Alexandro Agustin Lanusse: proposta irrecusável

Comissão já foi a
M�dri para acertàr
o regresso de Peron

Uma delegação peronísta de alto nível partiu para
Madri para conversar com Peron, de onde poderia resultar
uma decisão definitiva sobre o eventual retomo do
ex-presidente da Argentina, enquanto em Buenos Aires foi
publicado a íntegra do discurso de Lanusse sobre a sua

aceitação de dialogar com Peron. "Qualquer que tenha sido
a intenção dele de apresentar este documento, (O plano de
Reconstrução Nacional, com dez exigências), sinto a

inexcusável responsabilidade de' correr este risco de
considerá-lo como um positivo oferecimento de acordo para
a reconstrução do país". ,

Mas à parte o plano, a negociação entre Peron e as

Forças Armadas deverá inevitavelmente tratar de um

problema fundamental: quem será o candidato presidencial
que. apoiará o peronismo maioritário em março próximo.
Peron já está inabilitado legalmente e agora está sendo
pressionado intensamente pelos distintos setores do seu

movimento para que se define. Os grupos 'duros' reclamam
uma atitude revolucionária Gontra o atual governo e

nehuma negociação, pedindo que ele volte, à frente de uma
revolução nacional. O importante setor moderado,
poderoso nos sindicatos, luta por um acordo e quer que
Peron volte só para dar o seu apoio a um candidato
aceitável, a fim de reduzir o risco de desobediências
peronistas.

Informarant em Buenos Aires que a delegação chefiada
pelo delegado pessoal Hector Campora procurarão superar a
renitência de Peron de sair dá Espanha, indicando a

conveniência de uma primeira etapa mais ou menos

prolongada em Lima ou Assunção do Paraguai. Dali ele
poderia avaliar o impacto do seu regresso à América Latina
e os resultados da negociação com os militares, podendo
decidir se segue viagem ou volta. Pela entrevista que deu a

uma revista de Cordoba, pôde-se conhecer as dificuldades.
,Peron disse: "O comando tático julga que não existem ainda
condições de retomo, pois se vou lá posso converter-me em

instrumento da ditadura se negocio; se não negocio, fico um

inimigo da ditadura onde poderão tomar as medidas para
anular-me totalmente ou meter-me numa prisão ou

qualquer coisa que me possam fazer". '

Em Bogotá, o candidato presidencial argentino
Francisco Manrique, mostrou absoluta confiança em ganhar
as próximas eleições e desconfiou do retomo do Peron.
Atacou 'também o prazo de 25 de agosto, que inabilitou
Peron à candidatura.

'

Estudantes do

lJr,lIguai não
querem retos-ma

A Federação Nacional de
Professores do ensino médio', de
tendência esquerdista, decretou
uma greve geral de 24 horas para
a próxima segunda-feira, na pri­
meira reação contra o projeto
governamental para .reformar a

educação pública no Uruguai. O
parlamento já recebeu o plano
do presidente Bordaberry, com

os principais objetivos de despo­
litização dos estabelecimentos, o
voto secreto para alunos e profe­
ssores e outras modificacões. Sa­
be-se que a resistência ;0 proje­
to vai ser muito mais enérgica
pois os professores e estudantes
consideram a medida uma tenta­

tiva governamental de atentar

contra a autonomia da 'educação'
e criar nela o caos, deliberada­
mente. A reforma abarcará tan­

to os ciclos primário, secundário
e técnico como a Universidade'
da República, tradicional baluar­
te esquerdista e centro de ativa

oposição aos últimos governos.
O ministro de Educação e Cultu­

ra, Julio Sanguinetti disse: "De­
vemos sair deste clima de politi­
'zação em que funcionam os or-

. ganismos de ensino, como con­

I sequência de sistemas que já nã9
resistem à r:ealidade presente. "E
uma prova da irritação do Go­
verno contra quem não aceita a

sua realidade imposta.

CHOQUE
O submarino atômico
norte-americano

"USs TuI!" , e um navio
mercante Q ... Alemanha
Ocidental chocaram-se
ontem no Atlântico,
a umas 150 milhas da
costa de Carolina do

Norte. Não se

registraram v(timas
e os danos às

embarcações foram
pequenos. Em Nova
Iorque, a Guarda.
Costeira' disse

que tanto o Tullibee
como o cargueiro '''Hagen''

regressaram ao porto
sem precisar

de ajuda. O barco
alemão sofreu avarias

numa cisterna,
. enquanto que os danos

no submarino eram

ainda"desconhecidos.
Um porta-voz da.
Marinha disse

que o submarino,
com base em

Nova Londres, Connecticut,
avançava submerso,

a pouca profundidade.

Um desastre de tem,
que logicamente ninguém espera,

trouxe do México a notícia
mais importante. Enquanto o

Chile briga por seu cobre,
a Argentina ainda tenta

resolver o problema de Peron,
que amanhã faz 77 anos. Nixon

fala da Indochina e diz que
"ninguém" vai misturar eleições

presidenciais com guerra. Ninguém
foi nessa. No de bolso, hoje,

muita crise estudaridil: Uruguai,
Colômbia e um sequestro
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Chile critica atitude da França
aceitar:tdo o pedido da Kennecott

_;,"Protestos em Paris, Santiago e Genebra
continuaram a luta pela anulação de um

pedido da empresa Kennecott de suspender
o pagamento de um milhão e trezentosmil

'

dólares de 1 250 toneladas de cobre chile­
no, enquanto se espera a chegada do barco
alemão Birthe-Oldenfort num porto fran­
cês carregando o produto e a do advogado
Carlo Fortin, do organismo das Minas de
Cobre Chileno para intervir no assunto. O

Delegado chileno em Genebra, Herman
Santa Cruz, atacou a França: "Não .posso
imaginar que uma nação tão amiga de nós

possa servir aos. interesses imperialistas, re­
presentados por uma das grandes corpora­
ções multi-nacionais, para estrangular a vi­
da de uma nação".

Santa Cruz disse que a Kennecott Cop­
per Company, nacionalizada pelo Chile, é
uma destas empresas que exploram o leito
do mar em zonas onde a comunidade inter­
nacional proclamou patrimônio comum 'do
homem. "Com sua estreita mentalidade
mercantilista, a Kennecott acredita que é
agora o momento mais propício para nos

golpear: o preçodo cobre está no seu nível
mais baixo nos últimos cinco anos, necessi­
tamos 'importar mais alimentos a fim de sa­

tisfazer o crescente pedido provocado pelo

Tarado americano saiu da
prisão e matou de novo
Jimmy Lee Wilson, que se encontrava em liberdade

condicional depois de oito anos na prisão por violar duas
irmãs mexicanas, foi preso e acusado de violar outra mulher.

Jirnmy, que depois matou a moça e seu noivo, foi detido em

',sua casa quando jantava com sua esposa e os dois filhos. Os
cadáveres foram descobertos porum pescador num canal de
Homestead. Lee Wilson e dois outros foram condenados em

1964 pela violação de duas, mexicanas que tr�balham como

operários nas plantações de legumes no -sul do condado de
. Dade, onde Wilson.vivia naquela época. Como houve duas
,vítimas foi setenciado duas vezes. Posteriormente a

condenação foi anulada porque se havia 'excluído do jurado
pessoas contrárias à pena capital. Depois foi condenado a.lS
anos de prisão e saiu em liberdade condicional por boa
conduta na prisão.

Colômbia não consegue
parar os universitários'

Aagitação estudantil colombiana se alastrou enquanto
as autoridades' acadêmicas da Universidade Nacional se

dispõem a fechar na segunda-feira que vem, algumas
faculdades cujos estudantes estão em greve. As universidades
de Medellin· e- Barranquilla pararam de funcionar desde

ontem, seguindo o exemplo de outras 4 universidades. Mais
de cem estudantes foram detidos em Bogotá e Barranquilla,
onde houve vários incidentes, sendo que 87 da Universidade
Livre na capital, onde depois de muita briga na quarta-feira os

mili tares entraram campus adentro. Disseram que nas
.

próximas horas eles iriam libertar os estudantes. Em

Barranquilla, estudantes secundários fizeram urna

manifestação, onde houve incidentes menores, Em Medellin,
dois grandes estabelecimentos, a' de Antioquia e a de

Medellin, ficarão em greve por 48 horas. Um atentado
terrorista se .re gistrou na quinta-feira quando vários
indivíduos tentaram incendiar uma Praça de Mercado. As
autoridades disseram que ao que parece eram estudantes da
Universidade de Medellin, mas ainda não foi possível
comprovar esta versão.

Cooperação
na América
Latina
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Os países latino-americanos devem es­

quecer suas disputas ideológicas e cooperar
economicamente com seus vizinhos, inclu­
sive com Cuba, se é que querem melhorar
seus níveis de vida. Este critério foi expres­
sado em Boston, numa reunião de persona­
lidades ,latino-americanas, incluindo o ex

-ministro brasileiro .Roberto Campos. "Ne­
cessitamos uma política universal entre os

países latino-americanos, sem levar em con­

ta seus sistemas econômicos ou social", dis­
se Carlos Lleras Restrepo, ex-presidente da
Colômbia. "Não acredito que haja tanta

oposição em tomo da revisão da política
em relação a Cuba - disse - desde que
Cuba aceite não interferir nos assuntos in­
ternos de outros.países" .

Lleras foi uni dos seis participantes de
uma mesa redonda realizada durante dois
dias, no Centro de Estudos para o Desen­
volvimento Latino-Americano da Universi­
dade de Boston. Os outros participantes fo­
ram: Eduardo Frei, ex-presidente do Chile;
.Raul Prebish, ex-secretário executivo da
Comissão Econômica das Nações Unidas
para a América Latina; Roberto Campos,
ex-ministro brasileiro do Planejamento;

. Celso Furtado, ex-diretor da Sudene e Hec­
tor Hurtado, ex-ministro venezuelano.

"Mais importante que a forma de go-

vemo - disse Roberto Campos - é a habui­
dade do sistema para completar as tarefas
da sociedade". Todos reconheceram que a

,Aliança para o Progresso, instituída pelo
ex-presidente John Kennedy, esteve longe
de conseguir os efeitos desejados e de cum­

prir o plano que realmente pretendia o

líder norte-americano.
Quanto ao problema de Cuba, Eduar­

do Frei disse: "No meu Governo, já havia
. oposição e este bloqueio e nós resolvemos
rompê-lo restabelecendo o comércio com a

ilha". O ex-presidente. chileno, que está'
preparando seu retorno político ao país,
como mais uma 'força contra Salvador Al­
lende, foi um dos quemais falou: "Integra­
ção é sempre uma decisão política, e sem­

pre foi retardada pelas excessivas mudanças
de Governo. Existe uma tremenda apatia
nas forças sociais latino-americanos em re­

lação à integração econômica de seus paí­
ses". Neste aspecto, ressaltou como uma

,

das melhores esperanças o Pacto Andino,
que segundo ele, prova a facilidade e o cos­

tume dos latino-americanos de trabalharem
entre si, cooperando, apesar dos diferentes
regimes políticos de cada país. "Nós falha­
mos em conseguir com urgência esta inte­
gração econômica", disse o ex-presidente
Chileno aos universitários de Boston.

I
-,

progresso na distribuição do lucro e. em

parte também pelas dificuldades, normais
ou naturais, de uma drástica reforma Agrá-
."
na .

"Os Estados Unidos têm tido êxito em

conseguir que o Banco Internacional e o

BID suspendam seus empréstimos ao Chile
e o alto preço da nossa dívida nos forçou a

renegociar os termos dos nossos compro­
missos. O que a Kennecott nunca será ca­

paz de entender é que é precisamente quan­
do existem este tipo de dificuldades e às
pressões, externas, um povo viril como o

chileno se une para enfrentar a agressão.
Esperamos que esta nova ofensiva imperia­
lista seja derrotada pelas forças das organi­
zações internacionais, através da ação entre
os países-em desenvolvimento, os países so­

cialistas e os países progressitas do mundo
ocidental.

Em Santiago do Chile, a imprensa es­

querdista renovou as suas acusações de que
a próxima reunião aqui da Sociedade Inter­
americana de Imprensa, SIP, é uma provo­
cação contra o Governo de Salvador Allen­
de. O diário governamental "La Nacion"
classificou a reunião de manobra imperialis­
ta e advertiu sobre a possibilidade de mani­
festações contra a SIP.

Piazzolla diz

que o FIe foi
11m relaxamento

O músico argentino Astor
Piazzola chegou a Caracas, na

Venezuela, desancando o festi­
val internacional da canção, no
Rio, e a platéia do Maracanazi­
nho, que chamou de "circo ro­

mano onde todos vociferavam",
O renovador do tango argentino,
numa entrevista ao correspon­
dente do conservador El Clarin,
de Buenos Aires, criticou severa­

mente o FIC, onde "tudo estava

acertado para que ganhasse o re­

presentante norte-americano".
Dizendo que foi uma experiên­
cia muito desagradável, Piazzola,
vaiado pela turba, afirmou:
"Duvido que alguém tenha me

escutado, pois tudo era uma ba­

gunça e um relaxamento incrí­
veis."

Alicia-II, uma nobre terneira de 88 quilos, de raça ibérica, com muito sangue de toura bravo, recebeu ontem em Madri um corcrção artificia'. Os médicos esperam �ue ela sobreviva

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Meningite: escola fecha
e surgem mais 2 casos
Por medida de precaução e principal­

mente para evitar pânico entre as crianças,
à Secretaria da Saúde resolveu na tarde -de
ontem fechar por cinco dias a Escola Básica
:Prof. Osvaldo Rodrigues Cabral, no núcleo
habitacional de Barreiros, São José, onde
estudava a menina M.A.M., acometida de .

m�ningite meningoc6cica, intemada nó

Hospital Nereu Ramos, cujo estado é satis­

fatório.Quanto às crianças que estudam na­

quela escola estão sendo devidamente me­

dicadas com sulfadiasina, bem como os fa­
miliares da menor. atingida. Para evitar a

propagação da doença, o Dasp também me-

,dicou os familiares das crianças que estu­

dain na mesma sala de aula da menor.
MAIS.OOIS CASOS

Por outro lado, mais dois casos de me­

ningite meningocócica deram entrada no

dia de ontem no Hospital Nereu Ramos.

Tratam-se das menores R.M., de oito anos,

procedente de Saco Grande e da N.C.S., de
. nove anos, residente em Biguaçu. A primei- .

ra deu entrada pela manhã e a outra à tarde

no Nereu Ramos.
Em rápida entrevista a O ESTADO,o Se­

cretário Prisco-Paraíso faz questão de frisar

.que não há foco de irradiação da meningo­
'cócica - apesar do surgimento do terceiro
caso em dois dias - já que os casos surgidos
.não foram no mesmo lugar.

Sabe-se que o menor R.M., de Saco
Grande, estuda no Grupo Escolar Lauro Li­

ma, mas até ontem à noite - hora da divul­
. gação da nota oficial no. 3 - as autoridades

. sanitãrias ainda não haviam decidido pelo
fechamento da Escola. Hoje pela manhã,
um grupo de alunos do curso de Áuxiliar
de Epidemiologia, promovido pela SS, efe­
tuado pelo Dasp e ainda com a colaboração
do Ministério da Saúde (curso este que é
dado normalmente pela SS, sem ter nenhu­
ma relação com o que no momento ocorre)
deverá participar da reunião de pais e mes­

tres daquele Grupo para prestar melhores
esclarecimentos sobre a meningoc6cica.

Os familiares das duas menores atingidas
ontem com meningite meningocócica tam­

bém já receberam suas doses de sulfa como
medida de precaução e hoje as autoridades
sanitárias estarão fazendo o levantamento
definitivo da situação, nas duas localidades

onde presidem as meninas atingidas.
NOTÃOFICIAL,

. .

Eis a nota oficial no. 3 da Secretaria da

Saúde, emitida ontem à noite.
"A Secretaria da Saúde, com o intuito

de manter a tranquilidade e a segurança da
população catarinense, informa o seguinte:

10. - A paciente M.A.M., acometida de
"meningite meningoc6cica" iritemada on­

tem (quinta-feira) no Hospital Nereu Ra­
mos e proveniente de Barreiros (município.
de São José) evolui satisfa�ºriarn.ente:

20. - No dia de hoje, 6 d� outubro, dois'
novos casos deram entrada no Hospital Ne­
reu Ramos:' um, a menor R.M., de 8 anos,'
procedente de Saco Grande (município de
Florianópolis) e o outro a menor N.C.S., de
9 anos, residente em Biguaçu; ,

30. - Todas as medidas terapêuticas e

preventivas da Saúde Pública, tais como o'
levantamento epidemiológico, isolamento.
das pacientes, proteção dos contatos, fo­
ram adotados pelo Departamento Autôno­
mo de Saúde Pública;.

40. '- Uma vez gu_!!_os _9�_os positivos
não mantiveram, aparentemente, nenhum
contato entre si, permite admitir que 'não

existe, presentemente, foco de irradiação
da doença:

.

50,- - Com refer�n_çia .ã., fatos
divulgados sobre Videira e Pinheiro Preto,
deslocou-se para aquele município o Chefe
do 60. Distrito Sanitário que, em relatório

apresentado, comunicou não existir na re­

gião, qualquer caso de "meningite menin­

goc6cica." Em Pinheiro Preto foram cons­

tatados dois casos de meningite pós-saran­
po, portanto, não meningocócica, e não

contagiosa. O Prefeito desse município de­
clarou. ter conduzido a São Paulo dois pa­
cientes,' por solicitação dos familiares, 'sem
que tenha condições de afirmar de que do­

enças padeciam. O, Prefeito, Sr. Antônio
Santos Denardi, desconhece, por outro la­

'do, a existência de outros pacientes suspei-
tos de meningite, quer internados ou em

residência, sem assistência médica;
60. - É normal a situação sanitária em

todo o Estado de Santa Catarina, pois os

casos verificados estão sob absoluto contro-
le da Saúde Pública."

.

Caruso di,·z ·que AL deve
referendar· -Nabor Collaço

O Presidente da Câmara de Vereadores
de Florianópolis, Sr. Waldemar da Silva Fi­

lho, declarou ontem à imprensa que o no­

me do Sr. Nabor Collaço, indicado pelo
Governador Colombo Salles para substituir
o Coronel Ari Oliveira na Prefeitura, duran­
te os cincoenta dias da sua permanência na
Europa, deveráser referendado pela Assem­
bléia Legislativa. Argumenta o vereador

que caso essa providência não seja tomada,
conforme os artigos 143 a 145 da Lei Orgâ­
nica, a oposição poderá "fazer alarde, di­
zendo que O Sr. Colombo Salles não presti-

, gia o Poder Legislativo".

Explicou que "estamos num período
político, e a oposição poderá fazer dessa
situação um cavalo de batalha. Pretendo
apenas salvaguardar o Governador".

Temendo que seja' mal interpretado,
afirmou o Presidente, da Câmara de Verea­
dores:

- Não quero analisar quanto ao mérito

da escolha do .nome para substituir o Pre­
feito Ari Oliveira. Por sinal acho que foi
uma boa indicação. Pretendo apenas escla­
recer que é uma questão de formalidade e

de prestigiar a Assembléia.
.

'Semana 'da Asa iá tem programa

íl
o Comandante da Base falou sobre a atuação do Esquadrão de Buscas e

,; Salvamento.

O Comandante da Base Aérea de Floria­
nópolis recebeu na manhã de ontem autori­
dades e imprensa para apresentar a progra-

" mação da Semana da ASA, a ser comemo­

rada de 17 a 23 do corrente. O programa
será aberto 'com a inauguração da Praça
Hercflío Luz, às 9 horas, seguindo-se às 13
horas a abertura de uma exposição de equi­
pamentos utilizados pela FAB em opera­
ções de buscas e salvamento.

. --.No dia- 18, próximo à Ponte Hercílio

. Luz, haverá uma demonstração da Esqua­
: drilha da Fumaça, enquanto que no dia se­

: guín te será realizado um almoço da família
aviatória, no cassino de oficiais da Base.

Para o dia 20 está programado o plantio
da árvore no. 70 mil, das 500 mil que cons­

tam do plano de reflorestamento da Base.

À noite será realizado o Baile da ASA.
.

No dia" 21, das 9 às 17 horas, serão efe­
tuadas visitas de estudantes às instalações
da Base Aérea, que prosseguirão durante
todo o dia seguinte.'

.

Finalmente, na segunda-feira, dia 23, se­
rá realizada uma cerimônia cívico-militar
comemorativa ao Dia do Aviador. .

Em breves palavras proferidas ao receber
os visitantes, o Comandante interino da Ba-'
se Aérea, Major Abreu, 'destacou a impor­
tância do trabalho desenvolvido pela equi­
pe de Busca e Salvamento sediada na Base
não só no Brasil como também em países
vizinhos.

Afirmou que a Unidade Operacional de
Buscas e Salvamento de Elorianópolís é a

única da região Sul. •

integra a- 'campanha
a Casa da Cultura,.' para

� Falando ontem em sessão da Academia
Catarinense de Letras, presidida pelo acadê­
mico Holdemar Menezes, o Comandante da
Escola de Aprendizes Marinheiros, Capi­
tão-de-Fragata Paulo Fernando Garcia Jus­
to, anunciou a sua dísposição de se integrar

,

ativamente às campanhas ptomovidas pela
• ' ACL, em favor da construção do Palácio da
Cultura, onde se poderá reservar um local
adequado para a instalação do Arquivo PÚ­

blico, repositório de importantes peças his­
tóricas, atualmente dispersas.

o Comandante Garcia Justo manifes­
tou-se entusiasmado admirador da literatu­
ra catarinense e aceitou o convite, formula­
do pelo presidente da Casa, para participar
como conferencista do "I Ciclo de Confe­
rências Literárias" proferindo palestra so­

bre o tema "Fortificações no Litoral Brasi­
leiro". O Ciclo terá início na segunda quin­
zena de novembro, encerrando nos primei­
ros dias de dezembro, com palestras sema­

nais à cargo de acadêmicos e convidados espe­
ciais.

Cirne Lima faz conclamaçAo
a agricultor: plantar

O Ministro Cirne Lima

fez ontem em Chapec6
uma conclamação aos agri­
cultores catarinenses para
formarem com o Governo

um grande mutirão que'
. objetive a obtenção de

uma super-safra no perío­
do 1972/73. A conclama­

ção foi feita' -rante cerca
.

de dois m. .grícultores e

líderes agrícolas da região
Oeste, que foram ouvir o

Ministro no ginásio de es­

. portes de Chapecó.
- O Governo está con- .

vencido - disse o Sr. Cirne

Lima - de que a agricultu-
. t.

ra precisa contmuar cres-
cendo, a fun de que conti­
nuem a se registrar os

atuais índices de desenvol­
vimento econômico do

País, que vêm sendo obje­
to de admiração não ape­
nas dos brasileiros, como
também de outras nações
de todo o mundo. Dentro

da estratégia de desenvolvi­

mento, a agricultura de­

sempenha um papel decisi­
vo. Precisam os senhores

'

ficar bem conscientes de

que o Governo está C9n­
vencido disto e por isso os

conclama a mobilizar te­
dos os seus esforços para

. que se obtenha o aumento
da produtividade, com sa­

fras cada vez maiores, con­

dição absolutamente ne­
cessária para prosseguir­
mos crescendo e nos de­

senvolvendo como deseja­
mos.

VISITA

O Ministro Cime Lima '

chegou a Chapec6 por vol­

ta das lOh30min, acompa­
nhado de vários assessores,

entre os qu-ais os presiden­
tes do Banco Nacional de

C rédito Cooperativo, da

C ompanhia de Financia�
menta da Produção e da

Cibrazem, além de repre­
sentantes do Incra, Suplan
e do Banco do Brasil. Foi
recepcionado no aeroporto
do município pelo Gover­

nador Colombo Salles e

outras autoridades catari­

nenses, dirigindo-se logo
depois para o ginásio de es­

portes, onde falou aos agri­
cultores e autoridades.

Em seu pronunciamen-

-mais

Disse que em 1970 o Go­

verno pagou os fretes de

22 mil toneladas de fertili­

zantes e corretivos, núme­
ro esse que em 1971 subiu

para 180 mil e que em

1972 a demanda prevista é

de 400 mil t meladas. Es­

clareceu que em menos de

três anos o Governo recebe

de volta o que gastou com

os fretes, na forma do pa­

gamento do ICM relativo

às parcelas corresponden­
tes ao aumento da produti­
vidade, proporcionado pe-

. los corretivos e fertilizan­

tes. "O que pode parecer
um subsídio - declarou -

é na verdade o melhor in­

vestimento que o Governo

faz".

momento em que estão

sendo tomadas as decisões

de plantio, em que está

sendo lavrada a terra, em

que. se está vendo o que se

vai plantar, neste momen­

to vem o Governo, que es­

tá atento aos vossos pro-

.

blemas e aos esforços que'
os senhores estão 'fazendo,
conclamá-Ios a unirem-se

todos em favor do aumen­

to da produção e da pro­
dutividade agrícola.
REALIP,ADE CATARI­

NENSE

Coube ao Secretário da

Agricultura, Glauco Olin­

ger, fazer uma explanação
acerca da atual realidade

agrícola do Estado.
Afirmou que, apesar

dos obstáculos de carater

perm-anente-enfrentados
por Santa Catarina, como
as dificuldades topográfi­
cas nos terrenos mais fér­

teis, as. dificuldades climá- ,

ticas dos últimos dois anos

e 'da defeituosa estrutura

fundiária, o Estado tem

conseguido acompanhar o

ritmo de desenvolvimento
do País.

Citou' o milho como o

produto de maior expres­
são agrícola de Santa Cata­

rina, informando que no

último triênio sua produ­
ção cresceu em 20%, fa-

•

Perto de dois mil agricultores, líderes da região e autoridades foram ouvir Cirne Lima; no ginásio de esportes.

to o Sr. Cime Lima desta­
cou a atuação do agricul­
tor brasileiro, "que ultima­

mente tem dado como

nunca demonstrações do

quanto é .capaz, haja vista'

que, enquanto nos dez úl­

timos anos 'a agricultura do
País crescia em termos de

4,5% ao ano, nestes três úl­

timos anos de prioridade
agrícola dei Governo Médi­

ci ela tem crescido entre

7,� a 8% ao ano".

Afirmou que o objetivo
do Governo é conciliar os

interesses que visem o au­

mente do volume de ex­

portações agrícolas e ao

mesmo tempo proporcio­
nem mais e melhores ali­

mentos à família brasileira.

Disse que o Governo dese­

ja que os preços sejam ca­

da vez mais acessíveis, "a
fim de que o povo possa
cada vez mais se alimentar
melhor e que o bem-estar

chegue de forma propor­
cional a todos os lares".

- Não basta repetirmos
a safra do ano passado -

prosseguiu o Ministro. Nós
temos que aumentá-la ain­

da mais. E o Centro-Sul

brasileiro, que representa
cerca de 80� da produção
agrícola nacional, tem que
contribuir para que se al­
cance este objetivo. No

CLICH�9
AVURA

CATARINENSE

RUA CQNSELHEIRO MAFRA, 160 - ESQUINA BENTO GONÇALVES
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BANCO REGIONAL DE DESENVOLVIMENTO
DO EXTREMO SUL

CONCURSO PÚBLICO PARA ESTAGIÁRIO

TÉCNICO DE CONTADOR

AVISO N� 1
1. O BANCO REGIONÁL DE DESENVOLVIMENfo DÓ EXTREMO SUL,

faz saber que a Diretoria, no uso de suas atribuições, resolveu, em reunião realizada
em 28.09.72, dispensar a "Prova de Tftulos" prevista no Regulamento do Concurso
Público AGFLO-01/72, para CONTADORES (graduados em Ciências Contábeis).

. 2. O novo Regulamento Geral do Concurso, será publicado no Diário Oficial do .

Estado de Santa Catarina do dia 05 de Outubro de 1972.
3. As inscrições continuarão abertas até o dia 20 de Outubro de 1972.

Florian6polis(SCI, 29 de Setembro de 1972

ARV CANGUÇU DE MESQlJlTA
Diretor Superintendente

FACIL - FÁCIL
CONSERTO TV

SERVILAR SERVILAR SERVILAR

PREÇO RApIDEZ GARANTIA
MÃO DE OBRA
SOM Cr$ 8,00

IMAGEM Cr$ 10,00
PRAZO 24 HORAS

GARANTIA 90 DIAS

CONSELHEIRO M,AFRA, 127 - TEL. 2059

zendo também referências

ao cultivo da soja e do ar­

roz.

Destacou a expansão da

fruticultura, dizendo que
os incentivos concedidos

pelo IBDF,possibilitaram a

implantação de pomares
de grande porte .

- Em um hectare de

milho e feijão ° rendimen­

to da produção é da ordem

de Cr$ 1 mil, enquanto
que no de maçã ele chega a

20 vezes mais. Atualmente.

gastamos 25 milhões de

dólares com a importação
de maçãs. Em dois anos fo- '

.

ram plantados 800 hecta­

res de frutas, com 408 mil

mudas; em 1975 teremos

6.600 hectares plantados e

em 1982_ poder�n:Es pro­

duzir 150 mil toneladas de

frutas de clima temperado,
o que corresponde, mais

ou menos, o que se impor­
ta atualmente no País -

afirmou o Sr. Glauco Olin­

ger, dizendo ainda que ca­

da hectare de pomar culti-

vado gera dois empregos
diretos.

Realçou também o estí­

mulo dado pelo Governo

ao desenvolvimento do

cooperativismo, através da

devolução às cooperativas
de 20% do ICM recolhido.

•

•

Encerrada a solenidade
o Ministro da Agricultura
manteve prolongado diálo­

go com agricultores e líde­

res da' região, sendo poste­
rio rmen te homenageado
com um churrasco, ao qual
compareceram cerca de

três mil agricultares.

Na parte da tarde, antes
de viajar para Porto Ale­

gre, o Sr. Cirne Lima visi­

tou a Cooperativa Agropr­
cuária de�Chapecó, onde

inaugurou umaplaca alusiva
à sua presença.

Unidades de vendo· em Iodo o Brosil • Aceitamos novos revendedores paro nossos produlos

���

CHAPA DE 4 mm, ONDA CURTA,
VERMELHA OU CINZA

��
CHAPA DE 5 mm, ONDA LARGA.

VERMELHA OU CINZA

�
CHAPAS OE 6 E 8 mm, ONDA LARGA

�
TELHA MODULADA SANO

�
SANOCALHA BANDEJA

....fL___5L___R
SANOCALHA BANDEJACI MEIO·TUBO

�
SANOCALHA MEIO - TUBO

�
SANOMAXI

I\__/\___A__)\
SANOCALHA 43

<..»
SANOCALHA 90

Indústria de âmbito Nocional, com
fábricas na Guanabara e Belo Hori­

zonte, em fase de expansão, procura
sólida organização revendedora de
materiais para construção, com boa
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Cartas

JOINVILLE
- Vimos por meio desta convidá-lo

para participar da reunião que realiza­
remos dia 7/10/72, com início às lSho­
ras, na sede do Diretório Aeadêmíco de
ciências Econômicas e Administrativas
de Joinville, oportunidade em que serão
tratados assuntos relativos à organização
dos 20s. Jogos Universitários Catarinen­
ses (JUCA) que serão realizados nesta ci­
dade em meados de 1973_

'

Tendo o compromisso de realizarmos
esta competição esportiva, que conside­
ramos ser de grande importância para
Joínvííle, esperamos contar com a sua va­

liosa colaboração, pois somos sabedores
do seu grandeconhecimento desta natu­
reza. Comissão dos JUCA.

EMPRESA
De tempos para cá vemos que a em­

presa Au to Ônibus São José Ltda, não
está respeitando o valor da cobrança das

passagens de Florianópolis até Campinas.
Muitas são as reclamações diretas aos

cobradores, motoristas e à própria em­
presa. Em alguns ônibus, cobram

Cr$ 0,28, Cr$ 0,38, Cr$ 0;40 e até mes­

mo Cr$ 0,50. Tudo de acordo com a

vontade dos cobradores e a "cara" do

passageiro.

Acreditamos' chegar a hora de esse

jornal fazer uma 'crítica dessa situação,
pois as nossas reclam-ações aos cobrado­

res, motoristas e à própria empresa não
têm surtido qualquer resultado.

Aqueles que reclamam, como, nós,
ainda são gozados pelos cobradores e,
ameaçados de serem postos para fora do

veículo.

Por isso solicitamos de V.Sá. a cola­

boração no sentido de publicar em -seu

jornal nosso pedido para que seja solu­
cionado o mais breve possível esse grave
problema. Virgílio Rocha - Campinas.

P-ALESTRAS
- Vimos pelo presente participar a

'

V.Sa. a realização de uma palestra da As­

sociação Brasileira de Cimento Portland
sobre "Tecnologia do Concreto de

Cimento Portland", tendo como local o

Auditório da Associação Comercial e In­
dustrial de Joinville no 110. andar do

Edifício Manchester, às 20 horas do dia

13/10/72.
.' • .., -� -

.
- '.'. ... I· -; _'

O palestrante será o engenheiro Ada-
mastor A. Uriarth, professor dá Univer­

sidade do Rio Grande do Sul e membro

da Associação Brasileira de Cimento Por­

tland.

A palestra tem como objetivo divul­

gar e avaliar a receptividade para a reali­

zação de um curso sobre o mesmo assun­

to, pela ABCP em novembro próximo
em Joinville. Engenheiro Amo G. Jark -

presidente do Centro de Engenheiros de

Joinville.
.

POSSE '

- Temos a elevada honra de oomuni-
'car a Vossa Senhoria que, em data de

vinte e três do mês passado, foi empossa­
da, durante a Assembléia Geral Ordinária'
realizada no Centro de Educação da

Universidade Federal de Santa Catarina,
a, nova diretoria que regerá os trabalhos

do Diretório Acadêmico VIII de Setem­

bro, no período de 72/73. A nova

diretoria está assim constituída: presi­
dente, Acyr Osmar de Oliveira; vice-pre­
sidente, Vera Lúcia Bazzo; secretário,
César Valente; lo. secretário, Volson Fa­

rias; tesoureiro, Ricardo Nunes, lo.

tesoureiro, Ana Maria Ribeiro e presiden­
te da atlética, Jodete H. Kuntze.

Na oportunidade em que nos colo­

camos à disposição, temos a certeza de

contar com o seu apoio e amizade em

prol deste Diretório - Acyr O. Oliveira
- Presidente.
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Apesar de tranquilizadoras in-

'formações das autoridades da
Saúde Pública, acerca do ruidoso
alarma em torno de casos de me­

ningite no Estado, é incontes­
tável a inquietação que se genera­
liza, face ao noticiário que se
vem divulgando a respeito. Em
princípio, casos esporádicos de
meriingite ocorrem frequente­
mente, sem que, todavia, justifi­
quem maiores apreensões da par­
te do grande público.

'

As providências das' autorida­
des sanitárias são tomadas em

tempo e não se registram propria­
mente epidemias dessa natureza.

Mas a verdade' é que não têm fal­
tado advertências, vindas dos ór­

gãos autorizados da Saúde Públi­
ca, e' assim se geram os receios da
população, que indaga, finalmen­
te a verdade do que esteja ocor­

rendo. '

As precauções reçomendadas
ao público não deixam, porém,
nenhuma dúvida, pelo menos

quanto a probalidades de um sur­

to epidêmico. Os serviços de vaci­
nação, por sua vez, se intensifi­
cam e fazem acreditar que repre­
sentam efetivamente medidas
contra a ameaça que ronda as

nossas populações. Resta, portan­
to, apenas a confiança, que não
devemos perder, sobre o apresta-

. menta dos órgãos de defesa da
saúde popular para uma-resistên­
cia eficaz ao perigo das incursões
epidêmicas.

Alif!s, há nota oficial da Secre-

Meningite? .

taria aa' Saúde e do Departa­
menta Autônomo de Saúde Pú­
blica "sobre a possíverincidência
de casos de meningite meningo­
cócia nas cidades de Itajaí, ilho­
ta, Blumenau e Florianópolis", se
bem que T acenta o texto oficial
_ unicamehte em Blumenau foi
confirmada a existêneia de dois
casos da enfermidade". Nem as­

sim se deverá considerar isso uma
ocorrência de surto' epidêmico,
estando, porém, vigilantes os ser-

viços da Saúde.
/

Nada, portanto, de justificar
desespero. Ao contrário, o que
convém é· observar, preventiva­
'mente, as recomendações de cui­
dados com a higiene pessoal (e
isto não é uma providência ex­

cepcional nos hábitos das pessoas
'

sensatas), evitar permanência em

ambientes de aglomeração huma­
na (o que, sempre que se fizesse
aconselhável, seria medida de de­
terminações restritivas das autori­
dades) e notificação imediata,
mesmo por' pessoas leigas, de
qualquer caso suspeito.

De sorte que, felizmente, não
há, até agora, motivo para alar­
mes, tão ao, gosto entretanto de
alguns espíritos sensacionalistas,
inconsequentes e levianos. Cum­
pre, isto sim" acompanhar em ex­

pectativa calma, as, observações
os órgãos técnicos competentes,
dando-lhes a melhor colaboraçaõ
possível dentro dum sadio senti­
do de interesse da comunidade.

Parece que não se deve descrer

da palaVra de tais órgãos" sobre
cujas responsabilidades repousa o

bem estar das populações. Pressu­
por que dissimulam a verdade
dos fatos é insensato e denuncia
leviandade maior. Por agora, na­
da mais haverá que fazer senão o

que é atribu ído, até por simples
normas de boa formação indivi­
duai e social, zelar pela limpeza
pessoal e pela higiene dos ambi­
entes e logradouros públicos.

t: claro que" se estivesse imi­
nente um surto epidêmico de
proporções mais tem íveis, as pro­
vidências defensivas da saúde das
populações teriam de consistir
em ação mais direta, para impe­
dir que se alastrasse o mal. Por
enquanto, somente em Blume­
nau, e apenas em dois casos, se

confirma a presença de meningite
meningocócia .: esclarece a nota

oficial _ não sendo contagiosos
outros tipos da doença.

É recomendável a precaução,
que facilitará a tarefa cientifi­
camente aconselhável, a cargo
das autoridades sanitárias, nela
empenhada.
Traqu ilizem-se os espíritos,

confiando naquelas medidas que
os setores oficiais estão pondo'
em prática e que, sem nenhuma
dúvida, bastarão para dominar a

desagradável expectativa criada
pelas contraditórias versões, já
agora reduzidas às proporções da
realidade, que não justifica pâni­
co.

Integração
•

catarlnense
Recentemente, numa conferência que pronunciou pa­

ra expor, sucintamente_ embora, o movimento da Ação
Catarinense de Desenvolvimento, o Governador Colom­
.bo Salles mencionou diversos aspectos de sua administra­

ção, pondo de manifesto a obra que está realizando, em
todos os setores de sua política de governo. E, rematan­
do a sua exposição, referiu o sentido de reintegração'
catarinense que está imprimindo ao seu esforço adminis­

trativo, colimando objetivo idêntico- e entrosado ao do
desenvolvimento nacional.

Faz questão de frisar, aliás, queaquilo que apresenta
expressa o esforço integrado das forças produtivas de

Santa Catarina, "mobilizadas para a batalha pelo desen­

volvimento do País". Por outro lado, aprecia principal­
mente as qualidades dos recursos humanos do Estado,
que, ao longo de sua História, pode conquistar situação
de relevo, quanto a alguns aspectos sócio-econômicos; no
concerto nacional.

Examinando Os óbices naturais que têm dificultado a

integração espacial de Santa Catarina, _ salientou, por

exemplo, fatores a cuja importância na unificação politi­
co-social do Estado já tivemos oportunidade de aludir:

comunicação, transporte, além de mais completo sistema

de estradas transversais, interligando o litoral e o planal-
to, os vales e o oeste.

'

A conclusão da BR-282 é exatamente uma grande
esperança. Mas é sobretudo interessante, nessa parte com­

plementar da exposição do Governador Colombo Salles,
o sentido de integração - a que já nos referimos - e que

presidiu a elaboração do Projeto Catarinense de Desen-

volvimento.
,

Nunca será demasiadamente encarecida a relevância
dessa visão panorâmica dos problemas regionais, para cu­

ja solução igualmente se haveria de pensar de maneira

integral. O modo como se acha esquematizada a ação
governamental, baseada no Projeto permite a antevisão

de melhor futuro para os Catarinense__s. Nenh.uma das

regiões é esquecida. O critério de prioridade assenta em

realidades, que nãa podem ser olvidadas. E, neste passo,
penso nos grandes destinos da Região Sul do Estado,
longamente retardada na sua expansão e que começa
agora a surgir para a 'atuante participação no desenvolvi­
mento econômico de Santa Catarina.

O Porto Pesqueiro da Laguna, para citar exemplo, já
, possui o seu Plano Diretor, com execução programada
pelo Departamento Nacional de Portos e Vias Navegá­
veis, que também contratou, há pouco, a ampliação do
molhe de abrigo do Porto de Imbituba, escoadouro do
carvão catarinense para as siderúrgicas nacionais.

O interesse de definição de um Plano de Desenvol­
-vimento do Litoral Sul é também auspicioso, na criação

,

de um polo industrial com base na carboqutmica, que,

segundo sugere o Governador na sua síntese expositiva,
"além da sua importância sócio-econômica, para o litoral
Sul de Santa Catarina, é basicamente necessário para que
o rejeito piritoso do carvão seja utilizado em benefício
da economia nacional':

Nada menos de 300.000 toneladas de ácido sulfúrico
deverão ser produzidas inicialmente pela Indústria Car­

boquimica Catarinense. Visa-se em tudo isso ao aprovei­
tamento integral do nosso carvão e representa muito, no

cômputo dos valores de nossa produção.
É assim que ós problemas de Santa Catarina encon­

tram solução total e imediata, em busca das condições de
desenvolvimento harmônico às do País. Emuito oportu­
namente, são reproduzidas, nesse documento da opesida­
de administrativa do Estado, pelo Governador Catarinen­

se, em abono do esforço comum de entrosamento na

ação do Governo Federal, as sábias palavras do Presiden­
te Garrastazu Médici, que vale reproduzir: "Ou cresce­

mos juntos, todos os Brasileiros, ou nos retardaremos in­

definidamente para crescer".
\

Gustavo Neves

Trivial
Marc8io

Variado Medeiros,
filho

Harmonia da cúpula
, "

posta a prova
,

sera
A cúpula dirigente da Arena catarinense tem demonstrado

extraordinária capacidade de diálogo e conciliação no curso do processo
polttico do corrente ano: Os graves problemas que súrgem na

agremiação, em âmbito municipal, não decorrem da ação dos dirigentes
partidários ou da sua omissão. Prendem-se a fatores exclusivamente
locais e não têm sido poucas as ocasiões em que o impasse da base é
resolvido na cúpula, através da solução mais adequada a atenuar as

divergências.
A harmonia que ora se verifica na cúpula da Árena catarinense não

deve; contudo, ser encarada' como um fato definitivo que represente
uma harmonia permanente. Acontece que os problemas atualmente em

'­

jogo, se bem que envolvam responsabilidades da direção partidária, não
a vinculam diretamente ao foco da sua geração. Tratam-se de problemas
'municipais, consequências de situações e circunstâncias que se

circunscrevem ao âmbito dos municípios, cujo controle geralmente
escapa à direção do Partido. É mais cômodo, assim, participar da
contenda política mais como árbitro ou elemento de conciliação do que
como parte diretamente participante da disputa. Até aqui tem sido esta

a posição dos dirigentes da Arena catarinense em face das divergências
suriidas no curso do processo eleitoral para 15 de novembro.

Dentro de 'poucos meses, porém, o comando arenista no Estado se

deparará com um problema no qual ele está diretamente envolvido.
'

Trata-se da eleição da Mesa Diretora da Assembléia Legislativa. A

matéria, em si, se restringe com exclusividade à ârea parlamentar. Mas
não se pode negar que, dada a relevância da questão, a cúpula -da
agremiação majoritária e o próprio Governador Colombo Salles deverão

participar das gestões políticas para a escolha dos nomes que comporão .'
a direção do Legislativo Estadual. Nesse episódio mais uma vez será

posta à prova a capacidade de concmaçao dos Itdetes da Arena

catarinense diante de um problema cuja solução lhes exige o direto

confronto de opiniões e posições, nos entendimentos que serão
mantidos com a bancada do Partido.

Normalmente, quando uma grande questão é posta sobre a mesa das

conversações os entendimentos da cúpula arenista não se mantêm no

mesmo ntvel cordato e franco que se verifica no exame de problemas
mais distantes, como os que ocorrem na área dos munictpios. Os

resquícios das rivalidades dos grupos costumam aflorar nessas

oportunidades, ainda que sob a sutileza da cordialidade que caracteriza

o tratamento entre, os ltderes. A composição da nova Mesa da

Assembléia haverá de ser o fato político mais importante de 1973,
dadas as circunstâncias que envolvem a questão. Caberão aos futuros
dirigentes do Legislativo realizar o pleito indireto que elegerá em 1974

o sucessor do Sr. Colombo Salles no Governo do Estado. Essa

incumbência, por si s6, já diz do significado que terá a escolha dos

integrantes da Mesa da Assembléia.
'

,

A responsabilidade dos lideres da Arena é evidente nesse processo.
Da sua capacidade de entendimento e do seu poder de composição, em
termos que dignifiquem a posição que hoje desfrutam no comando

partidário, é que dependerão, em grande parte, os lances futuros que

poderão harmonizar as bases doPartido. Pois só quem tem condição de

dar o exemplo é que tem o direito de exigir dos seus liderados.

ECOS DE FORTALEZA
A prodigalidade com que o De­

putado Nelson Pedrini expende opi­
niões e comentários sobre pessoas
ou assuntos nem sempre abordáveis

já lhe conferiu uma justa fama que
extravasa às fronteiras do. seu Esta­
dó. :fá bem pouco tempo o presi­
dente da Assembléia discorreu em

Vitória a, respeito do Senador Filin­
to Muller de-uma maneira tão pou-
'co sutil que, logo em seguida, sen­

.
tiu-se na obrigação de subscrever
um telegrama que Seus pares ende­
reçaram ao presidente nacional da
Arena à guisa de desagravo.

Mas ainda agora, no recente con­

gresso da União Parlamentar não
deixou de imprimir aos trabalhos a

_
sua marca pessoal. Numa das reuni­
ões de comissão, impregnou a tese

que defendia no momento de tão
insólitos argumentos que muitos
dos deputados que participaram da
sessão quase caíram de espanto. A
intervenção' do Sr. Nelson Pedrini,
aliás, nem chegou a ser transcrita

, nos anais do congresso. As'anota­
ções taquigráficas foram inutiliza­
das e um jornalista presente recebeu
candentes apelos no sentido de
manter silêncio sobre a matéria. Os

deputados catarinenses que partici­
param do encontro não quiseram
tecer 'comentários, principalmente
os da Arena. O Sr. Dejandir Dalpas­
quale disse que não estava presente
àquela reunião de comissão. O ou­

tro oposicionista que foi a Fortale­
za, Deputado Carlos Buchele, disse
'que naquela hora estava tomando

, uísque com água de coco 'na praia
de Iracema. O Sr. Carlos Buchele, '

por sinal, está proibido de ingerir
bebidas alcoólicas, por prescrição
médica.

'

,ORLANDO BÉRTOLl
O Secretário Orlando Bértoli não

tem errado até agora nenhum pro­
gnóstico sobre o andamento da

campanha eleitoral. A assessoria

,que está prestando ao Governador
Colombo Salles nesse sentido é a

mais eficiente possfvel..
É desnecessário acrescentar' que

o Sr. Orlando Bértoli, além de ser

um político vocacional, tem consi­

go um respeitável lastro de atuação
na vida pública do Estado, concor­
rendo por diversas vezes a mandatos'

legisfativos, o que lhe valeu a 'expe-
.,

riência política insuperável que se

adquire nos comícios e na atividade
eleitoral cotidiana;

As viag�ns sem retorno

E mais ainda: que são poucos os que conse­
guem regressar dos passeios de sonhos e sensa­

ções euforizantes, uma vez que a dependência é
.o cais da trágica atração compulsória. E que a

recuperação, quando possível, só se fará através
de longa e penosa hospitalização, como deter­
mina a lei.

E, antes de tudo, dizer-lhe� com firmeza e

conhecimento que: "muita vez, a únida saída é
o suicídio, quer voluntário em franca fase de­

. pressiva, quer involuntário por atingida a dose
letal do entorpecente, como afirma o estudioso
Angelo Dourado.
A lei, sabiamente, compreendeu que a deten­

ção ou reclusão do jovem viciado não seria a

medida correta. Reprimir toda organização, e
com a mais sentida violência, que difunde, fa­
brica, planta, contrandeia, vende e facilita subs­
tâncias capazes de produzir dependências ou

simples alteração da mente.

magno tema do I Congresso Brasileiro de Higie­
ne Mental do Adolescente: "O Problema Psico­
Social das Toxicomanias".

Sobre ele falaram os Profs. Pereira Franco,
de Maceió, e Carvalhal Ribas, de São Paulo. No
dia seguinte, encerrando o Congresso, o Dr. Alí­
rio Cavalieri, Juiz de Menores da Guanabara..
proferiu erudita e importante conferência sobre
"A Delinquência Juvenil", levando ao plenário
o grande acervo de sua experiência.

Este amontoado de referências não tem ou­

tra fínalídade a não ser mostrar que não sou

cristão de última hora, de que há muito estou

integrado na campanha contra o uso indevido
dos tóxicos, mesmo sem ocupar funções oficio­
sas ou oficiais. E minha posição vem da con­

vicção de que o assunto merece a colaboração
de todos os que ocupam situação de liderança,
na comunidade.

O mundo inteiro se estarece com o uso abu­
sivo dos tóxicos, especialmente pelos jovens.
Dezenas de livros existem nas livrarias. Centenas
de outras publicações podem ser compulsadas.
Agora mesmo, por gentileza de um meu aluno
da Faculdade de Direito, acabo de ler o sumário
dos trabalhos apresentados e discutidos no F&
rum de Debates do Rio Grande do Sul.

,

Trata-se, na verdade, de urna publicação pri-

morosa, não só pela bela apresentação, porém,
antes de tudo, pelo conteúdo. Tudo nela é da
mais viva atualidade, desde os pronunciamentos
do Representante do Ministto da Saúde e do
Assessor Regional: da OMSjOPS, às conferências
dos Representantes do Ministro da Justiça e do
Exterior.

Estou seguramente convencido que na cam­

panha nacional contra o uso e tráfico de subs­
tâncias inebriantes ou alucinógenas, existem
três aspectos diversos: a prevenção, a repressão
e a recuperação. A mim me parece que a açao
preventiva é de capital importância, e deve ter

em mira mostrar aos jovens, com segurança e

sem mistificação, sem ameaças de qualquer es­
pécie, que essas furtivas viagens químicas não
conduzem a caminho algum.

Devemos convencê-los de que as drogas eufo­
rísticas ou alucinógenas, seguramente, são estra­
das que os conduzirão a viagens em que o retor­

no muita vez, senão quase sempre, é impossível.
A euforia, a sensação de desligamentos dos pro­
blemas desagradáveis, é curta e ilusória.

Curta e ilusória, pois, terminada a ação da
droga, a volta à realidãde da vida é mais penosa
ainda, mas traumatizante a frustração e a angús- -

. tia, mais pesado o fardo dos problemas cotidia­
nos.

Não tenho tido mérito para fazer parte de
nenhuma comissão oficial que trata do assunto .

Minha participação tem sido gratuita, porém
consciente, pois acho que as preocupações do
Governo com o problema dos tóxicos são da
máxima importância para a nacionalidade.

Ninguém deve falar de problemas que não
domina com segurança. Para me habilitar aos

debates que tenho provocado em ginásios do
interior do Estado; bem como nas aulas que
profiro nas Faculdades de Medicina e Direito,
comprei livros, frequentei serviços de toxologia '

de São Paulo, de Curitiba, da Guanabara e Sal­
vador.

Não quero afirmar que seja urn conhecedor
profundo da matéria, mas, através de participa­
ção de Simpósios e Colóquios, tenho procurado
tomar conhecimentos dos seus aspectos mais di-
versos.

-

Em 1970, trouxe a Florianópolis, por inter­
médio da Universidade Federal, o prof. Carlos
Leal, Diretor do Instituto de Bio-Psícología da
Guanabara, que aqui proferiu, com enorme au­

diência, o primeiro curso estadual sobre Toxofí-
lias.

' .

,

Em abril do corrente ano, por especial defe-
rência da Academia Brasileira de Medicina Mili­
tar, participei da Mesã Diretora que presidiu o

HQldemar Menezes-
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Ministro di� que só
em São Paulo existe
--, "

epidemia'de meningite
'0 ministro interino d� Saúde, Walter Santos, disse on- .

tem no Palácio do Planalto que o surto de meningite está
praticamente circunscrito a São Pàulo. No resto do País a

.

incidência tem-se revelado nos níveis habituais de todos os
anos e que em Brasília foi até inferior a do ano passado.

'

Apesar disso, o Ministério da Saúde se 'mantém em contato
diário com as secretarias da Saúde de todos os Estados e

com o ministro Machado Lemos, que se encontra no Chile
participando de uma, reunião de Ministros da Saúde do Con-
tinente.

.

O Ministro interino anunciou a chegada ,ao Brasil no

próximo dia 12 ou 13, do diretor da Organização Mun'dial
da Saúde, Marcolino Candal, para promover um entrosa­
mento mais estreito entre aquela entidade e o Ministério da
Saúde; Ele anunciou também que, mediante entendimentos
mantidos com a OMS, chegarão dentro de poucos dias ao

País dois técnicos que aqui examinarão a viabilidade da
produção de vacinas contra sarampo e poliomielite no Bra­
sil, com a finalidade de atender não s6 a demanda nacional
como a de outros países da América Latina. .

Walter Santos, não tendo podido despachar com o pre­
sidente Médici, que não compareceu ontem ao Paláci� do
Planalto, foi recebido pelo professor Leitão deAbreu,chefe
do gabinete Civil. .' '.

•
.

Argentina declara-se
satisfeita com es

acordos sobre o Paraná
'�A Argentina está plenarnentersatisfeita.com. o.acordo

firmado com o Brasil sobre o problema do meio ambiente
humano", segundo manifestaram dois destacados chance-

. leres argentinos. Os embaixadores Eduardo Bradley e.Júlio
Barberis, que se encontram em Nova Iorque para participar
de debate sobre o meio. ambiente humano na Assembléia
Geral da ONU, explicaram claramente o problema entre os

dois países em consequência do projeto de construção da
,� represade Sete Quedas.

.

Bradley, diplomata que conhece esse tema a fundo,
pois .

foí designado' para representar seu país durante as

discussões 'sobre o meio ambiente humano que se realizaram
, ; no ano passado na Organização Internacional, afirmou que

não "existiu nunca um problema com o Brasil, nem a

Argentina pretendia que esse país suspendesse seus planos.
Quanto a essa represa hidrelétrica, buscava-se simplesmente
coordenar os planos técnicos entre ambos os países para
aproveitar melhor as águas do rio Paraná. Com o inter­
câmbio dos planos brasileiros sobre a construção da represa
de Sete Quedas e os do complexo de represas que a Argen­
tina se propõe a construir no mesmo rio, se poderá agora
coordenar o trabalho técnico.

- Esse intercâmbio técnico � disse Bradley, - favore­
cerá não somente ao Brasil e a Argentina mas a todos os

países da Bacia do Prata que são signatárias do acordei de
Brasil de 1969.·

.

Pol'cia federal acaba
com cambio negro da
carne em Porto'Alegre
Cerca de 90 por cento dos marchantes de Porto' Alegre

foram intimados pela Polícia Federal a prestar depoimento
naquele órgão. São acusados de realizar câmbio negro com a.

'�, carne, ao exigirem dinheiro por fora da nota fiscal como
condição da. venda do produto aos açougues. A informação
foi' prestada pelo coordenador-geral do Sindicato do
Comércio Varegista de Carne, Norberto Konrath, que disse

:. ter denunciado a irregularidade dos distribuidores de carne'
'e solicitado-providências à Polícia Federal.

.

Segundo Norberto Konrath, o câmbio negro vem

ocorrendo desde julho deste ano, quando em consequência
. da entre-safra os marchantes passaram a cobrar como taxa
de Cr$ 0,20 a Cr$ 0;30 centavos por quilo de carne

congelada, e Cr$ 0,50 a Cr$ 0,60, por quilo de carne

fresca. Esse acréscimo não consignado na nota fiscal é

exigido para garantir a normalidade dos fornecimentos. "Os

açougueiros são obrigados a aceitar essas condições, pois
falta, carne em Porto Alegre," segundo o porta-voz dos
retalhistas.'

.

AI 'exigência do consumo de carne da Grande Porto
Alegre é de 200 toneladas diárias, mas devido àescassez do

produto, 10 por' cento da demanda não pode ser satisfeita.

;,t Segundo ainda, Norberto Konrath, "os marchantes
reclamam que estão tendo prejuízos, já que o seu preço foi
congelado pela Sunab desde janeiro, e e encontraram;
através do câmbio' negro, a forma de compensar as suas

despesas". Por isso, Norberto Konrath resolveu denunciá-los
à Polícia Federal, que já intimou os marchantes para
prestarem depoimento.
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Passarinha explica casa da
padre Leanarde-Ili"aa Senado ..

Filinto
Muller, à direita,
leu no Congresso

a carfa.de
Jarbas Passarinho,

Ministro da
Educação,

esclarecendo
seu procedimento
em relação ao

caso do
.

padre Leonardelli,
Alguns

pariamentares
comentaram o

fato, elogiando
o trabalho de
, Passarinho

L.iberado
n"vio que
encalhou

.

Somentedepois de 36 horas
de operação, foi liberado o na­

vio petroleiro Itaparica, da frota'
nacional de petroleiros da Petro­

brás,' que estava encalhado on­

tem num banco de areia próxi­
mo à Ponta da Armação, em Ni·
terói.

O navio, de 12 toneladas,
transportava óleo para o porto
de Santos e segundo informação
do Departamento de Trânsito da

.

Petrobrás, foi aliviado em sua

carga por transferência, pelo na­

vio Ipanema, para que hoje pos­
sa reiniciar a viagem.

A Petrobrás revelou que não
houve prejuízos materiais "e sim

perda de tempo", embora deseja
. apurar as causas do encalhe, já
'que o mesmo ocorreu fora de
sua rota, pois a Ponta da Arma-

ção fica bem próxima daquela
Capital, em frente ao Centro de
Armamento da Marinha.

O encalhe ocorreu, segundo
revelaram os oficiais e praças do
Centro de Armamento da Mari­

nha, na madrugada de quinta­
feira e presenciaram toda a ope­
ração para liberação do navio
ocorrida somente às 13 horas de

ontem, quando um rebocador
movimentou-o em direção a

. Guanabara depois de toda .sua

ca:rga;·ter'� sido d�volyida pelo
Ipanema.

Os eleitores
fal.tasmas de
Minas Gerais

. o Tribunal Regional Elei­
toral de Minas Gerais concluiu
ontem o expurgo de' 3 ..615 "elei-

, tores=fantasmas" no município
de Matozinhos, na zona metalúr­
gica, atendendo as denúncias
formuladas pelo Diretório Re­

gional do MDB mineiro.
.

/ Segun-
do o deputado Tarcísio Delgado
(MDB), que defendeu junto ao
TRE a necessidade do expurgo
dos. eleitores fantasmas em Ma­
tozínhos, a revisão do eleitorado
da cidade "comprovou que ali
votavam o filho, o pai, o avô, o
bisavô, e até o tetravô que tinha
morrido há mais de um século".

A revisão do eleitorado em

Mato�inhos começou no último,
dia 17 de abril, quando o TRE
deu provimento ao recurso do
MDB. 'Naquele dia, existiam
7.526 eleitores em Matozinhos,
uma cidade pequena da zona

metalúrgica com apenas 8.686
habitantes, de acordo com o

censo de 1970. Desta forma, na­
quele município, o número de
eleitores inscritos era quase igual
ao da população. , ,

,
A Cidade de

Matozinhos dista apenas 53 qui­
'lêmetros da Capital mineira, por
asfalto.

.

O ministro. do Interior Costa Caval­
.cantí, recebeu ontem, durante a 2ia. reu­
nião do Conselho Deliberativo da Superin­
tendência do Desenvolvimento da Região
Sul - Sudesul - a proposta da aplicação de
um plano diretor, visando ao desenvolvi-
menio ordenado dos centros urbanos dos

Sara Vaughan chegou Estados do Sul. Costa Cavalcanti prometeu
,�,.. ... �_ .. _� ao plano o apoio prioritário dos órgãos do

com frio para uma Ministério do Interior que atuam _na região,
onde existem 16.500 pessoas. Durante a

telJlporada br�s;le;ra �:���ã��!� :�:;e��lu�o�c�r����:s����b�;
Assustada com o frio, a cantora norte-americana Sarah que promovem o desenvolvimento do lito-

"Val�ghan chegou ontem em São Paulo para uma série de ral.Sul de Santa Catarina.

"ap-resentaç'5es' 'naquela" capital," Rio "e Portd 1\legre.'" ":\., �'O mínistrc'doIntetior examinou o pla-
j

Entrevistada no aeroporto, Sarah - "Sassy", para os no 'de desenvolvimento do sul, que define a

íntimos, ou "miss Vaughan, como gosta de ser chamada - estratégia e os objetivos prioritários do de-
fez questão de desmentir as notícias segundo as quais esta senvolvimento dos três Estados do Sul, e

seria a última vez que se apresentaria no País. Voltarei que está. articulado ao Plano Nacional de
outras vezes, pois sou apaixonada pelo Brasil". Desenvolvimento Econômico e Social. O

Com um atraso de cerca de uma hora, Sarah 'Plano considerou em seus estudos que a re-

desembarcou no aeroporto de Congonhas às i3h45min, em gião apresenta os maiores índices de cresci-
vôo Buenos-Aires-São Paulo. Logo no saguão do aeroporto mento demográfico do País, tendo, atual-
ela se precipitou para um crioulo' conhecido como "o mente, 30 habitantes por quilômetro qua-
simonal dos pobres", carregador de malas, e beijou-o. Disse drado.

"

que ele ja carregara suas malas nas duas vezes anteriores que No setor primário, o mais importante
veio ao Brasil. da região estão empregados 50 por cento

"Its Wonderful", foi a frase da cantora ao chegai a sala da mão-de-obra regional. Os três Estados
de Imprensa e ver o conjunto Ensaio Geral começar. a tocar do Sul participam com 29 por cento do
um samba. De óculos escuros, muitos anéis nos dedos,
peruca curta, Sarah ria do seu vestido máxi de algodão
estampado, bem apropriado para o verão. Chovia
torrencialmente em São Paulo.

Respondendo aum repórter que 'lhe perguntara sobre o

que pretendia fazer no Brasil, além de cantar, ela disse:
- Tudo que for possível. Quero cantar e ficar livre até

o dia 17 para poder conhecer melhor este País. Pretendo
, conhecer escolas de samba, gafieiras, sambar muito, comer'
comidas típicas, ver o sol, ir a praia, enfim sentir o Brasil,
vivê-lo. ,

Sarah Vaughan, que veio acompanhada pelo seu

conjunto, informou ainda que "nas minhas apresentações,
como não poderia deixar de ser, o jazz é peça principal, mas
procurando.rne integrar à nova geração mostrarei para os

brasileiros canções pop, recém-integradas ao meu

repertório,
Ela lançou recentemente no mercado de discos um LP

, intitulado "Sarah Vaughan com Michel Legrand" e pediu
que o público' brasileiro escutasse com atenção este disco,

. "que posso considerar, sem medo, como um dos melhores
da minha carreira. Sua primeira apresentação, nesta

temporada, em São Paulo, será hoje à noite, no Teatro

Municipal.

Família de seringueiro
massacrada pelos
índios em Rondônia

Um grupo d'e índios Suruis - pacíficos há cerca de dois
anos e meio - massacrou' ontem, 'no Território de
Rondônia, a família do seringueiro Euclides Cândido da
Costa, quando este havia saído para trabalhar. Sobrevivente
da tragédia, mas cega da vista direita e em estado bastante

grave, dona Erineu Costa" mulher do seringueiro, foi

transportada a Cuiabá, onde se encontra internada na Santa
Casa de Misericórdia.

.

, Apesar do impacto emocional e das torturas físicas que
foi submetida, conseguiu contar para as autoridades
policiais e para a imprensa como ocorreu o ataque. Disse
que os índios, mais de cem, nus, pintados de vermelho e

trazendo enormes penachos sobre a cabeça, invadiram o

terreiro da palhoça logo que seu marido saiu para trabalhar.
Assassinaram a flexadas e golpes de facao seus filhos José,
de dois anos e quatro meses, e Eurice, de onze meses. Dona
Erineu foi atingida por uma flexa no olho direito, sendo

posteriormente agredida pelos aborígenes, que só
abarrdonaram por acreditar que já tinha morrido. Sua filha
Doralice, de 15 anos conseguiu escapar .ao massacre. "Meu
Deus", foi demais para mim - prossegue - além da dor
física o desespero de ver meus filhinhos crivados de flexas e

degolados. Nesse ponto da narrativa perde os sentidos. Seu
marido, Euclides, também quase em estado de choque, disse
que só tem um objetivo: "acabar com os índios".

JOALHERIA E OTICÁ ROBERTO MÜLLER
\

JÓiAS
ALlANCAS DE OURO
SEM SOLDA, RELÓGIOS
DE PULSO E ARTIGOS
PARA PRESENTE.
CARTÕES DE PRATA Cf
GRAVURA, CONSER-'
TOS DE JÓiAS E RELÓ-
GIOS.

.

AVIAMENTOS DE RE­
CEITAS DE ÓCULOS. .

ARMAÇÕES NACIONAis
E ESTRANGEIRAS.

RUA TRAJANO 4 ..C - FLORIANOPOLlS

O senador Filinto Muller leu ontem
.no Senado carta que recebeu do Ministro
Jarbas Passarinho, esclarecendo sua posição
diante da decisão unânime do Tribunal Fe­
deral de Recursos no caso do Padre Sérgio
Leonardelli. Admite o Ministro Jarbas Pas­
sarinho que a nota preparada por sua asses­

soria, a base de recomendação feita por te­
lefone, possa ter levado o senador Nelson
Carneiro, líder do MDB, "ao equívoco de
me supor inconformado .com a decisão do
e�,régio Tribunal de Recursos e, o que é

p�or! porque não desejasse eu dar amplo
direito de defesa a um professor faltoso".

. O líder da Arena afirmou ficar, assim
demonstrada a "lisura, correção e dignida­
de" do titular da Educação, empenhado em

defender o decoro do ensino no Brasil".
Eurico Resende, Arnon de Melo e Adalber­
to Sena, este pela liderança do MDB, exal­
taram o procedimento do Ministro. Arnon
de Melo fez amplo elogio ao Ministro,
apontando-o como "a maior revelação polí-

-

tica da Revolução", Notou que no procedi­
mento do Ministro da Educação "não se

vislumbra nenhum interesse político", mas
apenas moralizar o ensino.

Eurico Resende notou que discordava
do Ministro, pois a seu ver o professor -

Padre Sérgio Leonardelli não faz mais jus a

ser chamado nem de "professor" nem de
"padre", duas confissões por ele perdidas
ao praticar "ilicitude". '

Finalmente, Adalberto Sena, pela lide-

Desenvolver
centros

urbanos

. rança doMDB, também aplaudiu a carta do
Ministro, observando que, em sua opinião,
o Ministério tem poderes para punir profes­
sores faltosos, mesmo de nível universitâ­
río.Tsso porque, por lei, o Conselho Nacio­
nal de Educação no Processo para autoriza­
ção de funeionamento de uma escola supe­
rior faz exigências rigorosíssimas até no to­
cante à idoneidade das pessoas envolvidas
no empreendimento. E essas exigências per­
manecem para que a Faculdade possa con-

tinuar funcionando. ..
, ... ,

Em sua carta ao 'senador Filinto Mul­
ler, o Ministro Jarbas Passarinho explicou,
também, que se a decisão da Corte fosse
tomada por aquele motivo, instauraria no­

vo inquérito para corrigir a falta motivadora
de sua nulidade, "pois são tantas as provas
existentes evidenciando a apropriação indé- .

, bita, pelo professor, do dinheiro da Funda­
ção Ford, bem como a falsificação de docu­
mentos para tentar prestação de contas,
que o criminoso, com a mais ampla garan­
tia de defesa, seria fatalmente reconhecido
como tal no TFR ou em qualquer outra,
igualmente honrada, Corte de Justiça brasi­
leira" .

Finalmente, :� Ministro da Educação
ressaltou para Filinto Muller, que "o que
me deixou Naturalmente inconformado foi
precisamente o reconhecimento de um di­
ploma legal que me permita expurgar do
magistério quem não é educador." .

total da renda produzida pela agropecuária'
nacional, "O que chama mais atenção nesse

plano - explicou o Ministro � é a reco-
,

mendação que ele faz para dotar-se uma'
política diretora do desenvolvimento dos
centros urbanos, mediante soluções econo­

micamente corretas e socialmente justas".
O plano de desenvolvimento passa a

funcionar concomitantemente à aplicação
de outras medidas pela Sudesul, como a

destinação. de Cr$ 400 mil para o plano di­
retor da região metropolitana de Porto Ale­
gre. Outro setor é o elo planejamento das
micro-regiões, estimulando a formação de
associações de municípios. Segundo Costa
Cavalcanti, os 'municípios que se associa­
rem, formando micro-regiões homogêneas,
terão maior apoio para programas de, sanea­
mento básico e fortalecimento das comuni­
dades urbanas.

O Ministro afirmou que a definição, a

curto prazo, das regiões' metropolitanas,
têm urna razão lógica: até '1980 elas deve­
rão abrigar 25 por cento da população bra­
sileira. "O Brasil, atualmente, já é uma na­

ção predominantemente urbana, pois 60
por cento da sua população vive nas cida­
des" - disse Costa Cavalcanti. Participaram
da reunião os Governos 'do Paraná, Santa
Catarina e Rio Grande do Sul.

COMPANHIA CATARINENSE DE TELECOMUNICAÇOES
COTESC

AVISO AOS USUÃRIOS

Em decorrência. de um defeito técnico no computador IBM que executa o
faturamento das contas telefônicas da COTESC, comunicamos que essas contas
somente estarão ã disposição dos senhores usuários na rede bancária a partir 1:10 dia
10 do corrente mês. .' .

Na certeza de contar mais uma vez Com a compreensão de todos, agraaecemos
antecipadamente. '. .

.

'

\

Florianópolis, 06 de outubro de 1972.'
A DIRETORIA

VI AGE NS ... assunto pasa entendi'd�s" ou senão vejamos. você pode
nunca ter viajado, mas o seu AGENTE DE VIAGENS deve saber

tudo sobre "elas". Se o seu assunto é viajar não faça dele um

problema, entregue-o a um especialista, e veja, ou repita, como' é

bom VIAJAR. Deixe-nos sugerir alguns roteiros:
.

FOZ DO IGUAÇu'E ASSUNÇÃO - 14 de outubro - 7 dias

MONTEVIDEO E BUENOS AIRES - 4 de novembro - 9 dias

BUENOS AI RES E BAR'I LOCHE - 20 de novembro. - 11 dias

REVEl LLON MARITIMO - Rio Grande, Santos, Rio de Janeiro,
Salvador, Vitória. Saída 26.12, regrésso 06.01.1973
CRUZEIRO À TERRA DO FOGO - Rio de Janeiro, Santos, RiQ
Grande, Buenos Aires, Montevideo, Punta 'Arenas, Bahia Garibáldi',
Ushuaia, Cabo Hornos, Puerto Madryn. 'Duas. saídas 4 e 17 de

janeiro de 1973 - duração 19 aias;

lnforrnações - Preços e condições peça ao seu AGENTE DE

VIAGENS"
.

TURISMO HOLZMANN S/A,
Rua Sete de Setembro No. 16 - Fone: 33 8 9

I
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Deputado rebàte as

,críticas sobre a
•

-

A •

política economlca

Brasília (O ESTADO) - Por delegação da Liderança da

Arena o Deputado Wilmar Da1lanhol (SC) ocupou a tribuna

da Câmara para analisar a política econômica e 'salarial do

Governo, oportunidade em que respondeu a pronunciamen­
tos da Oposição sobre o assunto. O parlamentar arenista

salientou que "coerente com as normas fixadas ao início da

administração revolucionária, o Governo Federal desenvolve

uma política salarial crescente e de indiscutível valorização
do trabalhador brasileiro". Acrescentou que "renegando a

demagogia fácil da concessão de aumentos exclusivamente

nominais, ilusórios e fugazes, o Governo comanda uma evo­

lução salarial que assegura aos trabalhadores um ganho pe-
.

riodicamente previsto e atualizado e, com ele, um adicional

crescente, representativo da melhoria da produtividade do
�

sistema".
"Consciente dos mecanismos econômicos que operam o

desenvolvimento" - acentuou - "procura o Governo que

os salários se situem a níveis de equilíbrio global e setorial,
aguardando a relação com sua capacidade de produção para'
a promoção de uma política de pleno emprego".

Para evidenciar a eficácia da ação governamental o Depu­
tado Wilmar Dallanhol referiu e comentou os resultados

conseguidos pelo Fundo de Garantia de Tempo de Serviço,
o Programa de Integração. Social, o atendimento do INPS. e
do Prordral.

Ao concluir afirmou que "se é inegável o acerto da ação
do Governo, nem por isso se considera que a missão esteja

cumprida e concluída, pois o objetivo é o de promover uma

mais justa e humana distribuição de rendas".

Vendedores da firma
Hoepclce f�zem um J

'curso em São Paulo
Diversos vendedores das filiais da firma Carlos Hoepcke

SIA estiveram na cidade de Limeira; São Paulo, fazendo um
estágio prático na fábrica de máquinas de madeira da

Irivicta SIA, onde assistiram a montagem técnica de

equipamentos.
A viagem marcou o início de uma série de treinamentos", "

visando proporcionar-lhes melhores conhecimentos técnicos

para servir aos clientes de Hoepcke, Os treinamentos _foram
ministrados durante três dias, seado os vendedores

recebidos pelo diretor-presidente da Invicta, Sr. Francisco
Cruanes.

Estiveram em Limeira os Srs. Mário Roch, da filial de

Curitiba; Flávio BoneIli, de Blumenau; Mário Bbldt, de

Joinville; Osvaldo Baptista, de Joaçaba; Vilmar Duarte, de

Lages; Ademir Farias, de Florianópolis; e Avelino Zeferino,
de Criciúma,

.o Governador ganhou de presente uni 'estojo com as moedas de ouro e prata lançadas pelo Banco
Central.

-

.

.' ,
.

.

Sesc-Financeira abre' sua nova. sede
Ao presidir na tarde de.

on tem . a solenidade de

inauguração das novas ins­

talações da Besc - Finan­

ceira, à rua Deodoro, o

Governador Colombo Sal­
les declarou' que "jamais

.

nos afastaremos, em qual­
quer campo das atividades,
seja ela técnica ou política, .

dos preceitos que nos fo­
ram outorgados com a nos­

sa posse". Disse que "a vi­
da se assemelha muito a

uma massa líquida em-mo­

vimento e não há que se

parar ,para olhar às mar­
gens. A nossa meta é a foz.
Vamos juntar os filetes

líquidos das nossas perso­
nalidades, e construir, lá
abaixo deste rio, uma cida­
de de dignidade, um exem-

. plo para os nossos póste­
ros. Prossigamos nas metas

do Projeto Catarinense de
Desenvolvimento, pois que
continuamos acreditando
nele".

Explicou o Governador

que atualmente o Estado
e s tã passando por uma
transição em consequência
da modalidade de governo
em implantação,'"Onde to­

dos são sócios", e é preciso
que todos se unam na ba­
talha do desenvolvimento

porque "um general sozi-

ilho não 'pode obter vitó­
�'ria".
_.

=: Pensemos só e unica-'
mente no Estado. Vamos
nos esquecer que somos o

que somos. Estamos aqui
para construir um futuro
sobre o qual tenho absolu­
ta certeza,' haverá de che­

gar para o nosso orgulho.
CAPITAL

Em seu pronunciamen­
to o presidente da Besc -

Financeira, Sr. João Batis­
ta Bonassís, informou que
a empresa acaba de se

transformar em grande
porte, devido ao aumento

do seu capital de Cr$ 3
milhões para doze milhões
de cruzeiros. Atualmente
ocupa o primeiro lugar en­
tre as financeiras de grupos
estatais, em decorrência
de, no espaço de trinta me­

ses, seus aceites cambiais
se elevarem em 702,7%.

- Não fora o exemplo
de trabalho criterioso e pa­
triótico e a orientação tec­

nicamente segura e politi- :
-

cainente certa que o Go­
vernador Colombo Salles

imprimiu ao grupo finan­
ceiro do Estado, traçando­
lhe as diretrizes e prestigi­
ando-o com seu decidido e

-------------------------.....,..--:---_
.._._------_._---_.

Informaç.ões: - Sr. Vilson F. Andrade, pelo
Fone �3-98
Rua dos-Ilhéus 8 - Ed. Aplub sala .64
Florianópolis - SC

APARTAMENTOS···
Loca_lização: - Av. Beira Mar Norte

Acabamento: - De Luxo

Metragem:. - 135 m2, com 3 quartos, amplo
living, copa, cozinha, área de serviço, depen­
dência de empregada e garage.

,

. Condições: - Cr$ 4.000,00 inicial, saldo fi­
nanciado em até 20 anos, prestação mensal de
um aluguel.

VEMAGUET- 1965
Vende-se. Ver e tratar à rua Gaspar Dutra, 54. Parte da manhã. Aos

sábados tratar à rua Tolentino de Carvalho, 15 (Pai leia Federal).

CASA VENDE-SE

Ãv:' Máuro Harnos, 198, com 200 rn, área constru ída em terreno
�,375 rn, sendo sala, livin�, sala '�:' jantar,' COP3, ,cozinh� .c�ri1;
�Iejo até o teto, dois banheiros socisis.çompletos, tres dcrmitórios'
com 5X4 m .. Toda em massa corrida ';$:'parte-' em sinteco, recern:

reformada. Nos fundos: apto. para empregada, .lavanderia, depósito,
garage para quatro carros eestacionamento para mais deis. .

.Tratar na mesma ou na !l; Fúlvio Aducci, 868 - fone 6208.

-CASA ALVENARIA CI TERRENO
Vende-se, 'situada à rua Dr. Homero no. 205 (próximo à praça­

Municipal) em SÃO JOSÉ. Informações - No Local c/Sr. Marçal.
.

Um apto. c/quarto, �ala de estar, sala de jantar, cozinha

c/armário, área de serviço, banheiro c/armário, todo acarpetado. ,Ed.
São Francisco apto. 110. Tratar pelo fone 3478 c/Bete.

VENbE�SE
Duas penteadeiras com 2 cadeiras, 2 secadores com poltrona, 1

mesa com cadeira e banqueta para manicura, um lavatório.

Tratar: Noemi Cabeleireira _. rua Saldanha Marinho - esquina de

Anita Garibaldi.

VENDE-SE

Um prédio com :2 pavimentos' na R. Felipe Schmidt. Ótimo ponto
t:omercial. 'Entrega-se desocupado.
Tratar com Pedro pelo fone 24-18 - URGENTE

VE.N O E O O R'E.S
Necessitamos com boa'aparência; �ontade de progredir. ÓTI�A RE-

MUNERAÇÃO'
.

fMt'A.l'UR ','

Embra-t\lr.'nd�-.7./- SE/69 ...

Pe. Miguelintio 33C:� f�_!le,�Q6')'
.

permanente apoio, por cer­
to não. estaríamos entre-'

gando aos catarinenses, à
euforia desenvolvimentista
que a todos a11Í1p.a e con­

forta, mais estas novas ins­

talações.
Revelou o Sr. João Ba­

tista Bonassis que até o fi­
nal do corrente o atual a­
ceite .cambial da'empresa,
Cr$ 103.058.755,40, de­
verá atingir o volume de
Cr$ 120.000.000,00. Vi­
sando proporcionar ao in­
vestidor em papéis de ren­

da variável as condições
necessárias para maior ra­

pidez e eficiência nos seus

negócios no mercado imo­

biliário, foi instalada uma

linha direta, via Embratel,
-

com a Bolsa de Valores de
São Paulo, e já está em

funcionamento na empresa
o serviço de computação.

Esclareceu que apesar
da instabilidade dos negó­
cios das bolsas de valores,
cuja constante nos últimos
meses foi de baixa, e que
concorreu para uma queda
dos patrimônios de todos
os fundos de investimen­

tos, o Fundo Besc de In­

vestimento - ex-Fundo

Santa Catarina - foi dos

que, percentualmen te, me­
nos sofreu; tanto que o

número de seus participan­
tes tem-se mantido estável
no plano integral e em
nível crescente no plano
mensal, já tendo neste úl­
timo contratado investi­
mentos no montante de
Cr$ 13.175.800,00.

Afirmou ainda o Sr.
João Batista Bonassis que
através da Besc - Finan­
ceira foram investidos den­
tro do Estado Ci$ 120 mi­
lhões, "cifra que' represen­
ta dinheiro dos catarinen­

ses para o incremento que
a econôrnia estadual vem
experimentando e criando
a mentalidade desenvolvi­
mentista que hoje ainda.
domina Santa Catarina."
OFERTA

O Governador Colombo
Salles recebeu de presente
um estojo contendo três

moedas, de ouro e prata,
que o' Banco Central emi­
tiu para marcar a passagem
do sesquicentenário, como .

agradecimento pela manei­
ra com que vem dirigindo
a política financeira do Es­
tado.

Além do ex-Governador
Ivo Silveira, compareceram
ã solenidade todos os Se­
cretários de Estado, Prefei­
to Ari Oliveira e outras al­
tas autoridades.

Projeto Rondon ';á
define. trabalhos
da nova operaçáo
Com início às 8h30min e' término previsto para às

16h30min será realizada hoje na sede da Coordenadoria

Estadual do Projeto Rondon a 2a. Reunião de

Coordenadores de Área da Operação PR-XI. Nesta reunião

estarão sendo estudados e defínídos diversos pontos que no

entender dos coordenadores de área são de relevância para o

êxito da nova operação.
Como primeiro item da agenda do encontro consta o

estudo do. documento das normas e diretrizes de

treinamento, elaborado no I Curso de Treinamento de
Docente' e Técnicos, recentemente efetuado, além da
viabilidade de sua aplicação no PR-XI.

Deverão ser ainda defmidos o local de treinamento dos
universitários que integrarão a Operação Xl; o início da

primeira etapa do treinamento; os tópicos que, serão

abordados nesse treinamento e os critérios para a primeira
seleção dos universitários que participarão da Operação.
Outros itens assinalam: distribuição de vagas para as diversas

coordenações de área e diretrizes sobre a assessoria
.

J
operacional.

Enquanto é realizada a reunião dos coordenadores.tõ
Coordenador Estadual do Projeto Rondon, Sr. Cláudio

Alexandre Füllgraf, segue hoje para Brasília a fim de

participar, junto à Coordenação Geral, do 30 . Encontro de

Coordenadorias Regionais e Estaduais. A reunião está

marcada para o período de 9 a 13 do corrente e objetiva
"consolidar a próxima Operação'Nacional do Projeto
Rondon e iniciar os estudos para a realização das Operações
posteriores" .

Procuradoria'abre,;
concurso para
promotor público

A Procuradoria Geral do Estado abriu inscrições para o

concurso de ingresso na carreira do Ministério Público, no
cargo de promotor público.

'

O Edital de abertura das inscrições foi publicado no

Diário Oficial do dia 3 do corrente, e os interessados têm

prazo até o dia 20 para se inscrever, devendo procurar
aquela Procuradoria para maiores informações e detalhes.

Esse novo concurso é consequência do não

preenchimento das 22 vagas existentes desde a efetivação
do primeiro Concurso quando' conseguiram aprovação
apenas 11 candidatos.

r
\

Informou fonte da Procuradoria Geral do Estado que QS

candidatos que por ventura não' tenham conseguido
a provação no primeiro concurso poderão participar do

segundo e para tal deverão procurar aquele órgão durante o

prazo de inscrições.

Vende-se' TL-11, com pouqurssimo uso e

em perfeito estado, de conservação, 'Neg6cio .

de particular. para particular. Ver e tratar .à
RU.a José Cândido.da .Silva, �57 =: ESTREITO

(Rua da Soberana) - Fone 6344.
"

,

CARTEIRA EXTRAVIADA

Foi perdida' a Carteira Nacional de Habilitação, categoria
profissional, pertencente ao sr. Felisberto Costa.

CARTEIRA EXTRAVIADA
O Sr. Valdir Uno da Silva, declara que extraviou sua carteira

nacional de habilitação', profissional.
Braço do Norte - SC.

CARTElRA EXTRAVIADA
O Sr. Francisco Geraldo da Silva, declara que extraviou sua

.

carteira nacional de habilitação, profissional, Gravatal-SC.

CARTEIRA EXTRAVIADA
O Sr. Valdemar José Manenti, declara que extraviou sua carteira

nacional de habilitação, profísslonal-Ci.No. 78.706.
.

Criciúma - SC.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Extraviou-se o certificad� de propriedade do Vol kswagen ano de

fabricação 197, de propriedade do Sr. Jackson de Paula Kuerten,

motor no. BH187432, chassis no. BS.051869, cor Laranja Granada,

placas AA-1044, solicitamos quem encontrar ,telefonar para fone

6345 ou 6351, que será bem gratificado.

DOCUMENTOS PERDIDOS
O Sr. Silésio Aguiar Mendes, declara .que extraviou os

documentos dé seu carro particular, marca Volkswagen, ano/71,
motor BF;136.341, 65 HP placas BE. 0214.

Braço do Norte - SC.

DOCUMENTO PERDIDO
FORAM PERDIDOS OS DOCUMENTOS DO CARRO FORD,

COR VERMELHA, MOTOR No. 899A2202561, PARTICULAR,
PERTENCENTE A JOCEU JOAQUIM DE SOUZA, RESIDENTE
NO ESTREITO.

.

DECLARAÇÃO
O abaixo assinado senhor DOMERVAL ZANATTA, declara que

extraviou sua Cartei ra Nacional de Habilitação, de Categoria
AMADOR.

Criciúma, 03 de Outubro de 1972.

CGC EXTRAVIADO

Foi perdido o C�dastro Geral de Contribuinte de No.

86.189.685/001, pertencente à Firma F. N. Petri & Cia. Ltda.,

.situada.à Av. Presidente Kennedy, 49 _ Campinas - São José.

EMPREGO
P rocu ra-se moça com Curso de Datilografia, prática em

icontabilidade, idade entre 18 e 25 anos, com boas referências.

Tratar na P.rOlllncia Crédito Imobiliário S.A., à rua Tiradentes'

esquina com Nunes Machado.

. MOÇA DATILÚGRAFA
Necessitamos de uma datilbgrafa, com boa aparênçia e que

possua no mlnimo o curso ginasial completo ou equivalente. Salário
inicial Cr$ 275,00. Entrevistas diariamente com o sr. Eduardo, rua
·Padre Roma,47.

RELAÇÃO DOS ALUNOS DA ESCOLA DE AUXILIAR

DE ENFERMAGEM MADRE BENVENUTA,
CONTEMPLADA COM BOLSAS DE ESTUDO.
Alunos com Bolsa de Cr $ 720,00 -

Alvina Romana Biesdorf, Anna Echer, Clara Bems, Edesiva Cecília
de Pinho Ernestina Rolhing,. Eugênia Werlang, Inêz Cascaes, Lídia
Salete Z;go, Maria Angélica Rolhing, Maria Olinrli:na Gerent, Maria
Terezinha Cunha, Olga Suzana Schons, Paula Triewerler, Thereza
Butzke, Vânia Maria Hawerroth, Verônica Kreich. .

Alunos com Bolsa de Cr $ 432,00 - Percebido até a presente 'data
50%.

.

.

Adair Capanerna, Alice Gaio, Bemadete Loiva Werner, B.emade�e
Ropelato Carrnita Maria Maestri, Denide Ana Coelho, Judith Mar!a
Martins, 'Luizita Ana Girardi, Maria Jandjra Corazzo, �3!1a
Terezinha Souza, Martha Plesczca�, Mercedes Angela Cella, Moruca

Oliari, Palices Marchiori, Rosa de LIma Ramos.
Alunos com Bolsa de Cr$ 360,00 -r- Percebido até a presente data

50%.
Sílvia Henkes, Anita Schüelter.

. . Florianópolis.R? de setembro de 1972.
LUCILIA MüLLER' ,

Secretária

SECRETARIA DA AGRICULTURA
TOMADA DE PREÇOS No. 4/72

AVISO

À Comissão de Licitação e Compras da Secretaria da Agricultura,
torna público para conhecimento dos interessados, que receberá

propostas de firmas habilitadas, nos termos do Decreto

GE-15/12/69 /8.755, até às 13 horas do dia 19 de outubro de

1972, para o fornecimento de material para o Projeto de Apicultura,

conforme discriminação e de acordo com o Edital no. 4/72.:

50 fumigadores bico de pato; 50 fumigadores de fole; 10

centrífugas radiais para 16 quadros Langstroth; 100 carretilhas para

fios; '1(,)0 garfos desoperculadores; 20 'facas desoperculadoras; 200

ai i mentadores Boardrnann com vidro; 50 máscaras dobráveis

p/apicultor; 20 macacões para apicultor; 20 quilos de arame

galvanizado no. 24 para quadros; 300 gaiolas burghos metálicos; 20-

colmeias Langstroth completas pintadas; 20 espátulas c/do

spicu I tor: 50 tornei ras para mel; 10 tanques para decantação de mel

c/torneiras (300 litros); 5 botas para apicultor nos. 40 a 44; 100
telas excluídas para colmeia Langstroth. .

O Edital encontra-se afixado na Secretaria da Agricultura, no

EdiHcio das Secretarias, 40. andar, à rua, Tenente Silveira, s/n,

Florianópolis, onde serão prestados os esclarecimentos necessários

aos interessados e fornecido uma cópia,
Florianópolis, 4 de outubro de 1972

IIton Simas
Chefe do Serviço de Material.

"SANTACATARINA COUNTRY CLUB"
Comunicado aos associados

1 - A diretoria do Club comunica que as inscrições das debutantes

que irão participar do tradicional "Baile de Aniversário", que será

realizado no próximo dia 11 de novembro, já se encontram abertas

na Secretaria da Sociedade;
2 - Dia 13 próximo, promovida pelo jornalista Beto Stodieck e

Jornal de Santa Catarina, será realizada a "Festa das Fofas" (as
menininhas mais bonitas do Estado) na sede do Club. Música, "The
Saints". Traje, passeio.
3 _ A partir deste próximo sábado, dia 7, os associados do

"Santacatarina Country Club" terão música noturna no salão oe

festas (a cargo de Sidnei Nocetti e seu conjunto) e na boite, com
Tuca e seu ritmo.
4 _ Prossegue a disputa do II Campeonato de Biriba no

:'Santacatarinà Country Club". As duplas classificadas no primeiro,
segu ndo e terceiro lugares, receberão os seguintes prêmios,
·respectivamente: 2 (duas) passagens de ida e volta à cidade de São

Paulo; uma farta cesta de Natal e 2 (duas) garrafas do melhor

"Scotch".
5 _ A diretoria comunica também aos associados, que já no

próximo mês de novembr.o, o Club colocará à disposição um

instrutor de natação para crianças e jovens.

DESENHISTAS
Precisitse de dois desenhistas com experiência em desenhos de

plantas residenciais.
Tratar na Construtora Alliança Ltda.

Rua Dr. F.úlvio Aducci, 930 - Estreito

Fone: 6294

......--------�----------------��--'----.•�....��....t
.,

�DR. RAUL CHEREM FllHOi_,
Cf(nica médica - reumatismos. Consultório'

r Hospital Celso Ramos Atende Diariamente
das 12:30 às 16:00 horas .. :'

RELAÇÃO DOS ALUNOS DO COLÉGIO CORAÇÃO D-E.'
JESUS, CONTEMPLADOS COM BOLSAS DE ESTUDO.
CURSOS: BÁSICO I e II - Valor Cr$ 429,00

CristinaKowalski, Alice Locks, Isabel Ferreira Maria.

Valor Cr$ 357,54
Edna Maria Jacques, Elizabeth Freitas, Maria Emíiia Campos,
Marivone Silva, Regina Locks, Tânia Terezinha Campos.
Valor c-s 659,60
Acioni Alcineu Martins, Alaide Nuernberg, Ana da Silva, Anizia

Junkes, Antônia Crecêncio, Arlene Enedina Martins, Benevenuto .

. Silva, Bernadete Honorato, Bernardina Pereira, Carmen Lucia

Queiroz, Cristina Maria Alves, Dalva Maria Santos, Daura da Silva,
Docilia Penedo, ELiane Laurentino, Devalrne Kretzer, Estevão
Alfredo Silveira, Gentil Lemos Duarte, Gladis Maria Carvalho, tnes

Schuch, I racy Alves da Si Iva, Ivonete Perei ra, Jorge Fernandes

Costa, Judith Miranda Santos, Júlia Leonida Cunha, Juracy
Nascimento, Ua Mara Satur'nino, Luci Maria Unhares, Maura Souza

Rosa, Maria de Fátima Farias, Maria de Fátima Ramos, Maria 'José

Alves, Maria Lucia da Rosa, Maria Nilza dos Santos, Maria Teresinha

Ferreira,. Maria Terezmha Valentin, Marli Antonia Pires, Nair

Pereira, Neide Terezinha EIi, Nilda Martins, Nilo Lorentino, Nilza
Mendes Inocêncio, Olga Damasco de Oliveira, Ondina 'Caetana

Martins, Osni Espindola; Pedro Paulo Machado, Rachel Cordeiro de:
Oliveira, Rosilda Maria da Cunha, Selma Terezinha Koerich, Solete
Maria Barbosa, Sueli Maria Unhares, Valdira Monteiro, Valdira

Santina, Verônica Nogueira, Zenir Melo de Souza, Zita Bernardete: .

Cunha, Ademir José da Silva, Aldo Onofre Perin, Elzira Tessarol],
Amida Mendes, Ana Michels, Ana Zimmermann, Augustinho
Hoffmann, Bernardete da -Rosa, Bernardete Zimmermann, Oléa

Santa Silva, Dério Luiz de Melo, Flor Antônio Machado, Helena

Faria, Irene Maria Moura, Isabel Cristina da Silveira, Janete Inácio

da Silva, Jenésia Maria Vargas, Judith da Silva Júnior, Juracy Manoel

Pires, Laélia Gnecco, Ua dos Santos, Luiz Gonzaga Cascaes, Luiza
Valentim, Magda Melania Ouriques, Maria do Carmo dos Santos,
Maria Helena Locks, Maria Pacheco de Souza, Marlene Julieta

Coelho, Marli Lahir da Silveira, Nilza Maria da. Silva; OI iria Udia

Vieira, REgina de Fátima Campos, Rosa de Souza Cardoso,

Rosângela dos Santos, Sônia Beltrami, Tereza Weber, Valdeci Matias

Corrêa, Vera Lucia Schmitz, Verônica Prim, Zélio Terezinha Rosa,

Zelina Terezinha Nascimento, Albertina Locks, Alcires Fagundes,
Alida da Silva, Ana Hofer, Anastacia Mafra, Ari Antunes Borges,."
Arno Romualdo Coelho, Carmen Lucia Pereira, Cláudio da Silva.'

Custódia de' Souza Marques, Edevaldo Valdemiro Simão, Elvira

Maria Jaquer Lopes, Enedite Maria da Silva, Ida Conzatti, Janinel
Karla Jaquer, João Vitor de Jesus Macedo, Jornita Inácio Rocha,

Lourdes Maria dos Santos, Manoel José Amorim, Maria de Fátima

Alves, Maria Filomena Goulart, Maria Helena'Santana, Maria lolanda'.

Assing, Maria Salete Meurer, Maria Terezinha da Silva, Osmar Silvy, .

Paula Vargas, Rita de Cássia Locks, Rosangela Borges, Rosangela
Vicente, Sebastião Braz 'Silva, Sebastião Dutra Filho, Solén Nicolina

Vitorino, Soni dos Santos Martins, Susy Isolete Schmidt, Tânia

Garcia Martins, Tânia Regina Nunes, Tereza Tessarolo; Terezinha

Donatília Ramos, Veda Silva, Vitória Walter, Valdemar Crispim da

Veiga.
Valor Cr$ 538,08 I .

Adelson Olavio Nunes, Adilor Rabello, Adilson de Oliveira, Carmen
Luzia Vieira, Dejanir Macedo do Nascimento, Domingasda Silva

Amorim, Elês Lopes de Miranda, Eliane Silvy, Eliza Redivo, Irma da

Rosa, Irma Schweitzer, Irene'Heidercheidt, Iraci Antun�s da Silva,.
Ivalda Delorme dos Santos, João Miguel da Silveira Neto, Jorge.

.

Euclides dos Santos,. José. Valdemiro de Castro, Leon.ila Petr�, r
.

Lourival de Melo, LucI Mana da Luz, LucI Tereza Marcelino, Manai

Aparecida dos Passos Vieira, Maria da Graça Rodrigues, Maria de

Fátima Campos, Maria Ivone da Silva, Maria Pereira, Maria Regina
da Conceição, Maria Regina Vieira, Maria Rosa Oliveira, Mariza

Silva, Milton Lúcio Machado, Olinda Gorges, Osny Penedo,
Osvaldina Maria da Silva, Sérgio Roberto Machado, Terezinha

Henrique Doming.ues, Vânia Ferreira Maria, Zulma dos Santos,

Zulmar Pedro Pereira.

Valor Cr$ 674,96
Alba Lucia da Silveira, Celma Regina Marques, Eliana Vieira, Marcia
Ida Dutra, Maria Alcione da- Costa, Maria de Lourdes Pereira, Sandra

'. Kretzer de Souza, Vilma Guimarães Bittencol!rt.

'. Flori�m6polis, 26 de setembro de 1972.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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-CONCORDIA-

Uma comissão designa­
da pela Diretoria Estadual
do Ministério da Agricultu­
ra promoverá no próximo
dia 21 no Parque de Expo­
sição em Concórdia, um

'leilão de suínos destinados
a reprodução e excedentes
do· plantel do Posto de

Multiplicação de Material
Básico para a Suinocultura
de Concórdia. Os animais a
serem leiloados são em nú­

mero de 128 da raça Lan­

drace e ,poderão ser vistos
, pessoalmente pelos in teres-

.

sados no Posto deMultipli­
cação.

JOINVILLE

A Walro Empreendi­
mentos, de Joinville, acaba
de ganhar mais uma conta

no setor de publicidade em

Santa Catarina. Trata-se da

campanha de lançamento

'Ido Café Damasco-Expor-
tação, que deverá entrar

Inos próximos dias no mer­

cado catarinense e ampliar '

sua faixa no mercado para- t
naense. O lançamento da

Icampanha publicitária do
novo cliente da Walro Em-í
preendimentos está .se�o !
elaborada pela Sucursal de

I!.Cutitiba com o cliente Ca­

fés Unidos do Paraná S.A..
..

URUSSANGA .,
!

A convite do Governo

Municipal' de Blumenau,
estará hoje e amanhã se

exibindo na Sociedade i
Dramático e Musical Car- I
los Gomes (sábado) e "" ISociedade de Caça e Tzro !
Testo Salto (domingo), os j'integrantes da Sociedade

t
de Cultura Artística Joaça- i .

ba-Herval D'Oeste., Sua;
.

apresentação hoje no Car-!
los. Gomes está programa- �
da para' as 20h30min, e]'amanha às 8 horas no Clu­
be de Caça e Tiro. A dele-

.

,g.ação da Scaiho deverá

chegar hoje a Blumenau

por volta das 8 horas, de­
vendo se hospedar nos alo-r
jamentos da Comissão Mu- !nicipal de ESPQrtes� .

'

Técnicos do Setor de I
- t

esquisa e Experimentaçao J
com a Mandioca, da Esta- I

ção Experimental de Urus- I
sang«, revelaram que a me­

lhor época para o plan tio
do produto na região do

Vale do Itajaí é de setem­

bro a novembro"enquanto
para o litoral, de agosto a

setembro. Acrescentaram

que as indicações tem cara­

ter preliminar, sujeitas por- ,

tanto a alterações com a:

continuação dos trabalhos
de pesquisa.

BLUMENAU

Em preparação ao Fes­
tival Estudantil da Canção
de Itajaí, programado para
a semana dos XIII Jogos
Abertos de Santa Catarina,
será realizado hoje o I Fes­
tival Intermunicipal de
Música Popular, com a par­
ticipação de representantes
de diversos municípios ca­

tarinenses. A promoção é

dos ex-alunos salesianos de

Itajaí e deverá ser abrilhan­
tada pelo conjunto musical
Art Som Shaw. A comis­
são julgadora estará forma­
da por representantes de
cidades deste Estado, sob a

coordenação de Mário
Vendramel. Os participan­
tes do I Festival deverão
estar hoje em Itaiat às 16
horas, segundo informa­
ções dos ex-alunos salesia­
nos.

JOINVILLE

Tecnologia do Concreto de
Cimento Portland é o tema
da palestra que será reali-.
zcda às 20 horas da próxi­
ma sexta-feira no auditório
da Associação Comercial e
Industrial de Joinville. A
aula será ministrada pelo
engenheiro Adamastor Uri­
arth, professor da Universi­
dade do Rio Grando do
Sul. A palestra tem por ob­
jetivo preparar o campo
para a realização de um

curso sobre esse assunto
no próximo mês de no­

vembro nesta cidade.

Feira de Ciências começa hoje

7e 8 de outubro cIÉ! 1972
pavilhão proeb·BIUmenou

"

Carequinha (de óculos) e seus companheiros chegaram ontem.

Crianças têm
e amanhã em

festa hoie
Joinville

Joinville ( Sucursal) - O ídolo da crian­

çada, Carequinha, chegou ontem à tarde a

Joinville, em companhia de seus parceiros
de comédia Fred, �umbi e Meio Quilo, pa­
ra inaugurar' hoje à tarde no Pavilhão da
Promoville a la. Festa Catarinense da Cri­

ança, que a Prefeitura Municipal de Joínvil­
le promove hoje e amanhã com a colabora­

ção da União dos Escoteiros do Brasil e

entidades de assistência social, além do co-

mércio e indústria.
-

Carequinha, que desembarcou às 16 ho­
ras de ontem no aeroporto Hercílio Luz,
em Florianópolis, rumando em seguida
com

. destino a esta cidade, fará um show
durante três horas, estando. o início previs­
to para às 14 horas.

O programa da la. Festa Catarinense da

.Criança terá sequência ainda hoje com a

realização do baile infantil, abrilhantado

. pelo conjunto muscial "Os dinâmicos".
Durante 'o baile haverá o concurso "Meu

Bichinho de Estimação".
Onze atrações estão programadas para

todo o dia de amanhã, devendo começar às

8 horas ao redor do Pavilhão da Promoville
com a realização de uma corrida de bicicle­
ta, da qual participarão crianças com idade
máxima de dez anos. Para às 10 horas está
marcada uma sessão cinematográfica com

filmes infanto-juvenis e, em seguida, apre"
. sentação de teatrinho de marionetes. As de­
mais atrações programadas para· hoje são
show das águas dançantes; apresentação da
banda do 130. B.C. e conjuntos musicais;
barraquinhas com as brincadeiras da pesca­
ria, derruba latas, o porquinho da sorte, ar­
gola, bola na ladeira, quebrar a moringa, o'
que é o que é? , jogo do boneco, tiro ao

alvo (com rolha), roleta da fortuna, caneco,
doces e salgados e corrida do saco; passeio
lunar, 'fliperama, e teatro infantil.

Próximo ao Pavilhão da Promoville foi
instalado um parque de diversões com en­

trada gratuita à garotada. Uma apresenta­
ção especial de peças teatrais está progra­
mada para as crianças dos asilos de Joinvíl­
le. No local da festa haverá uma urna onde
es�arão

.

sendo recolhidos presentes para o

Natal; dos pobres.

VI'AGENS ... assunto para entendidos, ou senão vejamos, võcê pode
nunca ter viajado, mas o seu AGENTE DE VIAGENS deve saber

tudo sobre "elas". Se o seu assunto é viajar não faça dele um

pr,oblema, entregue-o a um especialista, e veja, ou repita, como é

bom VIAJAR. Deixe-nos sugerir alguns roteiros:
.

FOZ DO IGUAÇU'E ASSUNÇÃO - 14 de outubro - 7 dias

MONTEVIDEO E BUENOS AIRES - 4 de novembro - 9 dias
BUENOS AI RES E BA:RI L.,OCHE - 20 de novembro - 11 dias
REVEILLON MARr'TIMO - Rio ,Grande, Santos, Rio de Janeiro,
Salvador, Vitória. Saída 26.12, regresso 06.01.1973
CRUZEI RO À TE R RA DO FOGO - Rio de Janeiro, Santos, Rio
Grande, Buenos Aires, Montevideo, Punta Arenas, Bahia Garibaldi,
Ushuaíá, Cabo Horrios, Puerto Madryn. DUas sa fdas 4 e 17 de

janeiro de 1973 - duração 19 dias.

'Informações - Preços e condições Peça ao seu AGENTE DE
. VIAGENS.

TURISMO HOLZMANN S/A
Rua Sete de Setembro No. 16 - !=one: 3 3 8 9

RÁDIO· E TELEVISAO CULTURA SIA

CONVITE.'

.

Blumenau (Sucursal) - Um helicóptero
e uma turbina à jato, semelhante as utiliza­
das

.

pelos alemães nas Bombas V-I da 2a.
Guerra Mundial, construídos por alunos do
Colégio Dom Bosco, de Rio do Sul, serão
as maiores atrações da IV Feira de Ciências
de Santa Catarina, que será inaugurada hpj�
às 10 horas no Pavilhão da Proeb, em Blu­
menau.

Cerca de três mil alunos, representando
.
dez municípios de Santa Catarina estarão
hoje e amanhã expondo trabalhos de Físi­
ca, Química, Biologia, e Ciências Humanas,
realizados através de pesquisas e estudos. A
solenidade de inauguração da IV Feira de
Ciências de Santa Catarina será presidida
pelo Prefeito Evelásio Vieira, de Blumenan
e contará com a participação de outras au­

toridades estaduais e municipais, além de
diretores de estabelecimentos de ensino dos
municípios que estarão representados.

o helicóptero, construído por um grupo
de alunos do Colégio Dom Bosco, sob a

orientação de professores, é acionado por
um motor Volkswagen de 1500 cilindradas.
Entre outras atrações destacam-se: Baréo
Tele-comandado; Formigueiro de Vidro;
Robot e um projetor de slides. As maiores

experiências feitas por alunos estão relacio­
nadas à Física.

Os quatro mil trabalhos que estarão ex­

postos no. Pavilhão da Proeb até amanhã às
20 horas, ocupam uma área de seis mil me­
tros quadrados, constituindo-se' numa das
maiores promoções estudantis vistas até ho-

je no Estado de Santa Catarina.
A promoção da IV Feira de" Ciências de

Santa Catarina é da Secretaria Regional pa­
ra Santa Catarina da Sociedade Brasileira

para o Progresso da Ciência. O professor
Lothar Krieck, responsável pela organiza­
ção da feira, disse que a SBPC objetiva com

esta promoção incentivar o estudante cata­

rinense ao estudo das Ciências Naturais e

Humanas, habituando-o a usar o método
cientÍfico a fim de desenvolver atitudes
científicas. Revelou o sr. Lothar Krieck
que a reunião destes importantes trabalhos
feitos por alunos visa também a conscienti­
zar as comunidades ligadas a cada Escola,
no sentido de cooperarem com estas no

aprendizado de ciências e divulgar conheci­
mentos científicos básicos.

Após o encerramento da feira, progra­
mado para amanhã às 20 horas, será realiza­
da uma solenidade com a presença do Pre­

.

feito Evelásio Vieira e outras autoridades,
para a entrega dos prêmios aos melhores
trabalhos apresentados,

cho cumprido para o trans­

porte do calcáreo é o de
Brusque-Botuverá-- Ri­
beirão do Ouro, "uma es­

trada muito antiga, precá­
ria de condições técnicas e .

muito estreita para um trá­

fego muito intenso". Reve­
lou que a Residência de
Brusque do DER já está
elaborando estudos para
melhoria daquele trecho e

que a conservação da mes­

ma não tem sido descuida­
da, já que é considerada da
mais alta importância para
o Estado.

Durante a mostra, uma comissão consti-'
tufda por professores e autoridades, esco­

lherá os três melhores trabalhos, observan­
do a apresentação do stand, improvisação,

, técnica de montagem, explicação técnica e

.

valor da experiência.

tem prejudicado os traba­

lhos, impedindo as obras
de base e sub-base da rodo­
via e comprometendo par­
te do cronograma estabele­
cido.

De outra parte, o péssi-'
mo estado de conservação
da est�da· antiga vem

preocupando os diretores
da fábrica de cimento de

Itajaí, cujo estoque de cal­
cáreo está bastante reduzi­
do. Os proprietários de ca­

minhão que faziam o
. transporte da matéria-pri­
ma ex traída em Botuverá,

que antes eram em número
de 68, ficaram reduzidos a

21,'alegando que a estrada
não dá condições de tráfe­
go e encontra-se em mau

.

estado,
. causando danos

aos veículos carregados.
Pára o diretor do DER/

SC, engenheiro Emani
Santa Rita, a Residência
de Brusque do órgão não
está ise descuidando da

conservação da estrada;
muito prejudicada pelas
fortes chuvas que vem se

abatendo sobre a região .

Informou que o pior tre-

As áreas que serão compreendidas e ali­
nhadas na feira são as de física, química,
biologia, ciências humanas. e artes indus­

.

triais, nos níveis equivalentes ao prímãrío,
ginásio e científico.

ruao de técnicos do Ser­
fhau - Serviço Federal de

Habitação e Urbanismo e

da Fundção Intermunici­
. paI para o Desenvolvimen­
to de Santa Catarina.

A primeira etapa dos

trabalhos, segundo infor­

mações da direção da Fi­

desc, dará condiçêos para
se saber em que situação se

encontram os dezesseis

municípios da região norte
'de Santa Catarina, perten­
centes à área da Fidesc. O

I

levantamento é considera­
do pelos dirigentes da -

fund ação Intermunicipal
parà o Desenvolvimento de
Santa Catarina como fator

imprescindível à implanta­
ção do Plano de Desenvol-

\ vimento Integrado de toda
a região.

NECESSITA DE

SINGER SEWING MACHINE COMPANV

VENDEDORES DE 21 A 40 ANOS DE IDA!:' ADMISSÃO IMEDIATA.

Rodovia' entre Itaiaí-8rusque
cOl11eçou a ser asfaltada ontem

,

Serfhau e Fide�c exal11inal11 plano
de' Çdesenvolvil11�nto quarta· feira

Convidamos os senhores acionistas, para urna reunião na sede social,
à rua Bocaiúva, 117, nesta Capital, às 20 horas do dia 10 do, corrente,
para tratar de assuntos de interesse social.

Florianópolis, outubro de 1972
Darci Lopes

Diretor Presidente

TRATAR À RUA FELIPE SCHMIDT, 34 - FLORIANÓPOLIS

de 3iasãbado
das 21,10 às 23,00

RÂDIO
GUARUJÃ

B rusque (Correspon­
dente) A Construtora Tri-

. ângulo iniciou ontem os

trabalhos de asfaltamento
da rodovia Itajaí-Brusque,
em sua primeira etapa,
atenderá dois trechos �.

,um de cinco quilômetros e

outro de um quilômetro.

Segundo o Departamento
de Estradas de Rodagem, a
estrada terá trinta quílõ­
metros e deverá estar total­
mente concluída até o fim
do ano se tudo correr bem.

.

As últimas chuvas é que

Joinville (Sucursal) -

Os resultados da primeira
etapa do levantamento do
PI.!Ulo de Desenvolvimento
Local Integrado da Micro

Região da Fid'esc, que está
sendo realizado pela equi­
pe do Técnico Heitor de
Oliveira Silveira, deverão
ser apreciados na próxima
quarta-feira, durante a reu-

Por outro lado a Fidesc
programou para a próxima
quinta-feira no auditório
da Associação Comerciar e

Industrial de Joinville uma

reunião com os prefeitos
dos municípios da região
norte, para apreciar os últi­
mos detalhes relacionados
com os novos Indices do
ICM, que serão fixados pe­
la Secretaria da Fazenda.

ATENÇAO
CENTRO HELIOGRÁFICO
CÓPIAS HELIOGRÁFICAS

MATERIAL:
ENGENHARIA !:1)ESENHO
SOLICITE MENSAGEI RO

FONE: 27-51

,-o-::::=:�=.=_._::::_::::_.. :::__=....�

I, UM NOME
EM

CARTAZ!

R.ITAJAI, 1691
FONE: 22-1457

Bi..UMENAU - se
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Cientistas .

•

pesquisam
na UF.SC

Saem· resultados dos exames
de licenciatura de 1! grau

Alves, Edith Nascimento,
Maria Raquel Cardoso, No­
emi Klawa, Maria da Gló­
ria de Jesus, Maria Luzia

Lídio, Carlos Molero, Ze­
nilda da Silva, Otília Eger,
Sueli Rodrigues, Edézia
Neckel, Ivanir Clasen, Au­
rélia Lili Schrnidt, Terezi­
nha Cordeiro Santos, Zo­
raide Bonelli, Ed1a da Con­

ceição, José Manoel Sote­
ro, Cesar Leopoldo Schidt,
J o sé Medeiros, Jací Se-,
lhorst, Zelinda Becker,
Valda dos Santos Silva,
Cora lolanda Gieh1, Célia
do Canto Perfeito e Cre-'
milde de Oliveira.

Adélia Eni Triches, Es­
.
ter de Macedo, Terezínha

.

Warrnling, Sôniá Lili San­
tos, Agnes Maínhardt, Nair

. Souza, Zulrna Crema Jú­

nior, Helena de Aguiar, lá­
ra Thives, Carmen Lúcia

Mendes, Sen1ia Outeiro,
Zélia Almira Sardá, Maria
Bernadete Trapp, Marilene
Santos de Souza, Odir
Lemkul, Maria Martins de

Oliveira, Natália Gomes,
.María de Lourdes Nicolau,
NeIde Lara Costa, . José
de Souza, Ivony Barreto,
Edi Sérgio Neto, Ana Tra­

montim Nolla, Joanete Va- ,

lente, Maria Astrogilda
Correa, Soeli Matric, He-

A Faculdade de Educa­

ção da Udesc divulgou na

noite de ontem os resulta­
dos dos exames de habili-

,

tação para os cursos de li­
cenciatura do 10. grau, dos

quais participaram 532

professores, disputando va­

gas nas áreas de Português,
Ciências, .Matemãtíca e E­

ducação Artística.
Os aprovados deverão

efetuar suas matrículas de

9 a 13 do corrente, na pró­
pria Faculdade.

É a seguinte a relação
dos aprovados, por área:

PORTUGUÊS
Arlete Soares Zacchi,

Claudino Zermiani, Terezi­
nha de Jesus dos Anjos,
Cristina Cristofolini, Nilda
Alzira José, Neli Antônia
de Campos, Maria de Lour­
des Zacko, Adir Faisca,
Nadir Pereira Siqueira, Cé­
lia Sombrio, Elza Fernan­
des Faria, Maria Inês Zac­

chi, Maria Alba Coelho Sil-

.
va, Bernadete Pires Meu­

rer, AntoninaDamãsío Ra­

mos, Irene Prodossini,
João Botelho Júnior, Célia
Medeiros de Farias, Alí­

pio José Mattje, Jucélia
Fernandes, Ofélia Alves da

Silva, Rosa Correia Lima,
Erida Jorge Alves, Wilson

Fábio de Castro, Geralda MATEMÁTICA

Fidelis da Silva,
.
Regina

Menezes Vidal, Solange da
Silva, Marisa Castro, Maria

. Bernadete Rampinelli, Zaí­
ra Soares Perego, Verônica
dos Santos Leopoldina,
Valquíria Maria Rafael,
Maria dos Prazeres Olivei­
ra, Terezinha Geber de
Souza e Pedro Gentil Ce­
chinel.

CIÊNCIAS
José Silveira, Abegair

Maria Pereira, Luiz Círím­
belli, Maria Pedrinha Fer­
nandeaDoríval Nandi, Lo­
tar do Amaral, Blasius
Lehrnkul, Elaine Otto, Ma­
ria Alice GandoIfi, Luci

Claudini, Maria das Dores

lena Meurer, João Del Ca­
nale, Marlene Machado,
Luiz Semonetti, Lenir Sell,
Maria F. de Souza, Edula

,

Pamplona, Neiva T. Valle e

João Juvenal Amorim.

EDUCAÇÃO ARTÍSTICA
Benta Cacilda de Olivei­

ra, Maria. de Lourdes Reis­
derfer, Darci Franzoi Ta­
manini, Vera Evelin Labes;:
Gláucia Vieira Ferreira,
Gleuza Maria Marchi, Nei­
de Salete Chiaradia, Ana
Mora, Nédia Maria Fachí­
neto, Aneli Terezínha
Bourscheidit, Maria Apare­
cida Caminha Nunes, Vil­
ma Ebel, Dirce Firtarol,

llacy Maria Seffani, Maria
Schneider, Vanilda Ferrei-

. ra de Macedo, Dolrna de

Oliveira, Rosali Maria

Prats, Iris Berta Messer,
Regina Luz Schrnitz, Mar­
leni Lídia Coelho, Maria
Severina Mendes, Ingo Al­

termburg, Maria Terezinha
Pinheiro da' Silva, Lúcia
Maria Mansur, Rosvita

Mazzini, Madalena Moser,
Maria Jair Ronchi, Cléa
Mendes Brito, Deisy R.

Silene, Leonida Pinto, Te­
reza Araújo, Maria do Car­
mo Derner, Dilma Ana de
Souza Luz e Mafalda Cor­
rea Medeiros. .

'(DESCULPEM,
MAS NÓS TAMBÉM VAMOS ENTRAR

NESTACONFRARIA DASEGUNDA.FEIRA).
Jornal do Brasil, O Globo, Folha da

Manhã... Qual é a sua leitura de jornal às
segundas-feiras? Antes de responder, comece.a analisar

a possibilidade de uma nova opção; Pense, por
exemplo, em O ESTADO � Edição de Segunda-Feira. Pois

é, nós também vamos entrar nesta confraria. Acabar
com este "feriado" inexplicável. E, sem

falsa modéstia, com vantagens. Como segunda-feira
é um dia especial, nós chegaremos

muito devagar, com calma, em tamanho
tablóide. Futebol (campeonato nacional, campeonatos

regionais). A Loteria Esportiva e os nottciárlos internacional e,

nacional. As outras opções certamente
já lhe oferecem estas notícias. Mas só estas
notícias. Você mora em Santa Catarina. E aí- entram as

vantagens de O ESTADO - Edição de Segunda-Feira.
Além de todas estas informações, você vai encontrar
outras coisas que lhe interessam. Aliás, 'só o que
lhe interessa. A sua cidade, por exemplo. Mais
precisamente a sua comunidade, E se você for um esportistà �

renitente, o futebol local. Avalie bem os
'

argumentos e confirme nO$5aS razões
dia 30 de outubro, quando sair o primeiro número de
O ESTADO - Edição de Segunda�.i=eir�. De leve, ou melhor, de tablóide.

oESTADO / EDICAO DE SEGUNDA.FEIRA
\

.

\ '

A partir. do dia 30 de outubro, em todas as bancas.

O s cientistas alemães

que' chegaram quinta-feira
a Florianópolis passaram
todo o dia de ontem visi­

tando vários setores da

Universidade Federal de
. Santa Catarina, com a fina­
lidade de fazer uma avalia­

ção da situação científico­

tecnológico da Ufsc, para
o estabelecimento de um

programa de cooperação
em pesquisa aplicada, con­
forme estabelece o acordo
mantido entre o Conselho
Nacional de Pesquisas e Ó

Centro de Pesquisas Nu­
cleares da Alemanha.
A missão alemã, inte­

grada pelos cientistas
Klaus Scharmer, Whilhelm

Hasselbach, H. Putzer,
com o assessoramento do

engenheiro Sebastião Fur­

tado, entregará segunda­
feira um relatório das

observações feitas em Flo­

rianópolis ao Conselho Na­
cional de Pesquisas.

O - professor Klaus

Scharmer, antecipando sua

opinião pessoal, demons­
trou grande interesse pelas
pesquisas em cristais líqui­
dos e levantou a possibili­
dade de cooperação para

planejamento de laborató­

.rios de física. Encontrou

na área de engenharia cam­

po destacado para inter­

câmbio, "haja vista a quali­
dade do ensino e as- pers­

pectivas práticas ali ofere­

cidas". �

O professor H. Putzer, "­

por seu turno, deverá suge­
rir a vinda de especialistas
em Geologia e Mecânica de

Solos, para o desenvolvi­
mento de projetos em fun­

dações de obras civis.

Segundo fonte dá Uni­

versidade Federal, outra'

possibilidade decorrente
da visita dos cientistas ale­

mães. reflete-se na aquisi­
ção de livros técnicos por .

parte dos integrantes do

acordo.

Colonos'

viaiam 2a.

para a AM
Os primeiros colonos

catarinenses recrutados pe­
lo Incra para o programa
de colonização da Amazô­
nia, num total de 90 pes­
soas, seguirão na próxima
segunda-feira num jatão da
Transbrasil que deixará o

aeroporto Hercílio Luz às
15 horas. Distribuídos em

14 famílias, os colonos

são, na grande maioria, da
região oeste, vindos dos

.

municípios de Chapecó,
Seara, Xaxim, Caxambu
do Sul, São Carlos, Palmi­
tos, Caibi, Quilombo, São
José do Cedro, Presidente
Getúlio e Coronel Freitas.

O transporte de suas lo­
calidades até Floríanôpolis
será feito pelo Incra. Os
colonos deverão chegar à

Capital na manhã de se­

gunda-feira, ficando aloja­
dos no "Tiro Alemão" até
a hora do embarque. To­
dos serão vacinados e do­
cumentados para a viagem.

O segundo embarque de
colonos catarinenses para a ,

Transamazônica já foi mar­
cado pelo Incra. Será no

próximo dia .18 e, desta

vez, viajarão 10 famílias,
com cerca de 70 pessoas.

Anuncie em

o ESTADO
Rua Felipe
Schmidt 116
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Jornadas Sociais de Santa Catarina foram pro­
movidas duas em Florianópolis; Seminários so­

bre a Realidade Catarinense espalharam-se pelo
interior; Convenções dos Clubes de Serviços re-

,petiram-se, periodicamente, em regiões diferen­

,tes; e o Estado viu-se, repentinamente, munido
de uma série de estudos sobre as suas potenciali­
dades, meios de explorã-las, condições de dina­
mizar a sua economia e os óbices que se opu­
nham à execução de projetos desenvolvimentis­
tas.

Na apreciação da problemática da região sul,
uma conclusão era sempre definitiva e prioritá­
ria: Santa Catarina não pode prescindir 'do Distri­
to Industrial de Imbituba; a Siderúrgica de Santa
Catarina _' Sidesc é fundamental para o progres­
so do Estado. E, mais recentemente: "A Indús­
tria Carboqu ímica Catarinense interessa ao Esta­
do e ao Brasil".

Estranhável, portanto, que ponderáveis parce­
las da opinião pública catarinense e seus legíti­
mos representantes tenham mantido o mais
absoluto silêncio em torno das últimas resolu­
ções do Ministro Dias Leite, das Minas e Energia,
determinando marcantes e decisivas providências
que,' gradativamente, consolidam, o processo de
implantação da Indústria Carboqu (mica Catari­
nense.

Surpresa ainda maior, quando sabe-se, que o

complexo carboqu (mico do sul barriga-verde
consistirá em 'uma fábrica de ácido sulfúrico,
produzindo 300 mil toneladas/ano, uma fábrica'
de ácido fosfórico, com capacidade para produ­
zir 220 mil toneladas/ano, a serem geradas pela
própria'lCC. Sem destacar, é claro, as indústrias
.de fertilizantes que a iniciativa privada vai insta­
lar, ou o aproveitamento dos rejeitas, como ôxí­
do de ferro pela SIDERSUL e sulfato de cálcio,
com uma fábrica de gesso pelas empresas parti­
culares.

O plano é grandioso. Cabe, agora, aos catari­

nenses, com ou sem simpósios, Jornadas e encon­
tros, a união estadual pela conclusão do comple­
xo, fazendo da carboqefmica uma realidade para
1974.

«Carboquimica:A solUfOO
I

doeurriio

o apaixonado tema do '

'aproveitamento integral do
carvão catarinense levou

sempre às tribunas, oficiais
ou improvisadas, expressi-

-

vo número de defensores.
Isoladas reações partiam
de descontentes discordan-

.

do dessa legítima aspiração
barriga-verde. Controverti­
do, por envolver cifras es­

pantosas de recursos públi­
cos; desacreditado, em fa-

, ce dos discutíveis atos pra­
ticados durante o período
de gestação da Sidesc; e

disputado, por envolver in­
teresses de importantes
grupos econômicos nacío- f

nais e internacionais, o fa­
to é que o processo de ins­

talação do. complexo car­

boquímico vai sendo exe-

,
cu tado progressivamente.
,- O Estado de Santa

Catarina pode não ter u
melhor carvão do mundo,
mas tem o melhor carvão
para o Brasil - afirmava,
no II Encontro da Impren­
sa, em Tubarão, o Profes­
sor Jorge Poyares, um dos
estudiosos da realidade
earbonífera brasileira.

Retirado do 'sub-solo na

vasta área do sul do Esta­
do, o carvão tem três fra­
ções resultantes do seu be-.
neficiamento: 1. Carvão
Metalúrgico destinado à in­
dústria siderúrgica e absor­
vido pela Companhia Side­
rúrgica Nacional, .Cosípa e

Usiminas; 2. Carvão Va­
por, utilizável na termoele­
tricidade e consumido in-

.

tegralmente pela Socíeda-

..
de Termoelétrica de Capi­
vari-Sotelca, da rede da
Eletrosu1; e rejeito pirito­
so, já há muitos anos sem

qualquer aproveitamento,
haja vista a inexistência de

.um adequado processo de

industrialização.
DA SIDESC À ICC

No dia 20 de maio de
1969, no Palácio do. Go­
verno, em Florianópolis,
na presença do Ministro
Dias Leite, do Governador
IVo Silveira e de outras au­

toridades, o Engenheiro
Danilo Montenegro, Atual
Presidente, da Indústria
Carb onffera Catarinense,
empenhando canetas ele­
trônicas de fabricação. ja­
ponesa iniciava os progra­
mas da ICC.

A extinta Sídesc-Side­
rúrgica de Santa Catarina
firmava com a Mitsubishi
Shoji do Brasil, vencedora
d a concorrência interna­
cional, contrato. para for­
necimento e implantação
de equipamento. para a fa- '

bricação. de ácido sulfúri­
co.

Estava anotado' o pri­
meiro. gol de uma competi­
ção que exigiria uma golea­
da: E os técnicos puseram
-se em campo.

Seguidos alguns dias -

exatamente a 16 de junho
de 1969 - nascia a Indús­
tria Carboquímica Catarí­
nense para substituir a. Si­
desc, através do. Decreto­
Lei no. 631. Objetivo: rea­
lizar o aproveitamento dos

rejeitos piritosos decorren­
tes do beneficiamento do"
carvão minerado. em Santa
Catarina.

Cumprindo essa finali­

dade, a empresa .apresen­
tou, a tese aprovado. pelo
Ministério da Indústria e

Comércio. o "Estudo. de
Viabilidade", prevendo. a

produção de 300.000 to­

neladas por ano de ácido
sulfúrico.

A história e suas variá­
veis não é, todavia, tão

simples como pode parecer
à primeira vista.

'

O Engenheiro Danilo
Montenegro e sua equipe
'tiveram que superar mui­
tos obstáculos administrá­
tivos, financeiros e, até
mesmo, políticos. .

O s gols .previstos no

cronograma não foram ob­
tidos com a facilidade íni­

cialmente prevista. A con­

quista do título, garantida
pelos trinos, chegou a ser

ameaçada.
- É uma história longa,

cheia de intranquilidade,
de entraves, e até mesmo,
embora não se possa ates-.
tar as origens, déhostilida­
des sub-repiticias à sua

concretização - desabafa a

Revista Carvão de Pedra,
,em seu número 24, depois
de defender a ação admi­
nistrativa do sr. Dias Leite
e atribuir ao titular das Mi­
nas e Energia os méritos'
das conquistas já obtidas,
po.r "sua coragem e deter­

minação desvinculada de
,

interesses estranho à ICC".

A ICC, nasceu para in­
dustrializar a pirita e pro­
duzir ácidos sulfúricos. Em

. novembro de 1969 o Gru­

po Executivo da Indústria
Qufmíca-Geiquim, já ex­

tinto, decidiu que caberia
ã iniciativa privada asso­

ciar-se à ICC para a conver­

são do ácido sulfúrico em '

ácido fosfórico...

'A partir da' decIsão, a

ICC manteve entendimen­
tos com a Quimbrasíl, Fer­
tisu1, CRA e Indústrias Ma­
rodin, empresas do ramo

de fertilizantes, procuran-

_d� .llc_�rtar a participação
no complexo industrial,
necessária à defmição da
demanda de ácido fosfóri­
co e, portanto, da capaci­
dade produtiva de ácido.
sulfúrico por parte da Ice.

Ainda, em 1970, o Mi- -

nistério do Planejamento,
na busca de uma solução
visando a destinação' das
300 mil toneladas/ ano de
ácido sulfúrico da ICC, de­
cidiu-se pela implantação
de uma fábrica de ácido
fosfórico, anexa à unidade
de ácido sulfúrico da ICC.

Começaram, então, as

negociações com o Grupo
PASKIN, interessado em

,
se integrar com o sistema

" , ICC de Imbítuba, -

Em .outubro de 1970, o
Grupo Paskin constituiu a

Paskín S/A - Industriá de
, Fertilizantes, firmando
protocolo com a ·ICC,
comprometendo-se a apre­
sentar, no primeiro trimes­
tre de 1971 estudo de via­
bilidade -de uma . fáb rica de
ácido fosfórico,

.

para ser

instalada, contígua à da
ICC, consumindo da In­
dústria Carboquímica Ca­
tarinense toda a sua produ­
ção de ácido sulfúrico. E
mais o vapor e energia elé­
trica que a ICC vai produ­
zir.

Não demorou muito e

os Grupos Gaidizinski, de
Santa Catarina, e Ipiranga,
do Rio .Grande do Sul, for­
malizaram intenção de ins­
talar uma indústria de fer­
tilizantes no sul catarinen­
se, consumindo o ácido
fosfórico que seria produ­
zido em Imbituba.

Em meados do. ano pas­
sado, o Ministro Dias Leite
expôs sua intenção de con­

gregar os dois empreendi­
mentos em uma única em­

presa, integrando as fábri­
cas de ácido sulfúrico e de
ácido fosfórico. O Grupo
Paskin concordou. Entre­
mentes, 'o Conselho de De­
senvolvimento Industrial

aprovou o projeto de ácido
fosfórico.

De lá para cá, os enten­
dimentos prosseguiram,
com a fume disposição do
Ministério das Minas e

Energia de acionar todos
os seus dispositivos vísan­
do a implantação do proje­
to da ICC.

Meses atrás, o Ministro
Dias Leite autorizava o es­

tabelecíniento de negocia­
ções visando a importação
dos equipamentos, ao mes­
mo tempo em que abria as ,

portas da burocracia 'ofi­
cial para a transferência de
toda a área de 106.000 m2
.da Companhia Docas de

. Imbituba, do DNPVN para
o complexo. da ICC.

Um pouco antes', uma

delíberaçãodígna ,.de man­
chete. Em face da desistên­
cia do Grupo, Paskin, pela
fábrica de ácido fosfórico,
o "Ministro atribuía esse

empreendimento também
à ICC, definindo, com a

a titude, maior dimensão
ao complexo fabril da In­
'dústría Carboquírnica Ca-
tarínerise. .

Há, também, um fato
novo nesta complicada ca­

minhada da ICC. O Projeto
da Indústria não previa a

• utilização do óxido de fer­
ro, sub-produto da opera­
ção de fabricação do ácido
sulfúríco, Mas, em 22 de
julho de 1971, o Governa­
dor Colombo Salles deci­
diu criar a Sidersul=Síde­
rúrgica Sul 'Catarinense,
cujo processo tem por base
o. carvão catarinense e o

óxido. de ferro da ICC. Em •

sua primeira fase a Sidersul
-

produzirá ferro-esponja,
substituto da sucata, cujo
suprimento está se tornan­
do um grave problema pa­
ra as nossas siderúrgicas,
particularmente as da Re­

gião Sul, obrigadas que es­

tão à importações de São
Paulo ou, mesmo, do. es­

trangeiro, a preços eleva­
dos.

Desta forma, os estudos
iniciais da ICC ampliam-se
rapidamente" com sucessi­
vos desafios à máquina ad-

"ministratíva das institui­

ções públicas. Partindo. de
uma fábrica de ácido sulfú­
rico, a Indústria Carboquí­
mica Catàrinense vai se

tornar realidade com: In­
dústria de Ácido Sulfúrico;
Indústria de Ácido Fosfó­
rico; Indústrias de Fertili­
zantes; Indústria Síderúrgi-

'

ca; Fábrica de: Ácido Fluo­
rídríco, tendo como maté­
rias primeiras o ácido sul­
fúrico da �CC e a fluorita
de Urussanga, Pedras Gran­
des, Braço do Norte e Gra­
vatal; Fábrica de Criolita,

� utilizando bauxita de La­
ges e ácido fluorídrico; Fá­
brica de Alumínio Metálí- '

co, tendo na criolita e

energia elétrica gerada do

carvão-vapor peJa�,S_btelca
como matéria 'prima; e Fá­
brica de Sulfato. de Alumí­
nio, partindo do ácido sul-
fúrico e bauxita.

-

O Distrito Industrial de
Imbituba exigirá, ainda,
um .modemo e eficiente
'sistema de abastecimento

d'água para fornecimento
às fábricas que serão insta­
ladas. No setor de energia
elétrica outro, lado alta­
mente positivo. A ICC terá
uma Usina Termoelétrica
de cerca de 12 MW, consu­
mindo apenas a metade e

vendendo o restante aos

grupos industriais da área.

Para o Presidente da
ICC a produção de 300 mil
toneladas/ano de ácido sul­
fúrico "representa cerca de
50% da produção nacional
de 1970, procedente de 30
fábricas que operam com

enxofre importado, com

dispêndios de divisas supe­
riores a 1 ti milhões de dó- '

lares anuais".

- Este evento assume

especial importância ._:'

adianta entusiasmado -

considerando-se que o Bra­
sil é carente de enxofre,
matéria-prima essencial à
indústria química, particu­
larmente, a indústria de
fertilizantes, de alto valor'
estratégico e cuja importa­
ção vem se processando.
em ritmo. crescente.

A Indústria Carboquí­
mica. Catarinense represen­
ta investimentos federais
-superiores a 120 milhões
de cruzeiros. As sub-unida­
des industriais componen­
tes do. Distrito duplicam
essas quantias, pois apenas
a fábrica de ácido fosfóri­
co custará mais de 50 mi­
lhões de cruzeiros.

O Engenheiro Danílo
Mo n tenegro, em perma­
nente contato com o Mi­
nistro. Dias Leite, pretende
iniciar as obras civis ainda
este ano. Quando concluí­
da 'a instalação da fábrica
de ácido sulfúrico da ICC,
ambos terão conquistado a

almejada goleada nessa di­
fícil competição. Mais que
isso, estarão permitindo
que o maior campeonato
industrial da História de
Santa Catarina seja festiva­
mente vencido pelos cata­
rinenses.

A razão é simples: o

complexo industrial garan­
te que 'a renda "per capi­
'ta" do habitante do sul se­
ja imediatamente duplica­
da, com um aumento.
anual' da renda superior a
246 dólares por habitante,
a partir de 1980.

E reflexos instantâneos
na economia do Estado e

do País.

J
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Gilberto Gil,

curtição total
,

de27a29.

o IIIBI "","do
Voltaste mais impudente do que nunca, velho vento!

Ah, bem que te vi, vento sul, quando túrgido de lescivia
,

levantaste a barra da saia da mulata que arrastava as

sandálias pelo chão. Bem te vi, vento mau, quando
erguesses também as saias da Congregada que ia rezar na
Catedral.
E não adianta agora uivares nas janelas arrependido,

'nem ciciares preces hipócritas nos vitrais dos templos.
Nem adiante vires na calada da noite bater à minha porta .

porque eu não te compreendo, nem te perdôo. Bandalho
é o que tu, és. Se Creusa, a jambete, gostou do teu afago
e, do vestido aberto em roda, flor de pecado, tremulando
ao teu sabor, Corâlia; a Congregada, viu nascer em sua

alma sem mácula uma nódoa negra e profunda.

("Imaginem, ter o tabernáculo das vestes 'profanado pelo
eôlio vândalo") Corália corou. As pernas brancas como

enormes velas de procissão, daquelas de promessas,
surgiram de repente impudicamente nuas' na mar/hã de
�I)l.

Desesperada foi a luta da santa mulher no azáfama de

apaziguar as vestes. Dois braços só não davam, dez dedos
não bastavam ( 'Deus, dai-me braços, dai-me dedos, cadê
mãos para impedir a revolta dos cabelos? ")

,

Obrigaste-a, velho vento, a rezar muito mais do que
ela comumente reza.' Ingênua, Corália julgou-se em

pecado e foi lavar a alma da sujeira involuntária, lenir a ,

ferida com o remédio da penitência. Como sempre foi
uma, inocente - e nisso tens sorte, ô sacripantd - as suas

colegas, o no�so direito inalienável de ir e vir livremente,
J ? Falaria assim bonito e irias às barras dos tribunais.,
velho vento!

Como vês, ninguém te quer, ninguém de ama.

Sorris ? Por' em verdade te digo: Se Creusâ; amulata, '

gosta de ti, é só porque ela é uma nega maluca que te

apareceu.
Vai, foge cam ela, velho e impudente vento!

Sérgio da C08ta Ramo8'

candentes preces revertem para ti, que és um pecador
sempiterno e sofres nos infernos e nos confins por onde
andas. És um degredado, um pária, um pústula, ou não

te apercebeste disto, ainda?
'

Ninguém consegue gostar de ti, velho vento. A
menina de mini-saia porque não a deseja mais levantada;
o velho fraco que teme levantar vôo, como um novo

Icaro; a velha lavadeira que não pode deixar roupa no

varal; o relógio da Catedral que nesses dias perde a sua
,

orgulhosa exatidão de Big-Ben, Até os urubus e as

árvores daninhas que flanam pelos ares nas suas

migrações, porque estás a lhes estorvar o rumo.
Se eu fosse urubu te acusaria como um criminoso

liberticida. Assim: Como ousas cassar-me e a meus

Cinema

A PRIMEIRA NOITEDE UMA MULHER (L 'Initiation),
do desconhecido Denis Heroux

A PRIMEIRA NOITE DE UMA MULHER

(L'Initiation) filme francês de Denis Heroux, diretor
'desconhecido, sobre os problefuas da mulher jovem no

.mundo de hoje, ao_ que parece, feito com objetivos bem
mais comerciais do que artísticos. Os protagonistas são
também desconhecidos - Chantal Renaud e Daniele
Quimet, como também os coadjuvantes. Fotografado em

Eastmancolor, com Censura 18 anos. Cine São José -

3-7,45-9,45 horas.
, J

8 HOMENS DE AÇO, com Monty Greenwood e Dale

Cummings. Technícolor, Censura 10 anos. Cine Ritz

5-7,45-9,45 horas.

CONDENADAS PELO SEXO, com Pascal Guida e

Mar1y de Fátima. Eastmancolor, Censura- 18 anos. Cine
Coral - 3-8-10 horas.

\

PANTANAL DE SANGUE com Francisco Di Franco
- Eastmancolor.

UMA SOMBRA ME PERSEGUE (Cover me Babe)
Noel Black, com Robert Forster e Sandra Locke.
Technicolor. Censura 18 anos. Programa Duplo no Roxy
2 e 8 horas.

PERVERSA PAIXÃO (Play Misty for· me)
experiência válida na área do fílme de terror, marcando a

estréia de Clint Eastwood na direção, com a

cumplicidade de Don Siegel, que também está no elenco.
Além de Clint Eastwood, John Larch e Jessica Waltér.
Technicolor. Censura 18 anos, Cine Jalisco - 8 horas.

OS CAMINHOS DE KATHMANDOU, de, André
Cayate, com Jane Birkin, Serge Gaisnbourg e' Elsa
Martinelli. Technícolor, Censura 18 anos. Cine Glória -

5-7,30-:-9 ,30 horas,

OS DEVASSOS, filme nacional com Jardel Filho e

Darlene .Glória. Eastmancolor. Censura 18 anos. Cine

Rajá - 8 horas.

SARTANA, O MATADOR, com John Garko e Frank
Wolff. Eastmancolor, Censura 14 anos. Cine São Luiz -

8 horas. DARCI caITA

Tv

TV CULTURA CANAL 6 /

TV Educativa -, uso. Charlie Chan - 13�15;
Durango Kid - 14:40; Cine Matine - 15:20; Qual é o

-

Sucesso - 17:00; O Signo da Esperança - 18:00; Vitória­
Bonelli - 18:45; Bola em Jogo - 19:25; Jogos Abertos
de Santa Catarina - 19:30; Câmera 6 - 19:35; Pie e Nic
- Desenho - 19:50; Bel-Arni - 19:55;EdifícíoBalança

-Mas Não Cai - 20:45; O Homem: de Virgínia - 22:00;-
Cine Espetacular - 23:30.

Teatro

PEDRO JAICO NO TAC
Cantando, dançando, imitando Cantinflas e fazendo

as mágicas mais incríveis, Pedro Jaico estará se

apresentando no Teatro Álvaro de Carvalho, hoje e

.amanhã, às 21 horas.

QUEM É
'

Natural de Lima, Peru, Pedro Jaico tem 39 anos e

começou aos 11, em meio a um grupo de artistas,'
quando foi convidado a participar de um show, imitando
Cantinflas, de quem é profundo admirador. Conseguindo
sucesso, Pedro Jaico passou a imitar o artista mexicano,
enquanto desenvolvia 'outras aptidões artísticas, como o

canto, a dança e os truques mágicos. Já enfrentou um

touro em 'plena arena, durante uma imitação de

Cantinflas, conseguindo sair ileso da performance.
'

Já foi de circo, mas prefere o, teatro. É casado com

uma catarinense e está tratando do seu passaporte para a

'C de vai t "MSh".E.uropa, on e vai se apresen ar como r. ow.

Paiol,
'�CONTESTADO" NA

CAPITAL

Depois de se apresentar
no interior do Estado com
bastante sucesso, chegou a

vez da Capital ver a peça
de Romário José Borelli,
narrando - com música e

texto - a história de Santa

Catarina. Sob a direção ge­
ral de Augusto Souza e di­

reção musical do próprio
autor, "Contestado" tem

figurinos de Yara Pedrosa

e a, participação de Maria

Luiza de Faveri, Denise

Stoklos, Tibi Laus, Eliza­

beth Leonetti, Câo de Fa­

veri, Maria José de Souza,
Doscil Amboni, Larry
Clauberg e NivaldoMattos.

Iluminação de Guilherme

Guimarães e, na bateria,
Carlinhos. A estréia será às

21 horas do próximo dia
23, no Teatro de Arena

Trapiche, que está sendo

totalmente re-equipado de­

vendo ganhar ainda esta se­

mana portão de frente e

iluminação ex tema.

FEIRA DE CIÉNCIAS
Foi inaugurada ontem,

no Ginásio Coberto Ivo

Silveira, do Colégio Catari­
nense, a FEIRA ANUAL

DE CIÊNCIAS, aberta ofi­
cialmente pelo Secretário

Orlando Bertolli, do Go­

lemo, e com a presença de
diversas autoridades.
'A mostra estará aberta

ainda hoje à tarde e 'ama­
nhã à noite, devendo ser

encerrada às 22 horas de

domingo. Segundo os en­

tusiasmados alunos partici­
pantes, dentre os quais
Francisco Carlos Regis Fi­

lho, que nos transmitiu to­

das as informações, a Feira
de Ciências deverá se cons­

tituir em completo suces­

so, tendo em vista o empe­
nho dos alunos e da dire­

ção do Colégio Catarinen­

se.

ANIVERSÂ-LIRA'

,RIO
O Departamen to Social

do Lira Tênis Clube infor-

mando os festejos do 460.

aniversário de fundação,
que culminarão com o

grande baile de gala, hoje,
dia 7, quando serão apre­

�f!J'!.tadaL@_çlebutantes do '

ano. Ontem, no restauran­

te do Ciube, a diretoria re­

cebeu convidados especiais
e associados para o jantar
oferecido às debutantes de

1972. À diretoria do Lira,
os nossos votos de pleno,
sucesso na festa de hoje e •

que o nosso Clube da Coli­

na possa sempre estar à

frente de todas as alegres
promoções sociais da Ilha.

FOFASPARTY

Beta Stodieck, Santaca­
'tarina Country Clube e o

Jomal de Santa Catarina

estão convidando para a.
"Festa das Fofas" (as me­

nininhas mais bonitas do,

Estudo), que se realizará à

beira da piscina do aa«
no próximo dia 13, sex­

ta-feira (três' batidinhas na

madeira), estando o início

previsto para às 23 horas.
O convite que recebemos

frisa que o traje será o

mais informal do mundo

(nada de muito lamê).
Oxalá o dia da semana não

faça uma combinação ma­

quiavélica como o dia do

mês e que não caia um

bruto torÓ. Amém.

durante os ensaios 'de
"Contestado" e foram, ful­
minantemente, atacados

pelas flechas de cupido.

Conclusão: estão gamadis­
simos e, mesmo sem o tra­

dicional aro dourado (que
eles não são disso), já estão
noivinhos da silva. No últi­

mo sábado, a atriz para­
naense foi apresentada ofi­
cialmente aos Mattos, de

Laguna, durante um ban­

quete a que compareceram

todos os membros da fa-
'maia e durante o qual foi
oficializado o compromis-

'

so, que deverá culminar

com o enlace matrimonial,

"Missa Leiga",
de Chico de Assis,
dias 14 e 15, no TAC

Guerra, estará no Teatro

Álvaro de Carvalho, nos

próximos dias 14 e 15 às

21 horas.

Depois de nove meses

em cartaz no Teatro Leo­

poldo Fróes, em São Pau­

lo, e contando com 35 ato­

res e músicos, o espetáculo
L

começa agora a viajar, para
que todo o Brasil possa vê

-lo, assim como o vimos,
com lotações esgotadas,
em São Paulo. A música é

de Gáudio Petraglia (um
mau caráter de bastante ta­

lento) e os figurinos 'são de

JoeIde Carvalho. Os in­

gressos poderão ser procu­

rados a partir dos próxi­
mos dias, na bilheteria do
TAC

"MISSA LEIGA", EN­

FIM

Quando já se começava,
a desanimar da temporada
teatral de 1972, eis que

surge a notícia: "Missa lei­

ga", o magnífico espetácu­
lo de Chico deAssis, numa
produção de Ruth Escobar

,e sob a direção de Ademar

no mês de dezembro,
quando serão padrinhos -

mui certamente - todos os

componentes do elenco de

"Contestado", profunda­
mente emocionados com o

evento.

GIL &. CAETANO.
Numa promoção de Be­

ta Stodieck, Gilberto Gil,
estará no Álvaro de Carva-

-lho, de 27 a 29 do corren­

te, enquanto Caetano Ve­
loso. virá somente no dia
15 de novembro e não an­

tes como, por engano, no­
ticiamos. Os ingressos cus­

tarão 10 e 20 cruzeiros. e

as cadeiras serão' nume­

radas.

AMOR NO PALCO
Denise Stok1os e Nival­

do Mattos, conheceram-se

Mauro J. Amorim

Cebolinha

MÔ"-lICA, PI"-lGA'
"CoLÍLIO"NOS
MEUS 0J...l-IoS1

"

Bidú

1780

o ESTADO

Rua Felipe
Schmidt 116
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MiNI-FEIRA
Quem está com a organização da festa marcada para o

dia 21 próximo, quando Stella Barros Turismo promove
a vinda da moda Dijon em nossa cidade, são senhoras
responsáveis pela Barraca da Escócia em favor da
Míni-Feira. Entre as senhoras estão, Eliana Cabral
cneren, Alicinha Damiani, Ieda Gama D 'Eça Mesquita,

,
, Maria Leonida Vieira eMiriam Nóbrega. Os convites para ,

I

'a festa, que terá Ntxon entre outros famosos manequins,
também .poderão 'ser adquiridos na boutique
Art-Nouvean.
CETRAN
,O Conselheiro Osvaldo Paulo Martins do'
CETRAN/SC apresentou sugestão quanto ao

licenciamento e táxis no Munictpio de Florianópolis,
declarando ser a proporção de 1 táxi para cada 1.000
habitantes a ideal. Acha o Conselheiro que o número de
táxis também deva ser 'Controlado em outros municipios,
sempre através de dados fornecidos pelo IBGE.
ENSINO GRATUITO

O Conselho Estadual de Educação aprovou a

gratuidade de ensino para, as escolas: Ginásio Escola
Técnica Nereu Ramos, de Palmitos, Escola Particular
'Barão do Rio Branco, do Munictpio de Schroeder; i

CoMiid Normal Santa Catarina, de Íbirama; Escola
Técnica Comercial Padre José de Anchieta, de Anchieta
e Jardim de InfãnciaPorto Feliz, deMondai.
LIRA,

Com' noite de gala, hoje a Diretoria do Lira Tênis
Ciube, 'vai comemorar mais' um aniversário daquela

�"Socied�de. Muito �mpolgado com o ac?ntecimento está
�j o Presidente do Lira, Hamilton Ferran, que traz para a

noite de gala a orquestra doMaestro Cipó. Trinta e cinco
Debutantes também serão o ponto alto da noite de hoje,
que 'terão no cerimonial, Sérgio Schiller e Leonor Souza.
DOUAT

O Presidente da CELESC, Osvaldo, Moreira Douat,
esteve no Rio de Janeiro, onde foi recebido pelaDireção
da ELETROBRÁS,. e peo Diretor Industrial da' Cia.
Siderúrgica Nacional.
Na ocasião, o Sr. Osvaldo Moreira Douat, tratou de
diversos assuntos de ordem geral e, mais especificamente,
da solução de problemas ligados ao Programa de
Extensões Rurais de 1972 e 1973.
DRAGA
, O Coronel Gilberto Meirelles, Presidente da Comissão
Executiva para a construção da nova ligação
Ilha-Continente, informou que a draga "Sergipe" já está
operando normalmente, depois de sanado o pequeno
defeito que paralisou os trabalhos na semana passada.
Os serviços no aterro estão sendo executados dentro do
cronograma traçado.

'

TURIS-SUL
,i Está sendo estudada a reorganizaçiio da Associação
Sul Catarinense de Turismo (Turis-Sul]. Com esse

'objetivo, foi realizada ontem uma reunião no DEATUR,
em que se decidiu nomear uma comissão para elaborar os
estatutos daquela entidade.

'

.

Na ocasião, oDiretor do DEATUR, Rubens Nazareno
Neves, também decidiu sobre .a construção de postos de
informação turística na entrada sul da BR-101, para

'I
incrementar o turismo naquela região do Estado.

,

BODAS DE OURO '

: Nossos cumprimentos ao casal Armando Cavalcanti
r: t .

. � �.

" '

Maciel, peleis bodas de ouro que estão festejando hoje.
Na capela do Divino Espirita Santo será celebrada missa
em ação de graças.
REGRESSO

Dora Léa e Márcio Wendhausen, um jovem casal de
nossa sociedade, está regressando da viagem de\núpcias a

Buenos Aires.
APM

. A equipe jja Associação Pais e Mestres, alunas do
Colégio Coração de Jesus, nos Jogos da Primavera, foi
classificada em 10. lugar no torneio Xadrez. No torneio
Tênis de Mesa a equipe recebeu 0- titulo máximo e no

Voleibol, as atletas conquistaram o 30; lugar. Os nossos

cumprimentos à equipe da APM, formada pelos brotos,
Vânia Carriço .de Oliveira, Marli Lisboa, Maria de
Lourdes Pereira, Vanise Russi, Lúcia de Castro Ramos,
Cleomara Beduscki, Rosana Daux, Sandra Makowtescki,
Inês Vilain, Júlia Silva, Márcia Lima e Silva, Ana
Clausen; Luciane Collaço, Raquel Noronha, Marise
Collaço, Maria Tereza Ganzo, Rosangela Girardi e

Suzana K. Souza.
JANTAR
O senhor e senhora OsmarNascimento com um jantar

no Manolo's homenagearam oDiretor Geral do Banco de
Investimentos do Brasil e Fundo Crescinco e senhora
Otávio Nascimento.

O Secretário de Segurança e Informações, Cel. Delso
Lanter Peret Antunes, após participar como

representante do Governador Colombo Salles do ato

inaugural da Delegacia de Policia da Comarca de Orleães,
inspecionou juntamente com o CMT. Geral da Poltcia
Militar, Cei. Renato Júlio Trein, a ôa. Cta. do 10.
Batàlhão de Polfcia em fase final de instalação em imôvel
localizado em Tubarão.

CONF,ERÊNCIA
,

O Secretário Carlos Augusto,Caminha, da Educação,
recebeu autoridades educacionais de Florianópolis, para
a conferência que o Tenente Coronel Rutildo Pulido,
Presidente da Licopar - Liga Comunitârta Paranaense de

, Combate do Tóxico - proferiu, sobre o problema da
Toxicomania;

,

A conferência do' Tenente, Coronel Rutildo Pulido
realizou-se no salão nobre da Faculdade de Educação da
UD$S,Ç.
MINISTRO
Para recepcionar cf Ministro, Cirne Lima da

.Agricultura, viajaram ontem para Chapecô, o

Governador Colombo Machado Salles e o Secretário
Glauco Olinger da Agricultura.
SECRETÁRIO PERET

O Secretário Delso Lanter Peret Antunes, da
Segurança e Informações, fez entrega de 12 viaturas da

•

marca Ford/Corcel, tipo Belina; às Delegacias Regionais
da Policia do Estado. Os veículos servirão para (J serviço
de patrulhamento e atendimento de socorro nas cidades
do interior do Estado.
O ato foi 'realizado na sede da secretaria de Segurança e

contou com a presença do Superintendente de Polícia
Civil, Jucélio Costa, Diretor da Divisão Central de
Informações, Aloisio Henrique Domingues, Comandante
da Policia Militar do Estado, Tenente Coronel Renato
Júlio Trein e convidados da imprensa.
PEPSI-COLA

Assumiu a supervisão de vendas da Pepsi-Cola em
Florianópolis, .o Sr. MoacirSimas.

�.. .� ;.\ ... _��..:1"

, CI'NEMA

�PARA
.

" ,

� HOJE
I

: EXIBIDORA
: CENTROSUL LIDA

:CINE ROXY P'ROGRAMA' DUPLO ·2 - 8 Hs;

'1:� FILME 2D·FILME

O Deputado e Senhora Celso Ramos Filho e Senhora'Deputado Zany Gonzaga, palestrando com a Senh;;;a Ioi;;;;d� Costa e

Silva, Presidente da Legião Brasileira de Assistência, na recepção de abertura do Congresso Brasileiro de Assembléias
Legislativas, realizada no Ceará.

'
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Na bela residência do casalPaulo Bauer Filho, reuniram-se senhoras da barraca da Escócia�óm vistas à promoção do desfile
de modas da Dijon.

RITZ 5 7,45 9,45 Hs.S. JOSÉ '3 - ,7,45

'''8 ,HOM ÉNS DE AÇO/"

o 'GRITO QUE
VOCE ESCUTAR.
POOERA' SER O
SEU PRO'PRIO
GRITO!

10 Hs ..

·CORAL 3 - 8

,·Gloria 5 7,30 - 9,30

.

"OS CAMINHOS DE KATMANDOU"
DIRECAo DE ANDRE CAYATE
,COM:
JANE BIRKIN
SERGE GAINSBOURG

..

ELSA MARTlNELLI
PASCALE AUDRET

SÃO JOSÉ, 6 ª' FE"IRA

TECHNICOLO�
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MóveÜl etern08:
de 'vime ou,

'de iutle�
A diferença entre o junco e o vime, é

que o primeiro tem a fibra semelhante ao

cipó e. dá no mato; sendo por isso, mais
durável. O vime nasce em lugar úmido,
mais ou menos como fitas e recebe o no­

me de liaça,
Para ganhar maleabilidade, o junco re-'

cebe tratamento especial nas. oficinas:

primeiro 'é cozido em água de soda, du­
rante 4 horas. Em seguida, vai para dois

tanques de água limpa para tirar a soda,
onde as fibras ganham o aspecto de ma­

carrão cozido. Feito isso, o artesão pode­
rá trabalhar à vontade, aplicando o mate­

rial na peça que pretende. Depois de,
pronto, o móvel de vime ou junco, re­

quer pouco cuidado. Se for revestido por
uma camada de verniz, pode ficar expos­
to ao sol e ao vento se.m perder a aparên­
cia. Póde ser encerado, escurecido ou

pintado em cores com tintas plásticas re-
-

sistentes e lavávei's, que aumentarão sua

durabilidade, protegendo a fibra por lon­

gos anos. Quando a pintura estraga, é só
removê-Ia com preparado próprio, apli­
car outra e a peça novamente estará em

forma.

Aqui vão algumas sugestões para a de­

,con�ção de sua casa, com esses móveis
,

eternos e bonitos.

Para � saia de refeições,
conjunto de mesa com tampo

de vidro, redonda.

Completam o jogo, quantas
cadeiras forem necessárias.

Linda cadeira grande, com encosto arredondado
e desenhos trabalhados,
Mesinha pequena, também no mesmo

material e um exótico

porta revista na parede,

Para copa, mesa redonda com

tampo de fórmica,
imitando madeira.

As cadeiras de vime ou junco,
,

em estilo bem romântico.

Poltrona gostosíssima,
tipo poltrona-da-papai,

com almofadas
em espuma,

para um canto

bonito em sua casa.

Outro belo conjunto, com mesinha de

centro e duas poltronas
em vime ou junco, trabalhadas com motivos

'

muito bonitos.

As poltronas levam almofadas
no assento.

Mesa retangular,
com tampo de azulejo
e dois bancos
revestidos

de junco ou vime,
ao invés de cadeiras,

O assento

dos bancos

funciona como arca,(
onde você

'

pode guardar
qualquer coisa.

\

(
/
!

Mais ama sugestão,
para poltrona,
um modelo

muito original,
quase oval

com assento

,em espuma.
O puff, no
mesmo material,
é quadrado.

_,,_q.
ARlES - O primeiro período
deste dia, deverá ser aproveita·l
do única e exclusivamente pa-i
ra você fazer seus nt:góci�s elpreencher seus compronussos I

profissionais. Depois descanse)
e passeie à vontade>,
TOURO - Este sábado lhe"

,

davia, deverá dominar pelo
menos um pouco, seu gênio
orgulhoso e autoritário, que
suas possibilidades serão ainda' '

maiores.

VIRGEM - Pela similaridade

'do seu signo com Capricórnio
o sábado poderá ser um dia al­

tamente propício para você.
Triunfará nos assuntos mone­

táríos, nos negócios é 'aquisi·
ção de bens imobiliários, nq
comércio de produtos agríco­
las e no amor.

LIBRA - Bom período para
viagens de recreio ou mesmo'
'de negócio, cujos resultados

serão compensadores. Esteja a

maior parte de seu tempo jun­
to às pessoas amigas, as quais
contribuirão para seu sucesso

no setor financeiro.

ESCORPIÃO - Dia em que es-,
tará inclinado às tristezas, aoi
recolhimento e à meditação.!,Seja mais entusiasta' e auto-]
confiante, não confie em estra-'
nhos e até mesmo nos amigos;
que conseguirá obter algo dei
bom. Cuide da saúde. ' j

SAGITÁRIO --: Dia negativo
'

para cuidar de assuntos rela-:
cíonados com associações ou i

'de empréstimos de dinheiro.
Deixe isto pra à próxima sema­

na. Fará boas relações com

pessoas, de projeção social.

CAPRICÓRNIO ., Boa .influ­
êncía astral para comprar ou I

vender propriedades urbanas e

rurais, para resolver problemas
de dinheiro e para ser bem su-:
cedido na vida amorosa, prin- i

cipalmente se a pessoa eleita :
for de Touro, Virgem ou Ca­

pricórnio mesmo.

AQUÁRIO _' Excelente esta:
do mental, ótimas intuições e

bastante gosto às coisas novas
é o que o fluxo SATURNO­
URANO reserva para você ho­

je. Haverá, também favorabili­

dade aos passeios e viagens,

PEIXES - Até o dia de seu

aniversário, siga a risca o seu

horóscopo para não sofrer de­

cepção, mas sim para conse­

guir realizar o que pretende e

ter um período de Pl!Z e com­

preensão.

'O1/lIt reumatis��
"

T)()tSrins
llt�

,

motivos
•• .:

I:�:: URODONAE·�·.
que combate as dores musculares e

articulares ...
- tome UROOONAL e viva CONTENTE!•.•

CONVITE AS NOIVAS
ADQUIRAM. SEU ENXOVAL EM:

(
\

SEM MUITA PROCURA E PERDA DE TEMPO_
ICAMA:VARIADA E SEMPRE RENOVADA COLEÇÃO DE
! LENÇÓIS PARA TODOS OS G,OSTOS E FAIXAS DE'
I PREÇOS, DESDE O MODERNO AO TRADICIONAL.
MESA: COMPLETO SORTIMENTO DE GUARNiÇÕES DE
MESA.'

" �
BANHO:O MELHOR DAS MEL.FIORES INDÚSTRIAS EM;,
ARTIGOS FELPUDOS. ,

MAIÔS - SAlDAS - MALHAS FINAS JÁ ESTÁ -A VENDA',
A BELA COL!=ÇÃO VERÃO 72/73
PREÇOS SEM COMPETIÇÃO.
'C&ÉDrrO,INSTANTÁNEO, SEM ACRÉSCIMO.

'

HORÁRIO: 9 ÀS 12 e 14 ÀS 19 HORAS.

R. CONS. MAFRA" 47 � �ONE_43Ô2'
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o lançamento de um automóvel novo .é um processo
complexo, difícil f.! demorado. Ele não poderá "nascer" sem
antes todas as suas instalações fabrís estarem preparadas,
em todos os seus múltiplos aspectos, para a sua produção.

Após a definição, pelos engenheiros de projetos e

estilistas, do que o veículo será, em seus mínimos detalhes, ,

I a engenharia de produção terá de especificar, construir (ou
encomendar sua construção), instalar e testar as máquinas
que fabricarão o carro - chamadas, na indústria, de
ferramental de produção.
-,Essa ferramental é geralmente dividido em três

categorias: de fundição, de usinagem e de estamparia.
Para a produção do Chevette, no princípio do próximo

ano, cinquenta desses bons modeladores estão trabalhando
em regime de horas extras, gastando ao todo cerca de
75.300 horas em modelação. Outras 124.000 horas foram
encomendadas a modeladores alemães, ingleses e

americanos. Para se ter uma idéia do que isso tudo significa
em investimentos, uma caixa de machos a quente custa, à
fábrica, entre setenta e cinco e' oitenta mil cruzeiros.

Mas tudo isso está perfeito, já que visa à produção do
carro mais moderno e avançado já lançado no Brasil - o

Chevette.
o CARRO
O Chevette será um carro pequeno, de linhas modernas,

tipicamente européias. Sua versão sedan terá duas portas,
quatro metros e sete centímetros de comprimento, 1.400
cilindradas e acomodação para cinco pessoas. Sua potência
será de 70 HP, e fará de 11 a 12 Km. por litro de gasolina.
O lançamento está previsto para março do próximo ano.

Boa parte das peças de um automóvel são fundidas, isto
é, são produzidas através de um processo em que metal
derretido é derramado para dentro de um molde,
geralmente feito de areia. Esse molde consiste de duas
formas principais, chamadas macho e fêmea. A forrr fêmea
seria, por exemplo, o perfil externo de um bloco ue motor.
O macho, então, seria o perfil interno desse mesmo bloco,
isto é" definiria as cavidades nele existentes. A diferença
en tre o macho e a fêmea define a espessura das paredes

, internas da peça.
Para o pessoal de ferramentaria de fundição, os moldes

são apenas o fim de um longo urocesso de trabalho

Depois que Henry Kissinger entreabriu a porta da China
para os norte-americanos, as empresas do país começaram a

olhar cobiçosamente para o grande mercado representado
por 600 milhões de pessoas. Até agora, entretanto, o único
negócio significativo parece ser o que está em vias de
conclusão entre o governo Chinês e a Boeing Company: 2
aparelhos do modelo 707-320 B para a companhia aérea
estatal.

A nova

tendenem

d08

�?3 n08 EVA

.,. . Estes dois modelos da
),

Chrysler americana para
1973, já lançados nos Esta­
dos Unidos, refletem a no­

va tendência da indústria
automobilística americana:

poucos frisos, lanternas
f traseiras embutidas no pá­

ra-choques, uma novidade
'

lançada pela General Mo­
tais há cinco anos, no Im­

pala, e uma grande varieda­
de de modelos. esportivos.
Acima, à esquerda, o

Plymouth Satellite Road
I. Runner e, à direita, o

, Plymouth Sebring Plus.
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&Av;óes

Os chineses, após esta.vabertura", pretendem estabelecer
linhas aéreas para o mundo ocidental, a primeira delas para
Paris, Entretanto, a frieza de suas relações com os russos os

inibiu de apelar para os TU-104, a réplica soviética do
Boeing 707. Cada aparelho será vendido por 8,5 milhões de
dólares e o único empecilho até agora é a .exigência do
governo americano de que sejam retiradas dos aviões, por
questões de segurança nacional, algumas peças eletrônicas.

Maverick
,.

ea

novidade

da Ford

Salão

do

Automóvel
Este é o carro que a

Ford apresentará no Salão
do Automóvel, em novem­
bro próximo, no Parque

,,\ Anhembi. O veículo, cha­
mado nos EUA de "irmão
mais moço do Mustang",
atingiu grande sucesso de
vendas naquele país, o que
motivou a Ford para lan­
çá-lo no Brasil.

Sua faixa de público es­
tará entre os atuais com­

pradores do Opala, Corcel
de Luxo e Dodge Dart SE.

'

O modelo a ser lançado se.
'rá cupê "hard-top", com
duas portas e motores
opcionais de 4 ou 6 cilin­
dros. Posteriormente será
lançado o modelo de qua­
tro portas, e caixa de mu­

danças automática.
Segundo os dirigentes

da fábrica, a Ford estava
precisando de um produto'
que se situasse numa faixa,
média de preços, já que
possui o Corcel para aten­
der a faixa dos carros pe­
quenos e o Galáxie, que é
o maior e mais caro veícu­
lo nacional.

o DOVO Chevrolet chama-se Chevette

especializadíssimo, executado pela mão de obra industrial
mais procurada e rara em todo o País: os modeladores.

Um modelador é um homem de I!ível técnico superior,
representando um degrau entre o técnico especilizado e o

engenheiro. Sua função é a de receber o desenho de uma

peça, que lhe é entregue por um engenheiro e, a partir dela,
preparar modelos de todo e qualquer ferramental necessário
à produção dessa peça. Ele tem de conhecer desenho
técnico perfeitamente, tem de saber tudo a respeito dos
diversos processos de fundição, das características físicas e

químicas dos materiais a serem empregados, e conhecer a

fundo cálculos matemáticos de nível superior,
especialmente trigonométricos.
A parte mais difícil de seu trabalho é a da alimentação

correta dos moldes, para a qual não há teoria aplicável -

somente a prática de muitos e muitos anos, aliada a uma
bossa inát a, .poderá servir-lhe de guia.

O modelador, rio Brasil, apareceu em Minas, na região de
Ouro Preto e outras, cidades históricas vizinhas. Artesão

clássico, o modelador passava seu conhecimento de pai para
filho, num aprendizado constante, baseado no orgulho e no
amor pelo trabalho.

Com o aparecimento dás indústrias de grande porte, o
modelador passou a ser procuradíssimo, por sua raridade e

indispensabilidade. Seu número era obviamente insuficiente
e as indústrias passaram a formar novos profissionais. Nas
instalações da General Motors do Brasil em São José dos
Campos, por exemplo, são admitidos 10 aprendizes de
modelador por ano. Esses aprendizes passam por um curso

especial de vários anos, estudando em apostilas compostas
dentro da própria GMB, e adquirindo prática diretamente
no trabalho, sob a supervisão de modeladores já formados.
Dos trinta aprendizes atualmente em São José, espera-se
que 4 ou 5 eventualmente tomem-se bons modeladores.

,

Saberão então trabalhar, madeira, e plástico, a uma
tolerância nominal de zero. Em metal, terão mais folga -

cerca de 0,003", ou três milésimos de polegada (um
centésimo de centímetro

Novo �1atiio��
da TraDII-Bra8il fez
Inglaterra-São Paulo

,

em 12 h8.'

Foi um acontecimento colorido e festivo a chegada de
mais um "Jatão" ,da TRANSBRASIL S.A. Linhas Aéreas,
sábado último no Aeroporto de Congonhas.

Pilotado pelos comandantes Heitor G. San Juan, chefe
dos pilotos da empresa, e José Nogueira de Carvalho Filho,
a aeronave, de prefixo PP-SDS veio diretamente da
Inglaterra, fazendo percurso até São Paulo em pouco mais
de 12 horas.

,

O avião fez as seguintes escalas e etapas de vôo:
decolagem de Hum, Inglaterra, às 06,48 horas local,
chegada em Las Palmas às 10,53 horas e decolagem às
11,45 horas, -chegada em Ilha do Sal às 13,50 horas e

decolagem às 14,45 horas, chegada em Recife às 18,41
'

horas e decolagem às 19,45 horas com chegada em São
Paulo às 22,36 horas. A bordo vinha o Cmte. John Hackett,
piloto chefe de instrução e, provas de British Aircraft
'Corporatíon, fabricante do aparelho, e que no consórcio
Anglo-francês, produz o "Concorde".

.

O novo avião, a incorporar-se à frota de"Jatões" da
TRANSBRASIL S.A. Linhas Aéreas apresenta-se
lindamente decorado, com a divisão em duas cabinas para
passageiros, a exemplo dos aviões internacionais. Além dos
equipamentos normais de radares meteorológicos, etc. o
avião possui radar "doppler" e "selcal". Para se ter idéia da
importância do "doppler" para a navegação, observe-se que

,

com a sua utilização descobriram-se dois erros geográficos: a
Groelândia está a 3 metros à esquerda do que se acreditava,
e Cuba cerca de 40 centímetros.

O "selective calling" é também dos mais atualizados
sistemas de comunicação. Além disso, o avião dispõe de
computadores "Decca".

Externamente a aeronave apresenta cotes inteiramente.

diferentes na aviação comercial brasileira, é todo colorido,
com cores que imitam as "nuances" do nascer e do por do
sol.

O avião foi recebido pelo Cmte. Ornar Fontana,
presidente da empresa, diretores, funcionários e familiares,
e entrará em serviço imediatamente, na nova linha da
TRANSBRASIL: São Paulo/Rib/Brasilia e Belém. Também
presentes, à chegada do avião, autoridades da FAB,
Alfândega, dos portos e outros amigos da empresa.
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Abertos

C_E.de alulRenau nao diz, IRas o
hexa-calRpeonato está belR perto

Heins Wuergs, presidente da CME de Blumenau, acredita muitona vitória em Itajai

Tendo como certas as vitórias em

Atletismo masculino e feminino, Nata­

ção e Saltos Ornamentais - masculino

e feminino - e, também no Tênis de

Campo masculino e feminino, Blume­
nau vai aos XIII Jogos Abertos de San­

ta Catarina, em Itajai, com sérias pre­
tensões de conquistar o título de cam­

pêao geral, pela sexta vez consecutiva,
Falando das possibilidades de Blu­

menau nos Jogos, analisando sua parti­
cipação em cada modalidade disputada
- Bluemanu, juntamente com Floria­

nópolis, são as únicas cidades que par­
ticiparão de. todas as 26 modalidades -

adiantou o Sr. Heínz Wolfgang Wuer­

ges, Presidente da Comissão Municipal
de Esportes de Blumenau:

TRANQUILO
"Estamos muito tranquilos, tanto

no Atletismo masculino quanto no fe­

minino, e devemos vencer em ambas

modalidades" .

E prossegiu o Sr. Heinz Wuerge� -

"no masculino deveremos ter nossa vi­

tória garantida, pois venceremos o ar­

remesso de peso e do disco, o salto

com vara e' altura, não estando fora de

cogitação a' nossa vitória no tríplice.
Faremos, também, boa figura nas pro-
vas de velocidade".

.

"No feminino - acrescentou -

também estamos muito bem e acredi­

tamos na vitória dos 100 metros rasos,

nos 110 com barreiras, nos saltos em

altura e distância, nos arremessos de

peso e disco. Lutaremos pelos 4 x 100

e faremos boa figura no resto. Espera­
mos a vitória tranquila de Florianópo­
lis nos 400 e 800 metros.

RESPEITO
No Bolão masculino e feminino

estamos muito bem - informou o Pre­
sidente da CME - mas respeitamos
muito, no masculino, as equipesde Ita­

jaf, Rio do Sul e Lages, sem desprezar­
mos as do Oeste, que sempre causam

alguma surpresa. Isto não quer dizer

que não temos chances no Bolão mas­

culino, absolutamente, estamos bem
vamos para lutar pelo título".

E complementou:' "no feminino
também temos pretensões, mas, não
deixamos de considerar as boas atua­

ções que Joinville costuma ter".

OUTRA CHANCE
"Uma outra chance de vitória, para

nós, sera na Bocha, modalidade em

que estamos muito bem, com bom ren­

dimento nos treinos e, já que as can­

chas de Haja! são excepcionais espera­
mos um rendimento maior - adiantou
o Sr. HeinzWolfgang Wuerges".

SORTE
Uma das grandes icógnitas dos Jo­

gos -. segundo os dirigentes da repre­
sentação de Blumenau - será o Bas­

quete. Três grandes equipes têm possi­
bilidades de obter o título máximo da

modalidade, acreditam os blumenauen­
ses e que afirmam: "a classificação fi­
nal dependerá muito da sorte dos par­
tícipan tes" .

TERCEIRO
"A terceira colocação será a nossa

meta no Ciclismo tanto na prova de

resistência, quanto na de velocidade -

confessou o Presidente da CME, que
acrescentou: "não vemos nenhuma
possibilidade de melhor posição. Flo­
rianópolis, com o fenomenal Dellagius­
tina, deverá vencer com sobras, fican­
do o segundo lugar para Joinville".

LOTERIA

Blumenau, também está em exce­

lentes condições no Futebol de Salão,

no qual esperam uma boa classificação,
mas segundo o responsável pela Repre­
sentação blumenauense, "as equipes
mais fortes são Florianópolis, Joinville
e Joaçaba. Acreditamos, que o-resulta­

do da modalidade, será uma verdadeira
loteria".

SURPRESA
"No Judô - disse o sr. Heinz Wuer­

ges - acreditamos mais nas equipes de
Joinville, Curitibanos e Videira. Não
conhecemos a de Florianópolis".

"Mas - comentou - isso não quer
dizer que não lutaremos bastante e até
com alguma possibilidade de surpreen-
dermos".

.

FÁCIL

Enquanto para o Presidente da
CME a Natação, no naipe masculino -

apresenta-se como difícil para Blume­

nau, já qu� tanto Florianópolis, quan­
to Joinville estão muito bem, o técnico
da equipe, Sr. Waltêr Pereira dos Pas­

sos, afirma: "nossa vitória será serena,

pois dever�mos, pelo mínimo, não .só
vencermos, além de outras, os 100 me­

tros livres, os 100 e 200 de peito, os 4
x 100, como, também, deveremos ba­

ter o recorde dos Jogos nestas modali­

dades".

"Agora fácil - prosseguiu - deverá
ser nossa vitória no setor feminino, já
que nossas meninas vencerão quase to­

das as provas ---: perderão nos 200 me­
tros de peito, pará Florianópolis - e

com tempo recorde para os Jogos".
"No setor masculino - concluiu -

O Ledu, um excelente nadador de São
Francisco do Sul e que estuda em Join­

ville, deverá integrar uma das duas

equipes e vencerá os 100 e os 200 me­

tros nado borboleta. Florianópolis de­
verá vencer as provas de 100 e 200 me­

tros nado de costas".

ÍCAROS
No Paraquedismo é esperada a vitó­

ria dos Ícaros do Vale, a equipe mais

experiente do estado, que tem, inclusi­
ve, participado de disputas em âmbito

nacional, com bons resultados.

DIFÍCIL
"E difícil um prognóstico com.rela­

ção ao Punhobol - confessou o Sr.
Wuerges - já que tanto Blumenau,
quanto Joinville, estão em excelente

forma. Agora, não há dúvida, disputa­
remos a final com Joinville".

SEM CHANCES
"No Remo -, declarou - ninguém

baterá os remadores da Capital, que
deverão vencer todos os páreos. Nossas
chances são poucas, até mesmo, para
um segundo lugar, mas lutaremos por
isso contra Joinville" .

.

NO TRAMPOLIM
Para o técnico Walter Pereira dos

Passos,. Blumenau deverá,' como sem­

pre, vencer os Saltos Ornamentais nas

duas modalidades, masculino e femini­
no.

Murro FÁCIL
Uma das. modalidades em que os

blumenauenses estão mais tranquilos, é
no Tênis de Campo, achando fácil sua
vítona no mascuüno - -t:moora acredi­
tem que Joinville tenha boas chances
- e como muito fácil a vitória no femi­
nino, já que Blumenau conta' com as

melhores- tenistas do estado e que, in­

clusive, compõem a equipe catarinense

que participará ao próximo Campeo­
natoBrasileiro.

EXPERIÊNCIA
"Adquirir uma maior experiência é

o nosso objetivo no Tênis de Mesa -

res azul, vermelho e branco, completa­
mente redesenhado, num estilo moder­
no e inédito no Brasil".

E concluiu - "um dos detalhes é

que além do número nas costas, estes
serão aplicados também nas mangas e

no peito. Ficou muito bom.

PREPARAçÃO
"Todas as nossas equipes estão em

franco treinamento � informou o Pre­
sidente da CME - principalmente ago­
ra que o tempo melhorou um pouco..
O mau tempo e as enchentes nos preju­
dicaram muito, principalmente' ao atle­
tismo. A natação também foi um pou­
co prejudicada, pois a água de-nossas
piscinas tem estado com temperatura
média de 17 graus, portanto, muito
fria" .

"A nossa preparação foi um pouco
prejudicada, também, pelas manobras
do Exército, das quais participa o

10./230. RI, onde 'temos alguns atle- .

tas. O Comandante daquela unidade,
com muito espírito desportivo; dispen­
sou aqueles militares que.estão em nos­

sa equipe e que poderiam ser dispensa­
dos. Os demais, lamentavelmente, não
puderam ser dispensados e terão seu.

treinamento prejudicado, mas estarão
nos Jogos".

VERBA
Não há problemas financeiros para

a CME de Blumenau. Esta tem uma

No atletismo masculino e feminino, Blumenau não tem nenhuma
dúvida quanto

.

ii vitória nos logos Abertos de [tajaí. Marly, filha
do presidente da,CME é uma das forças.Ela joga valei e vai
bem no atletismo.

declarou o Sr. Wuerges - pois embora
tenhamos possibilidade de fazermos
uma boa figura, nos dois setores -

masculino e feminino - não temos ne­

nhuma chance. Nossa vitória seria, pa-t .

ra nós mesmos, uma grande surpresa".
.

"Na modalidade - concluiu - Join­
ville deverá vencer no masculino e La­

ges é, praticamente, imbatível no femi­
nino".

não nos descuidaremos nos treinamen­

tos".

LUTA
"Muita luta é o que prometemos no

Xadrez - adiantou o sr. Wuerges -

pois não temos, nem mesmo, uma re­

mota possibilidade no tabuleiro. Flo­

rianópolis deverá vencer o torneio, fi­
cando as posições seguintes para Joaça­
ba e Indaial, já que Joinville está com

sua equipe - que sempre foi muito
boa - desfalcada".

PONTOS
"No Tiro ao Alvo, carabina e revól­

verl nossa pretensão é, somente, con­
quistar alguns pontos que nos serão
úteis no cômputo geral - confessou o

Presidente da: CME,"
,

-"Nossos atiradores - prosseguiu �

deverão fazer uma boa figura, mas os

favoritos, para nós, serão Indaial e Rio
do Sul na carabina e Lages e Curitiba­
nos no revólver".

NOVIDADE
Neste ano, Blumenau apresentará

uma série de novidades em seu unifor­
me ..

No Desfile de Abertura não usará a

representação blumenauense, os tradi­
cionais agasalhos, tão comuns em des-
files atléticos.

.

CANDIDATO
Para o Técnico Buzzarelo, do Vôlei

"neste ano temos maiores esperanças,
pois fomos informados que as equipes
de Brusque, tradicionais vencedores no
vôlei e como estamos muito bem nas

duas equipes '- masculina e feminina -

acreditamos em nossa vitória".

E justificou: "nossas pretensões são

explicadas facilmente, basta ver que es­

tamos liderando o Campeonato Esta­

dual, nas duas modalidades. Mas, mes­
mo assim, estamos encarando com

muito respeito os nossos adversários e

"Temos que demonstrar uma alta

consideração para com nossos "anfi­
triões, por isso, em Itajaí, 'procurare­
mos dar um maior colorido ao Desfile,
numa homenagem 11 cidade, pelo seu

esforço na realização dos Jogos, infor­
mou o Sr. Heinz Wuerges."

E adiantou: "no desfile nossos atle­
tas apresentar-se-ão com uma camisa

olímpica, branca, com o brazão da ci­

dade e sob o qual estarão os arcos

olímpicos. A calça será vermelha"..
"Mas a maior surpresa - prosseguiu
será no uniforme esportivo, nas co-

A chuva e o tempo frio
tem atrapalhado

bastante os treinos da
turma de natação.

O técnico Walter Passos

confia no
naipe feminino, pois no

masculino a

vitória deve ficar com
Joinville ou

Florianópolis. No vaiei,
ó técnico Buzzarelo

acha que este ano as suas
.

duas equipes
.

conseguirão um resultado

melhor, .

Por trás de algumas vitórias ;á
garantidas, os dirigentes
da CME de Blumenau escondem uma

quase certeza de
vitória nos Jogos Abertos de
'ta;ai. 'sto representaria
o hexa-:campeonato para Blumenau

dotação anual de Cr$ 100 mil, dos'

quais Cr$ 25 mil destinamos aos Jo- '

gos, o que é mais do que suficiente".

ORGANIZAÇÃO
A organização da CME de Blume­

nau é invejável, desde o cadastramento
do atleta até as condições materiais

que lhe são oferecidas, inclusive a assis­

tência permanente de dois médicos

que, presentemente, ocupam seu tem­

po examinando' todos os atletas de'

Blumenau,

É interessante notar, que todos os

membros da Comissão exercem a fun­

ção em caráter relevante, sem ônus pa­
ra o município e alguns deles, inclusi­
ve, desprezam um pouco suas indús­
trias ou empregos, para dar maior dedi­

cação àCME.
OS JOGOS

Falando a respeito da organização
dos XIII JASC, declarou o Sr. Heinz

Wolfgang Wuerges: "a organização dos

Jogos está perfeita, a CCO de Itajaí
soube fazer muito bem o seu serviço e
isto é uma tranquilidade para os parti­
cipantes".

"Eles pensaram em tudo - concluiu
- e no que diz respeito a acomodações
dos atletas, são impecáveis. O nosso

alojamento, por exemplo, está muito
bem localizado, no centro da .cidade e

tem ótimas instalações, estamos muito
satisfeitos" .
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Na Grande
,

Area

I '

o ex-jogador Raymond Kopa, que foi um dos mons­

tros sagrados do futebol mundial nos anos 50, acaba de

publicar-seu segundo livro: "Mon Football", no qual ele
revive sua brilhante carreira pelo Reims, pela seleção na­

cional francesa (1958) e pelo RealMadrid, quando jogou
comDi Stefano, Puskas e Didi.

Um dos primeiros capítulos do livro de Kopa é dedi­
'cado a três jogadores: Pelé, Puskas eDi Stefano.

"Ao curso de minha carreira _ escreve o chamado
Napoleão d� futebol francês _ aprendi muita coisa, vi
muita coisa. Não preciso, contudo, me preocupar em ser

original, fugindo à verdades sabidas de todos. Uma delas'
é esta: todo mundo diz que Pelé é o maior jogador de
futebol em todos os tempos. Quem sou para contradizer
isso. Não conheço Pelé pessoalmente. Posso, porém, jul­
gá-lo pelo que vi dele nos campos do mundo. Eu assisti a '

estréia de Peléno mundial de 58. Tive ainda a chance de
vê-lo em vários torneios em Paris. Enfim, acompanhei-o
como todo o mundo no'mundial de 70; noMéxico, pela
televisão. Ele é realmente o maior de todos. Eu vi.Pelé

fazer coisas que ninguém será capaz de fazer. Numa posi­
ção difícil, ele encontrava soluções espantosas. Seus ges­
tos técnicos são de um verdadeiro acrobata e certamente

não é bastante para definir Pelé dizer que ele é sólido,
felino, astucioso, vivo. Que ele é jogador de puro instin­
to, com qualidades físicas excepcionais, um domínio do

. próprio corpo, um equilibrio, uma precisão, uma vivaci­
,

'dade diabólica, Pelé é, sem a menor dúvida; o único
jogador d� fu tebol neste mundo que desafia a análise e

cujo gênio a razão não consegue explicar': .

***

,
!

Depois de Pelé, Raymond Kopa ainda opina sobre
outro gênio do futebol mundial, um jogador a quem,

· infelizmente O público brasileiro só pode ver e assim
mesmo precariamente, durante uma improvisada exibi­

ção do Honved no Brasil: Ferenc Puskas.
"Muita gente do futebol reclama que Puskas tinha

uma perna só (esquerda). Mas, sou dos que pensam que é
bem melhor ter um pé muito bom a ter dois medíocres...
Puskas era um. canhoto fantástico, com uma maestria,
uma técnica uma precisão e um 'chute seco realmente
incomparáveis. Não me lembro de ter visto outro jogador

· com a potência de chute de Puskas".
"Em terceiro lugar, apontoDi Stefano entre as mais

ardentes admirações. Na verdade, esses três jogadores são
do mesmo pano, embora cada um com qualidades distin­
tas. Di Stefano era completo em todas os domínios: Tão
bom adiante, ofensivo, como lá atrás, organizador, co­

brindo um terreno enorme: defensor eficaz, atacante bri­
lhante. E acima de tudo, um cavalheiro. De tremenda
personalidade e grande confiança em si próprio. Um
grande líder no campo. Um dos maiores que conheci em
toda a minha carreira. Se tivesse que escolher entre Pelé,
Puskas e Di Stefano, eu escolheria Di Stefano para a

minha equipe. Porque para um time, ele era mais eficien-
·

te'que um Pelé ou um Puskas. Era um monstro, Di Stefa­
no iluminava sua equipe':
, Di Stefano, Puskas, Pelé, Kopa: Feliz de quem viu

jogar esses quatro gênios dÇJ futebol.
Modéstia à parte, feliz de mim.

Arma",do Nogueira

ALEGRE
SUA VIDA·
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RÁDIO
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.Jogo é do Náutico mas Santa
é quem vai encher o estádio

!

",'Grupo do Jajá"
der�u&a técnico
do Vitória

Belo Horizonte - Os jogadores do Vitória comemoraram

antecipadamente ontem, na Cidade, a saída do técnico Jorge
Vieira, que só dirigirá o time até a próxima quarta-feira.

O teinador esteve reunido até às três horas da madrugada
de ontem" com a direção do clube baiano, para discutir o

. boicote que alguns jogadores estão fazendo ao seu trabalho.

Apesar dos insistentes pedidos do presidente Raimundo
Pires, para que continuasse, Jorge Vieira só concordou em

ficàr até quarta-feira, quando o Vitória jogará em Salvador,
com o Grêmio Portoalegrense.

O técnico Jair da Rosa Pinto, que dirigiu o Vitória no

fmal do ano passado e início deste ano, foi acusado de, no
Rio, estar orientando alguns jogadores no boicote a Jorge
Vieira. Dos 38 pertencentes ao plantel, quase todos são

procedentes do Rio e São Paulo e foram contratados por
sugestão de Jai! da Rosa. Segundo informação de jornalistas
baianos que acompanham a delegação, existe no Vitória o

chamado "Grupo do Jajá", formado por jogadores que
desejam a sua.volta.'

CONFUSÃO
Jorge Vieira confessou a alguns amigos, em Belo

Horizonte, que os únicos' jogadores que seguem as suas

determinações são Luís Rangel, França e André. Enquanto
isso, o presidente Raimundo Pires se mostra inteiramente'

.

contrário à volta de Jair como técnico do Vitória e teria
comunicado seu ponto de vista aos próprios jogadores,
durante reunião feita ontem à tarde afirmando: "isso aqui
não é clube de cão sem dono. Vocês passam e o Vitó(Ía
fica" ..

Neste clima de insatisfação e confusão é que Jorge Vieira
vai colocar em campo amanhã, no Mineirão, o time, do'

. Vitória para jogar com o Atlético, que a esta altura é o

favorito absoluto da partida, por todas as circunstâncias
lógicas do futebol.

Recife _ O time do Náutico receberá

hoje à noite, no estádio Arruda, o apoio da
torcida do Santa Cruz, que precisa da der­
rota do Corintians para continuar na lide­
rança da chave C, com 10 pontos.

Náutico e Coríntians jogarão a partir das
21 horas e apesar da atuação irregular dos
paulistas, na partida com o Santa Cruz, os
torcedores irão a campo para ver novamen-

. te Rivelino e Zé Maria, que são ídolos em
'

Pernambuco.

Os jogadores do Coríntians passaram o

dia de ontem descansando no hotel. No fim
da tarde, Dirceu Alves, Tiãó, Mirandinha e

Luís Carlos foram fazer compras de artigos ,

regionais no Mercado São José. Rivelino
prefeiu não sair, já cansado de assinar autó­
grafos no saguão do Hotel.

_. Se você. sair Riva _ gracejou Vagui­
nho _ vão lhe tirar até a roupa.

OS TIMES

Duque conversou longamente com o

médico Osmar Oliveira e depois decidiu
conservar o mesmo time:

- O empate contra o Santa Cruz foi
normal _ disse Duque. Nosso erro foi per­
mitir que o adversário ocupasse o terreno

que antes" dominávamos; Com o Náutico
acredito que não repetiremos as falhas.

O Coríntians deve sair jogando com

Ado; Zé Maria, Luís Carlos, Baldochi-e Mi­
rânda; Tião e Rivelino; Vaguinho,Mírandí­
nha, Sicupira e Marco Antônio. Pelo Náuti­
co jogam 'Lula; Borges ou Gena, Ubirajara,
João Paulo e Sidclei; Zé Júlío e Paulinho;
Paraguaio, Alan Coll, Cordeiro e Vasconce-
los.

.
.

Automobilismo

Emers'on corre'

a última do F- J
.

Watkins Glen CAP) - Trinta e quatro volantes de 14

países, entre eles Emerson Fittipaldi, Jackie Stewart e Peter
Revson, participarão amanhã, do Grande prêmio dos
Estados Unidos.

.

Os pilotos terão que fazer 59 voltas na pista de 5,44
quilômetros e 1 curvas. Ao final da prova de pouco menos
de 320 Km, 275 mil dólares em prêmios estão a espera dos
vencedores, na bolsa mais rica instituída até agora para
corridas de Fórmula 1. O ganhador do GP receberá 50 mil
dólares; o segundo 20 e o terceiro 10 mil . Fittipaldi,'
ganhador da prova de 1970, não precisa desta vitória, pois
já é o Campeão Mundial da Temporada, graças às suas cinco
vitórias nos Prêmios 'da Espanha, Bélgica, Inglaterra, Austria
e Itália.

O vice-campeão só será conhecido ao final da 'prova de
amanhã, O escocês Jackie Stewart está apenas um ponto
acima do neozelandês Denis Hulme e a ordem em que
terminarem amanhã, determinará as posições finais do
Campeonato Mundial de Fórmula 1.

Ainda existem esperanças para o, francês François
Cevert e para o inglês Graham Hill, único vencedor por ,três
vezes deste. Grande Prêmio. As chances norte-americanas
estão com Peter Revson e Mário Andretti.

Andreatta voltando
"

a�
'.

pistas
-

Porto Alegre _ A maior atração da prova "12 horas
de Tarumã que iniciará a zero hora' de amanhã, no

autódromo gaúcho, será ,a volta de um piloto que estava
afastado das pistàs há mais de cinco anos: Vitório
Andreatta, filho de Catarino.

.

Vitório pilotará o Opala 85, carro pertencente -a

Afonso Iglesías, que competirá na' classe C. As demais

atrações da prova serão o Volkswagen de Leonel
Friedrich, que foi. o vencedor das 100 Milhas de

Interlagos, em sua categoria, e o Opala 22, de Pedro

Carneiro Pereira, vencedor dos últimos 500 Quilômetros
de Tarumã.

Com 35 participantes, capacidade máxima de carros
na pista de Tarumã, a prova de 12 horas exigirá mais
resistência do que velocidade. Será a terceira etapa do
Campeonato, Gaúcho de Turismo, Divisão 3 e os cinco
melhores classificados em cada' classe receberão os

'seguintes prêmios: 10.' lugar,' Cr$ 3.000,00 - 20.'
2.000,00 _ 30. Cr$ 1.000,00, 40. 500,00 e 50. lugar
Cr$ 500,00.

TRIBUNAL DE JUSTiÇA
DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES

RESENHA DE JULGAMENTOS

A Segunda Câmara Civil do Tribunal de Justice- de
Santa Catarina, em sessão ordinária do dia 6 de outubro
de 1972! julgpu os seguintes processos:

.

1) Apelação C :vel no. 8.492 de Campos Novos! aptes.
Bertoldo' Nicolau Comadi e s/mulher e apda. Madeireira
Portoalegrense S/A I n� e Com.

'

.

Relator: Desa. THEREZA TANG
Decisão: Por votação unânime, dar provimento parcial

ao recurso. Custas na forma da lei.
,

2) Apelação Cível no. 8.544 de Jninville, apte. Paulo
João da Luz e apdo. Juvenal Corrêa..

Relator: Desa. THE"REZA TANG
Decisão: Por votação unânime! conheesr do recurso e

negar-lhe provimento. Custas pelo apelante. I

3) Apelação Cível no. 8.468 de São Joaquim, apte.
Caiçara Clube de Campo e apda. Fundição Vacariense
S/A.

.

I

Relator: Des. ARISTEU SCHI EFLER
Decisão: Por votação unânime, conhecer do recurso e

negar-lhe provimento. Custas pelo apelante.
. 4) Agravo .de I nstrumento no. 545 de Brusque, agrte.
Damião Luiz MaffezzoJi & Cia. e agrda. Fazenda,
Nacional.

Relator: Des, CERQUEI RA CINTRA
Decisão: Por votação unânime, não conhecer do

recurso, e determinar a remessa dos autos ao Tribunal
Federal de Recursos. Sem custas.

'

,5) Agravo .de I nstrumento no. 5�2 de São M igúel do
Oeste, . agrte. Dal Bosco & Arconti e agrdos. Miguel
Romio e outros.

Relator: Desa. THEREZA TANG
Decisão: Por votação unânime! conhecer do recurso e

negar-lhe provimento. Custas pelo agravante.
6) Agravo de Petição no. 2.962 de Maravilha, agrte.

Cia. Territorial Sul Brasil e agrda. Prefeitura Municipal
de Maravilhá.

Relator: Des. CERQUEI RA CI NTRA
. Decisão: Por votação 'unânime, conhecer do agravo
voluntário e considerar também como de' ofício e dar
provimento aos recursos para reformar a sentença na

parte que condenou nos honorários advocatícios que são
indevidos na espécie, subsistente e penhora. Custas em

proporção. .
,

.

7) �gravo de Petição no. 2.931 de Criciúma, agrte.
Orlandina Mene�hel de Hrida e agrda. Compánhia União
de Seguros Gerais.

Relator: Des. ARISTE!J SCHIFFLER

Decisão: Por votação unânime, conhecer ao recurso

como .de apelação, e determinar a volta dos autos à

J Secretaria para nova distribuição. Sem Custas.
8) Agravo de Petição no. 2,937 de Tubarão, agrtes.

Dr. Juiz de Direito da la. Vara, ex-officio, e o I.N.P.S. e
, agrdo Luiz Matias.

Relator: Des. ARISTEU SCHI EFLER
Decisão: Por votação unânime, converter o

julgamento em diligência. Custas a final.
9) Agravo de Petição no. 2.759 de Urussanga, agrtes.

Dr. Juiz de Direito, ex-officio e o I.N.P.S. 8 agrdci.
Otávio Carminato.

Relator: Desa. THEREZA TANG
Decisão: Por votação unânime, conhecer aos recursos

.

e negar-lhe provimento. Custas na forma da lei.
.

10) Agravo de petição no. 2.764 de Urussanga, agrte.
Dr. Juiz de Direito! ex-officio e agrdo. Pedro Outra. "

Relator: Desa. THEREZATÁNG. .

Decisão: Por votação unânime, conhecer do recurso e

negar-lhe provimento. Custas na forma da lei. .;._.
11) Agravo de petição no. 2.805 de Urussanga, agrte.

Dr. Juiz de Direito! ex-officio e agrdo. Natalino Félix.
Relator: Desa. THEREZA TANG.
Decisão: Por votação unânime, não conhecer do

recurso e determinar a remessa dos autos à Egréci
Primeira Câmara Civil. Sem custas.
'12) Agravo de petição no. 2.852 de São Lourenço do

Oeste, agrte. Alcides Agazzi e agrda.· a Fazenda QO
Estado. \

Relator: Desa. TEREZA TANG ..
Decisão: Por votação unânime, não conhecer do

recurso. Custas ex-lege,
13) Agravo de petição no. 2.861 de I ndaial, agrte.

José Peixoto e agrda. a Fazenda Pública Estadual.
.

Relator: Desa. THEREZA TANG. '

Decisão: Por votação unânime! não conhecer do
recurso por intempestivo. Custas ex-Iege. o

14) Agravo de petição no. 2.897 de Tubarão, agrtes.
Dr. Juiz de Direito da la. Vara, ex-officio e o I.N.P.S; e
agrdo. Augusto Frontino Vargas.

.

Relator: Desa. THEREZA TANG. _

Decisão: Por votação unânime, conhecer dos recursos

e negar-lhes provimento. Custas ex-Iege.
15) Agrava de petição no. 2.904 de Tubarão, agrte.

'Maria Virgínia da Silva e agrdo. I.N.P.S.
Relator: Desa. TH ER,EZA TAN G.
Decisão: Por votação unânime, conhecer do recurso e

neqar-lhe provimento. Custas ex-Iege.
.

16) Apelação de desquite no. 3.897 de Lages, apte.
Dr. Juiz de Direito da 2a. Vara, ex-officio e apdos. João
José Graciano e Salete Cutier Graciano.

Helator: Des. ARISTEU SCHIEFLER.
Decisão: Por votação unânime, converter o

julqarnento em diligência. Custas a final.

17) Apelação cível no. 8.194 de Lages, apte. Orlval
Ferraz e apdo. Zélia Borges do�' Santos. .

Relator: Des. CERQUEIRA CINTRA.
Decisão: Por votação unânime, conhecer- da apelação

do locatário! não conhecer do agravo no auto do
processo da massa falida e dar provimento em parte à
apelação,. para anular, o seqüuestro. Custas na forma da
lei:

18) Apelação cível no. 8.577 de Tubarão, aptes. Abel
Bressan e outros e apdos, Bortolo Atrtio Calegari e
outros.:

Helator: ües, ARISTEU SCHIEFLER.
Decisão: Por votação unânime, conhecer do recurso e

negar-lhe provimento. Custas na forma da lei.
_'

19) Apelação cível no. 8.682 de Taiá, apfe. f-rancisco
Pacher e apda. O I ívia Zanella.

,

Relator: Des. ARISTEU SCHIEFLER
.

Decisão: Por votação unânime, conhecer do recurso e

negar-lhe provimento. Custas na forma da lei,
20) Apelação cível no. 8.488 de São Bento do Sul,

apte. Paulo Heischmann, apda, Prefeitura Municipal de
Rio Negrinho.

Relator: Desa. THEREZA TANG.
Decisão: Por votacão unânime! não conhecer do

recurso, determinar á remessa dos autos ao Egrégio
Tribunal Regional do Trabalho da 4a. Região. Custas na

forma da lei.

21) Apelação cível no. 8.717 de Florianópolis, apte.
Dr. Juiz de Direito da Vara dos Feitos/da Fazenda
Pública e Acidentes do Trabalho, ex-officio e apdo.
Aristides Regis. .

'

Relator: Desa. THEREZA TANG.
Decisão: Por votação unânime, determinar a remessa

dos autos à Eg,'ágia 1 a. Câmara Civil. Custas a final.

22) Apelação cível no. 8.724 de Guaramirim, aste,
José Constâncio de Albuquerque e apdo. Alfredo Briese.

Relator: Desa. THEREZA TANG.
o

Decisão: Por votação unânime, negar provimento à
apelação. Custas pelo apelante.

Jaime Sprícjgo
Diretor

ATENÇÃO
A. GONZAGA MANT�M PLANTÃO NO­
TURNO ATe ÀS 22 HORAS.

mOlést�: 5 E D·A N T O L
�

senhoras A.
'

r.gra s : dolor·o.as pedem ser eviradas com I) vse ®
.. '

.

5fDANTOL -, regulador e rllnica. dà açeia sedarivo • de '"

COl.ICAS 'Qm.sr�..,�da eficiência no tratamento das dismenorróias, s'uos
.
.'
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Mirallia voltou
e dizendo que

Os jogadores contratados pelo Avaí, segundo
Miraglia, . são bons, jovens ainda e darão muitas

alegrias a torcida.

Com duas horas e meia de atraso, sem a

presença 'de torcedores que não tiveram paciência
de aguardarem o avião da Sadia, desembarcaram às

�8 horas de ontem, no aeroporto Hercílio Luz,
Valter Miraglia, José .Amorim e mais quatro
jogadores.

Dos jogadores, apenas Amauri, 'goleiro, já é

conhecido dos torcedores de Florianópolis,
atuando pelo Avaí no último domingo contra o

Pinheiros. Michila, irmão de Fio, Léo e Celso, são
os outros reforços conseguidos por Amorim e

Miraglia.

Ademir, ponteiro direito já é do Ãvaí, mas só

chegará a Florianópolis dia 16, devido a problemas
particulares. O jogador está muito satisfeito e

afirmou no Rio, que deseja vir logo para o Avaí,
antes que o clube contrate outro ponteiro direito.

I
.

Miraglia, com contrato até dezembro de 73, só
começará a trabalhar oficialmente a partir de

terça-feira, e pretende 'em seguida modificar uma
série de coisas que considera errada no Avaí.

Afirmou o treinador, que existem grandes
possibilidades de Fio vir para o Avaí, pois o

jogador acha o clima de Florianópolis excelente
para sua esposa que está em convalescência devido
ao nascimento de sua filha.

com

vai
mais

mudar o Avaí
o irmão de Fio
está beft.1 gordo

Um pouco gordo.imeío
desengonçado, Michila
chegou na tarde de ontem

para defender as cores do
Avaí no Torneio Integra­
ção.. onde pretende firmar­
se como titular do time ao

lado de Lica, bom jogador,
segundo informações rece­

bida de Fio.
.

Valdemir Germano Fi­
lho, o verdadeiro nome de
Michila, tem 24 anos e pas­
se livre no bolso. Começou
sua carreira em 65 no in­
fanto juvenil do Flamengo
sendo orientado por Valter
Miraglia.

Se tornou profissional
em 69 e disputou algumas
partidas no time titular do
Flamengo na Taça Guana­
b ara, transferindo·se em

seguida para o Paysandu
de Belém. De. lá foi em-

.

prestado até julho deste
ano ao Uberlândia, só não
permanecendo devido a

problemas internos de di­
retoria. Michila recebeu de
Fio as melhores informa­
ções do Avaí e não perdeu
a/oportunidade. Veio para
Florianópolis, até dezem­
bro, nem indo se despedir
de seus parentes em Gover­
nador Valadares, em Mi­
nas, onde reside.

Michila que recusara

proposta de Dequinha téc­
nico do Sergipe; afmnou:
"Estou sem preparo físico
ideal, mas se Miragila dese­

jar, não 'tem problema, jo­
go tranquilamente no do-

.

mingo. Boa vontade não
faltará, tenho certeza".

Zaga/o
gosta muito

do Celso
Celso Rodrigues da Silva, 21 anos, meia cancha,

começou em 68 no Botafogo do Rio, transferindo-se depois
para o Ipiranga da Bahia, onde disputou o campeonato
passado, sendo considerado pela imprensa como um dos
melhores jogadores na posição.
, Zagalo que já conhecia o jogador desde o tempo-do
Botafogo, levou-o para o Flamengo, por considerá-lo de
.grande futuro e por acreditar muito no seu futebol.

.

Celso ficará no Ava{ até dezembro deste ano e,.
dependendo de acertos, poderá ficar para a campanha de
73. O jogador antes de vir para O·Avaí, rejeitou boa
proposta do Atlético da Bahia, porque o treinador Zagalo
aconselhou-o a não aceitá-la.

'

.

O que o jogador estranhou ao chegar em Florianópolis,
. foi o frio e logo procurou se informar se o clima daqui era
pesado. O meia cancha apesar de não ter jogado
ultimamente, participando somente de treinamentos físicos
e táticos, não 'se descuidou e afirmou: "Se depender de
mim, não tem problema, estou bem e tenho condições de
jogar domingo."

três

L�o chegou com

o seu.presente
"Estou de aniversário

hoje, .e o melhor presente
que eu poderia ganhar foi.
ter vindo para Florianópo­
lis defender o Avaí". Afir­
mou Florisvaldo Alves de
Carvalho, o Léo, logo ao

· desembarcar do avião .

O jogador fez 22 anos

ontem, e joga na ponta
esquerda, onde revelou-se

· em 69 no juvenil do Vasco .

da Gama; sagrando-se cam­

.peão pela primeira vez. De­
vido ao seu bom futebol,
no mesmo ano profissiona­
lizou-se e chegou, a jogar
em partidas amistosas pelo
time titular do Vasco.

Com a compra de Dé,
pelo Vasco, o clube de Mo­
ça Bonita exigiu que o jo­
gador entrasse na transa­
ção e Léo disputou o cam­

peonato passado defenden­
do o Bangu. Com a mu­

dança de treinador, Léo
foi para o Paysandu de Be­
lém, clube ao .qual seu pas­
se está vinculado.

Léo, a exemplo de Cel­
so e Michila, ficará inicial-

· mente até dezembro e de-

pois, se houver interesse
do Avaí, poderá ficar mais
uma temporada.
Léo veio com a melhor'

boa vontade para o Avaí,
pois teve na Guanabara bo­
as informações do clube e

seus jogadores. O ponta es­

querda quer jogar domin­
go: "Estou parado, mas. se
Miragila quiser, poderei j0-
gar pelo menos um tem­
po".

Nelinho simplificou no
I .

último dia
'.
como

, .

tecnlCO
Nelinho deixou de lado a programação ritiba,

de Valter Miraglia por achá-la muito com- Miraglia, que somente chegou às 18 ho- .

plicada e resolveu na tarde de ontem, a seu ras, marcou treino recreativo para hoje de

modo, fazer exercícios para o time não per- manhã, oportunidade em que apresentará
der as condições físicas.

.

os novos jogadores ao planteL
A princípio, o treinador fez 30 minutos \' O embarque da delegação será às 14 ho-

de física leve para aquecimento, com os jo- ras de hoje, em ônibus especial. O time que

gadores procurando se empenhar devido a começará jogando, só será conhecido de-

presença do presidente 'Fernando Bastos. pois do treino.
.

.

Lica, antes dos exercícios de ontem..'Depois da física, a pedido dos jogadores, trei
.

t b d alid desremou a par e na co rança e pen a
Netinho fez dois toques que serviu mais co-

e, das dez que cobrou, com dois goleiros,
mo recreação, pois de prático e positivo, converteu todas, devendo ser o novo bate-
nada pôde ser aproveitado pelo treinador. dor de pênalti' do Avaí.

àrivaldo só participou da física, sendo .

,

j
dispensado em seguida pelo Nelinho para Nelinho, que aguardava ancioso a chega-
resolver problemas particulares. Após o da de Miraglia para entregar-lhe o cargo,
dois-toques, a maioria dos jogadores se diri- comentou: "Não posso escalar o time. O

giu rapidamente para o vestiário, alimen- homem chega hoje e o problema é dele.
tando esperanças de receberem o bicho a- Miraglia já conhece o time e traz consigo
trasado devido a permanência de Fernando. quatro novos jogadores que ele também co-

Mas se enganaram. O bicho pelo empate só nhece. Por isso, acho que ele deve escalar o
será pago hoje, antes do embarque para Cu- time."

TV. TV. TV. TV. TV. TV. TV.

•.. AUTORIZADO e
* CONSERTO A DOMICfLlO
* ORÇAMENTO SEM COMPROMISSQ
* ATENDE-SE'ATÉ AS 22 HORAS
* INCLUSIVE SÁBADOS

FLORITRON - OFICINA DE TV
Av. Hercílio Luz, 241, em frente
à Penha na rodoviária. .

(atendemos outras marcas)

TV. TV. TV: TV. TV. TV. TV.
Leve este anuncio e ganhe 10% de desconto
no Serviço.
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Figueirense: titulares
estão voltando ao time

Jorge Ferreira realizou
na manhã de ontem, o últi­
mo coletivo da semana,

que serviu de apronto para
o jogo contra o Atlético

amanhã, no Orlando Scar­

pelli.
Antes do treino Iberê

Rosa fez quinze minutos

de aquecimento que cons­

tou de exercícios físicos.

Depois, Jorge Ferreira reu­

niu os jogadores no centro

d o gramado, fez rápida
preleção e iniciou o coleti­

vo.

O treinador ficou muito
satisfeito com o rendimen­
to do PlanteI, principal­
mente de Adailton eAlmir

que tomaram conta da
meia cancha com lança­
mentos em profundidade e

precisos na marcação. Jail­
son retornou bem à zaga
central dando tranquilida­
de

.
à defesa, o mesmo a­

contecendo com Vacaria,
que tem presença garanti­
da amanhã. O ataque titu­

lar com Britinho, Luiz

Everton, Mickey e Land,.
não se preocupou em fazer

gols, e sim aprimorar o to­

que de bola conforme ori­

entação de Jorge.
Land, dos atacantes, foi

o mais fraco, não acompa­
nhando o ritmo dos de­

mais, pois está aos cuida­

dos do departamento mé­
dico e treinou leve. Land
não deseja ficar parado pa­
ra não perder a forma ffsí­
.ca e técnica.

No final dos 80 minu­
tos corridos, 2 a 1 para os

reservas foi o resultado
com Sabará, revelação dos

juvenis, sendo umas. das

ITAGUA.éu COQUEIROS
,

Vendo 3 lotes com aproximadamente 1.000 metros

quadrados com 32,00 metros de frente para a Baía
Sul com praia particular, murado, com rampa para
lanch a etc. Barbada preço de ocasi ão.
Vendo terreno com 800. metros quadrados (20 x 40)
na Rua da Diproilal, perto do Detran no Estreito,
pronto para constru ir.
Vendo terreno próprio para indástria, Depósitos Ofi­
cinas etc, com 5.000 metros quadrados, em frente ao

Detran no Estreito.
'

Vendo 2 salas conjugadas no 10 .. andar do Edifício
Tiradentes próprias para Gabinetes Dentãrios, Escritó- ,

rios, Consultórios etc.
Tratar com Paulo pelo fone 4414.

promessas para 73, segun­
do Jorge Ferreira, anotan­
do os 2 gols enquanto Va­

.caria descontou para os ti­

tulares.
Os jogadores de Criciú-

.

ma em testes, participaram
do coletivo atuando pelo
time reserva e apenas An­

tônio, lateral direito com

17 anos, ficará mais um

tempo em testes podendo
ser aproveitado nos juve­
nis. Os outros dois retor­

nam nesta manhã.

Tião Marino chegou
quarta à noite de São Pau­
lo � ontem apenas assistiu
o coletivo. O jogador ainda
não se refez de uma contu­

são na perna direita e esta­
rá de fora no jogo de ama-

nhã. )

Iberê Rosa; que está

acumulando as [unções de

preparador físico e super­
visor, viajará na manhã de

segunda-feira para Blume-

nau, com a finalidade de
trazer Osmar, do Amazo-

{,.,
nas, meia cancha com 20

anos, para um período de
testes. As referências rece-

.

bidas sobre o jogador são .

as melhores possíveis e é

provável o aproveitamento
de Osmar agora no Tor­
neio Integração.

Jorge Ferreira já esca­

lou o time para amanhã:

Egon ; Pinga, Jailson,
Moenda e Vacaria; Adail- .

ton e Almir; Britinho, Luiz
Everton,

.
Mickey e Land,

No bancá ficarão Jocely,
Aldair, Juquinha,Luiz An­
tônio e Jair.

\

Os solteiros estão con-

centrados no clube a partir
da manhã de hoje e os ca­

sados se incorporarão ama­

nhã, às 10 horas.
O fato do Atlético ter

emprestado mais de meio

time. para disputarem o

Nacional, deixou o treina-

dor Jorge Ferreira mais

tranquilo para o jogo de
amanhã: "Felizmente o Fi­

gueirense está voltando a

jogar o mesmo futebol da
.

conquista do campeonato.
O Atlético é um bom time,
mas com a perda de alguns
titulares, a equipe perdeu
o ritmo técnico e tático,
ao contrário do nosso ti­

me, Por isso acredito numa

boa apresentação do Fi­

gueirense.

CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CATARINA S.Ã.

Para dar continuidade à reforma da rede primária e secundária de distribuição e segurança
não só do pessoal que 'realiza esses serviços como. também do público em geral, será
interrompido o fornecimento de energia elétrica, DOMINGO, dia 08/10/72 nos seguintes locais:

CENTRO DA CIDADE:
Das 6,00 às 11,00 horas - Linha 2
Rua Felipe Schmidt trecho compreendido entre Duarte Schutel, Deodoro e adjacências..

. Florianópolis, 06 de Outubro de 1 972
A EMPRESA

I

SETOR FlORIANOPOLlS
FALTARÁ LUZ AMANHÃ

LETRAS DE CAMBIO

�I-I V.;LI �.
LIQUIDEZ IMEDIATA

Ten. Silvei·ra, 21· - Salas 4 e �'
Fone 2965

•

Com 22.000 Km . - Emplacado para 72tj3�
Vendo nas seguintes condicões:

,"

1 •

Entrada -- Cr$ 8.000,00
e o restante em 14 prestações de
Cr$ 1.080,00

Tratar Telefone - 3738

TC. 1971 COR GELO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




